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I SINTESE
lI'AJAI

'FOi àprova-� a moção apre­

sentada pelo Clube de díre­
tores Lojistas de Itajaí, atru­

VeS de seu Presidente, Sr. FeD-
o

Hur Santos, no sentido de que
,

seja feita campanha de divut­

gação, de âmbito estadual, en­

tre os contríbuiutes do imo

pôsto de renda para deduzi­

rem 25% dó seu impôsto' para
aplicação nos projetos peso

,qu"eil'os aprovados pela SU­

DEPE
.

em Santa Catarina.

CURJTIf-lAN05

S(lriÍ no di .. 10 a fundaçiio

do Clube de Diretores Loj'is.
tas da cidade de Curitibano�,

Na mesma qportunidade será

criado, naquela cidade o Ser·

vi'ço de Proteção ao Crédito,
SEPROC. O primeiro presiden­
te do CDL' de Curitibanos é o ;

Sr:. Reinaldo Assis Pellizza.

JARAGUÁ DO SUL

Prosseguem os preparativos
da Comissão Municipal de Es­

po�tes de Jaraguá do �ul para
a participação do Município
nos 11 o Jogos Abertos de Sa'1'

ta Catarina. O conclave, de

caráter amadorístico terá lu­

gar êste ano na cidade de

Concórdia' no meio oeste, zona

fisiográfica do Rio do Peixe.

Jaraguá do Sul, na.oportunída
de estará sendo representado
por 'várias modalidades espor­

tivas, incluindo-se basquete,
volei, xadrês, ciclismo, corrt­

da-livre, etc. Os 1198 JASC
será' realizados' de 17 a 25 de
outubro.
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SAq '; BENTO DO SUL

t- F,,�
, "i ....

,-,lÃ campanha .que visa,-itls.�'
�_.

.... .Ii", "-'If"
talar em São Be.,to· d!) Sul,
uma biblioteca pública está
se desenvolvendo em ritmo

,�!,erado� A Campanha foi
inicieda pelo Departamento
,de Educação e ,(",liura 'do Mu.

nicípio � tArJa a população
tem colab"orado.

JOlNVILU'�

A iniciativa para a insta­
lação de uma sub-Delegacia
da SUNAB em' Joinville, está
agora na dependênria da Pr-e­
r�i1ura Municipal. Declaração
reij a por líderes sindicais,
afirmando que guarda-se ago-,
l'a Ij 'Tl conta: o €nh f· Prefei'0
r o \ Delegado da SUNAB para
que a medida seja concreiíz r.,

da.

ARAQUARI
O (,!:Irr'o d" um h!'!m�m. i�'

'?rtl I"�..,.t' I�l{'t CoS' �,,"'..-.. ,.f ... rl ........ "' .. .,

"�i{.ão foi encontrado numa

'd'!Js r�t"::Jj;:oe �c; Jr,·..,\ I �u

,f'olída foi comunicada, estio
ve 110 IQeal, rnlls "iío CO!1segul',l
leva'1I'ar ii identiddde da v.í.
tima.
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Diversas homenagens :serão pres­
-tadas hoje ao Padre Werner Sell

J?ela passagem do' seu Jubileu de
OUl'd' como membro 'da 'C"O-mpanhIa

,.. dé Jesus. "Padre Werner. súiço de
,

'
��

) '

Lenoir e Konder Rei,s
estiveram em Blumenau
ú Senador Antonio Carlos K0I1-

der keís e o !)t�Ulc>.úO L:::;üUll ,di-
7 ' .

&dS .11 erreu a, CàHUh,1cllUS ua AI ena

au ::'Ul.dÚo LIa .uevuu1U", eSdVelôli1
!-la j,Oht U'" UHWlll el!l LlLdllel1wt,
011\:16 lól'dVdl'1Un um

, "víueo-capa" 11.1'

1 ii ii sua campau.ra eWÜOl al na

emissoi...l de i 1/ daquela cidade, as

lc_I!lWll ê.S 1,01 <ii; d\:!�l" IlldUrugat:'I.
L.!!l .L-J.l.lJ.l�t.d�U, r .....Ul1!lul!l-�t.: t'UÜ)

.!.!.!_ ..... 1l.!.�1 U,:, Uà ..t'1..1 tna.
J

H.h.�,.il tra�anuo
planos para a campanha e J eaur-

lL.iL.-��.ul c c t.to _plUJ:lv'::'.1.L.l)v llt J.t::uHLd-
r

1 CEI I,,_,UllJ :.lLlI..c..lll1CJ.lle a CdulJJdüllv /)1)-

nuca C01Il VISwS ao, 1)1ehO uo p�l).
)1.11110 15 de novembro.
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Terminou' Conferência
Sul das Soroptimistas
Em solenidade que contou jcom

a presença do Governador Ivo Si!
veira e de sua espôsa foi encerrada

oficialmente domingo a IV CQnfp­
rência Soroptimista da Região Snl
da América, oportunid'1d.e e)TI qu� a

Primeira Dama do Estado foi admi,
tida como "Soroptimista Honorá,
ria". Participaram do 'conclave de·

legações de vários Estados brasilei­
ros e representantes do Chile, Pe-

ru, Panamá e Pôr to Rico, bem co­

mo a presidente do Clube das Soo

roptimistas da América do Sul, e'l­

genheira Katherine Stinson. O Go·
vernador Ivo Silveira enalteceu o

trabalho das soroptimistas em tôo
das as partes do mundo notadamen
te em Santa Catarina, ollde o Clu·
be tem realizado inestimáveis ser·

viços à comunidade.

,.

tem·.�O �ens, ·que diz:
homem que mulher

o Delegado' Éstatlual da Funda- der mais, "O primeiro dado ínte-: 596 mil homens e 14 mu mulheres

çào IBGE, Sr. Américo Gomes do 'ressante fornecido pelo Censo ''O

Amaral! ?eclarou ontem a O ESTA-
_

em Santa Catarina - afirmou o De,

DO que a operação censitária de- " do LGE .:_ 1'ev€111.' que a

senvolve-sc em Florianópolis 'com l'op';: 1\,0 masculina permanece
maior presteza, nesta sua segunda 'J�',ld0 maior que a Iemir ina 11f .8s-

serna na, o mesmo, ocorrendo em lado. conãrrnando o que Censos

tôcla Santa Catarina, onde o I trabu- passados já haviam apurado, O 00

lho lt�S recenseadores passa a ren- JD4cO recenseou em Santa Catarit'a,

..

maiS
a menos: 582 miL Em 1950 Õ .nu­

mero 'de homens era de 789 mil e

771 mil o de mulheres. Em 1960 a·

populacão se -compunha de 1.079
mil homens e 1.050 n\11 mulheres,

Até aqui os dados revelam uma

proporção idêntica.

J

Recenseamento ainda em bom' ritmo
/

sjtados 57.849 domicílios e f'ecen-

seados 265.876 pessoas, Na segun
.da semana foram recenseadas m3;5

346,658 pessoas nos 62,975 dorru­
cílios visitados. O total de habitau­

tes já recenseados - 612,534 -­

eorrespondem a" 23% ria populaçao
do Esta�õ.·

O Censo de 1970 completou sua

segunda semana de operação, atuar»
do agora com maior rapidez, Foram

apurados na capital 3 f>52 dornici

lios, contra 1.028 visitados na pri­
meira semana. Os domicílios já re­

censeados . em Florianópolis corres-

pendem a" 16,5% dos domicílios

existentes no mumcipio. Prosseguifl-.
do o atual ritmo de trabalho, o Sr

Américo Gomes do Amaral prevê a'

conclusão da operação ainda para
êste mês.
.»:

-- Na �rimeira semana em 1.0(1.0

o Estado - prosseguiu U Sr. Amé-

rico Gomes do- Amaral foram vi-.

Dentro de um lusçr�ções
vai visitar o ... mês 81umeH3u do Rondon-7
Sul do Estado. discará ,direto terminam a 20

;
�

, J- <- '4 \" •

Colombo agora

(Página 9)'

�11Ó_çãít4'aceitá,;��;,tret8�:�fft [.
�

,(Última Págin,iI)

o ',.,g"'"n,, non"gmu um ",,,, IIresultado p�ra as suas côres' ao em­

pataI' em seu campo, domingo,

COit'llra a equipe do Prospera, n\1ma par·
tida em que a arbilra;;em d:.! lulan­
do Rodrigues tou conteslada pe[V3
jogador'es de enCIUmei. \) 1. a 1 ;�
marcador final mante'/e o Figuc:'l'
rense invicto no returllo do cam-,
peonato catarinense de futebol. (ES.;
portes - pág. 10), I

Figueirense continua
,

invicto no returno
Detran não
permitirá
guardar vaga

Terror no Oriente faz
/

ameaç,8 de represália
Em resposta a uma crítica de

O ESTADO, o Diretor de DETRAN
disse que o órgão não permitira
que motoristas obstruam o estaciG·
namento em frente L! estabelecj·

mentos comei'ciais, pai'ó reserw·

1 em espaço aos veículos que lá vào

descarregar mCl'caool'ias (Última
página).

. A Frente de Libertação da .Pa­

lestina exigiu ontem a rendição Jn­

condicional dos paises ocidentais e

de Israel às suas exigências para li·
bertar o grupo de passagúÍros e tri·

pulantes dos' aviões sequestrados
que mantém como refém. Ao mes­

mo tempo porta-voz di;< organiza·
ção disse que serão tomadas rep:e,

sálias inimagináveis se Israel pms

seguir na prisâo en� massa de ál',l

bes nos territórios ocupados pelo::,
judeus. Ontem 'fO! libertada mais

uma refém, de naturalid"de holan­

desa. "Mataremos um refém por

dia, até a libertãção de iodos os pa,

lestinos que se rnrontram rl('tidos

no exterior"
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o e você ganha
�, também no prêeo,.q-

� 'no prazo e nas facilidades
'

� ," de pagamento!
(J)
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'
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SORTEIO EXCLUSiVO '

��"'''',�.:�,
\ ...

,·:PAfRA CLIE,NTES·DE HERME.,S M'-ACEDO'!
'., 1"" \.., ',' ", •

,
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A:prove'ite ,�0riquê'
(esta é a cportunidade

para você qanhar
\ 10 Volks:

o

u
o
'-

n_ ," <I'

:rELEVISORES G.E. A partir de Cr$ 779,00
Ou a,penas"Gr$ 49,90 mensais!

-

� �-ÁTIS; 1 C:Wi�,t);fil :Piílffa IG0/ríl'0G!,r'�r rã �o V,01lks'!
" "

1

TELEVISORES S6MP
A parÚr de Cr$ 849,00

,
Ou apenas -G-r$ 5-5.7,0 mensais!

(G1RA -;r,IS: 'I cupon para concorrer. a 10'Volks!
I

!

,(3R.AVIAJ1}jQiR\E:S !NA jTjkGI�!AlL
Ht)2Z3 � IMii,rM ,G:,â'sert!be'
A vM3üllGr$ 4-:!:9"ilG
Ou ã;fil,f%lâS
� " 1)'9 :rll\\ '

Cr$ J. I ,;r.j}l"! iÍíI!l;�m!s;a!l'sl!

l'f
" "

..
1." ';- ,'o :: .' 1: I: t '\i'J':!:J� i ,�t:'q,,\. \,I,;!� ,

-,
, , I'

.CONJUNTOS' ESiGFA'DOS 'LA'FEFf 'ii
",($QJiI.e 2 poltronas) A '�arfir de c-s 48g,�'OO I

Ou apenas .cr$ ,3,6.90 mensais!
GRÁ. ]'115: 1 cupon para concorrer a 10 Volks! ."

•• ��,'�'<"","''''''�f.M'"-'''''':')I),

MÁQl:HNAS DE üOSTHHA V'IGORELLI
IA partir de Cr$ 19,9() mensais',
'GRÃTI,$: 1 C.U.PICilt1 para concorrer a 1� \1'Cllks'!
� .

I

��� ,

'

� CONJ'UNTO TEC1\J'ICO
LlQU,IGÁS

-,
A p�·rtir de

J�'-.. c-s 4,7,0 Jr.I.6H'lS8,j·S! •

I� __

�� ,

\'1� G,RATIS: 1 cupoa para
- concorre,r a 1J!O\yholk's!

"

I

�,.
,

"

- I

\ I -, '

,

I

,COPAS
I

�.
'

l'
,

"',
HEL'EN - HM I, Em Formielac

Mesa elástica - buffet e 6 cadeiras.'
iA v1ista Cr$ 4S9,OO

IOU apenas Cr$ 36,90 mensais!

,�.GRÁT:IS:� Mesa em Formiplac
�, oom 4 banquetas estofadas e

1 cupon para concorrer a 10 Volks!

.

É S'ENSACIONA[! OFERTAS ESPEIA(ULAR:ES! :�:4..
"

__'_-i"�, � > '-.� •

"Il .. "
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Professor das cadeira�, de' fran,

cês, inglês e hjstória, Fadre Wcr,

,ner Sell já, ensil!ou 'para milhares

de catarinenses e de estudantes d,'

outros Estados. O Governador Ivo

'Silveil;� foi seu alúno no Cur;o pré,
jurídico.

O velho saçeqlo,te afha ql1e atual'
mente os contatos entre pro(essôrl's
,e alunos, �i1tre lima geraç�o e !.l'J­
tr;:t' "são' berp, mqis natljrnis do que

qJ1tigmll�l\Íe" .

Autorip11�es. e ' ilgricult91'es pe", \

te.l1c����s 'fiO, �onii�rho I de Desenvo]­
Vnnf;nto 'qa Ag1'q,peC,J-lária 0e Sãp

I

1 (1�Çl 'flélttstfl deçidtrflm prOIl1OV('I'
1\ fldqg�o çle ljP,YilS t�cniç�s de pJltiv�l

� ..., n�s la�ollras 4e expn!ss<1Q eçonômit·[\
P,qril o municípIO: cana de açúffll'!

;

,I

fUmp e mandióca. Ao analisar um

l�vqnta.rpent�: 4'� �llstp de pnl�h.jçã?,
reillif;1do por técnicos d:: Acares�,

, -.
" .

, ,( '.�"
.

em S,\�Js" comunidqçle� rurais çle S�J

João Batista, os cq\nponent!'}s el'�
Conselho concluíram <lue somente
a moderna tecnologia pode tormJr
rentável as' atividàdes aCfro-pec�ú.,_ ,�. �

rias. Com relação a cãna de açúcal'.
a preteJlsão do' r;unicíp'o é ele<Tm'
em 30% a prod�lção por hectare,
incentiv.ando o uso rqçiüual de cal

I

..
'- ,'!

/

Santa· Catarina

ç�req e' fertHi��nt��!' ��gllnfló, '

,!i
.

oriel1taç�o . t��'1i�fl 'Àq' �sp:'Hq'r4l, #\-
;qici!l�l HI) E;'ttlilPS&P ff�lrfl�:" ,

.

'

éOl1�r.!ilgé!nçlÇl ç�rfa Q�:'iq, j.()��ris'
rUl'€lís foi' rec�nt�m�nt�, fuMa?'!:l 'Gfl1
Marflvilhil p. prlm�iro_" Ç'!J.Ib�

-

ilrS,!
I1Uma sOleJ:1idade quê' �PiJto4 Jql1r:,�
presença, do �utz 'Jo�f L\Jp'�1'to ��r,',
bosa, da Comarca do municfp'io; atérl1

, \
,

, "'_!
-

,

de vári�s autoridade� lõc�r�:' Rê'ünin,
do jovens de amb!)s ,o's sexos, os

clube,s 4-S, al�m de rrlinistral:fl,l11
conhecimentos ,sôb;r.e a�ri:�ult,ura,
pecuar:la e economia dojnés:tÍC'a;� "

orienta os fnturos' àgris-\Íltorés;' ,des,
pert;mdp nêll)s o eS'lll.r:itu �e rir!,'-
rança, de desenvolvimento ,comun:-

tório \e civismo. ' '� ,

-c•.

MUR . cria san
.

âlà DI.ÔCI em .

florinnóPolit·
\ �, ,'''I«:

"

":' Em '�eu11la.o realizada dorrí,Úlgo
, ,- nesta, 'q�p.it�l J�r Çf4l1�f1' /11 '411l �rr.1-'

ça ,�do , Mpf' de fl$}���nqW:il}s, '��R­
do' tamb,érn' eleita a diátoda par"
o; biêni�' 197o'i72:

"

Ã"'�€��iãó "fo\
. , ..." �� -'

presidida "p,el'o
-

deputádr, Fausto
Brasil, ,fÍÍ,,'ilndo ,:I diretorda

� assim
,

, constituíÇJíl:
'

prgsiçlerti,' $f::tP1r1"
_

4:1-' ",
1l),3!}Sa 'Yf;!l9�P;, ,

1\" �it�-:ire!1.jG�rrt��
Clándio. Gastão da Rosa c 2\l, vice- �

:pri:�sídente :J�§:é G�I·�i·db Xa�ier:" ";;,, '

,('r'f't�;;in gf'r�l Irineu i;il'nowski: ,l\l·_'
s�éretá{i� Cesar Sp�nd�la: 2<?' se�I':'-
táhp. "l!;Gçl,i.1es E',agátoli; tesourt>Ü'p.
gerát:-Celestino Roque Secco; '1<? �i"
�' :'"' _- "

'

, �'
, sO�l:e�ro :,João José da -Silva: 2<? tr'

, sOlireii,.o cRomtIaldo Ostrowski; r�j'a,
ç6.es �úbil�;a�jzeuv Ribeiro de AHli:]
jll e J05'.0 José, 'da CO,slra; orad.or' :Ú"

, sé" Cúri; en_carregadQ ,clt ç,omunl";, ,

,('r�s
. Ad\ílÍ'a, ,Zigell'i e :woçmnrlW't;:;

j1ll'íd{nns ·'D:ri.llo'n R�is' e !lp#ríQ,
Car,va'lho" da Rasa.'

,
'1\ m�ió:ri� ,d.o$-· int�qraT1tes d:;l Ai!,!

]\1ô('�
•

do "l\.i[PB. qfl 'Fjvl�i::l11(111OHs.: r
""'�"'i'llülfI " ue .estudimtfl:J: llFiVrr�i-
tários�

,
'

'detricô
", �\. ;':;:� ,I.,'

.

''1\ ,,':",� '

.. 'r

Pro:cura-se' m�Q,ças" q�u� saibam' utilizar máqu,in.� 'dê',
I,ricô pa�a ,após 'Período de Ireinani�nlp, l1linisfrar "lIlas,'

, ' ,': .:'!.'. •. ,- t,

nesla �idade. As ç�n4idalp� �QV@lq. marcar ,enlrevi:sl� C(l11J
�tSRr�. ��RI� Ilft$ aJ.1J�IIOf fiA LO�� S,I,NG��i r��',
Felipe SCl1)idl, n. 34., ' ,I - "'j: (

\ .. , .

... � ! /

, '

r!
, '

I' -.
?,,'
t(,:,i( 1

,i.,\',

,
'

'_

/

-_
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Inscrições para' o R0J1don-7 vão
laTenCerr "�_sdia20 tfêstemês

� Gooi-{lenaçãq _Reg\Qn�l do, Pn1-
,

j�tji �Ol!qpn' í�fP.l;í:nQ\l '!1Íl� as iÍ1S-
:t:I'Ú;l'l��""para '�, Ó;)��:�çà� �'de nlll�'&-
'-

' ,g 'f'l:l. .IV':q. '�'\�, � �l , .. .--

ri} 7, �e' âmbito n�Ei�miL serão e,'-

r:en':l,d:,s" improrrogàvelmente no

-próximo dia 2". o. S1::, João Silv�i­
IW"

.

.éool�p'ella:dor E�giprla�, explicou
'j:IJ1�.�' iHf'��xi,b.ipqi�i :�ó gu� tq,n:;e

,

�""1r�t!l.� j'H�,Wíç�-�f pe.1o fatr,
_

d�\ :1

Operação ter âmbito nacional e d,1S

diri�uidad'�s ell1 se; alterm o CJ;pno­

gri!ma �stabelecido pela CÓprde'\a-,
r�p, éei�'l: :fl:�tf: �1'9n.q�r�mg es�á

a�stm eHab!"���tçl9:. lns�rig�o, de 1')

de, '!l�ô�tp a 2Q de, seteml:.]ro; Pl'()­

p'�ra(;�o {}er\il de 2� Jd� 'se;�e!nrro �:,
30 do meSlTI9, mês; ,Prtmêira SeJé'­

çiio. dé 1\l. a p :de outpbro; PI'ep:)­
raéuo, SetóriAI Operacional. dt' fi 'h

out'l�hl:o' á 15 de, n�vembl,o; Sr!'}ll;l-
,,� !

da Selec�o. de 16 a' 2§ de novem-

b�o; "Go� j,irn�aciio
.

do q:êrmo �l�'
Co�p1'omis�o \1e 2� dE: novemhr0
a 7 de, de�embm e_ f.in8lml'lnte a Pr"­
par:lf'''h 'd:JS ,equi8es. de 8 a 30 d·>

,

'deze:mbl''o.' ,

,j
"

j. ·f�
; 1- '1-.

J) çqq'Ç]\,fl<lçlqr r;star1ual� do' Pr-i­

.i�to �pndÇlI\ an�Qlo.\1' os b�neffçh�s
que a' Openll'ão V.lI pÓ,dúa t ':: f

��, 1"';S: _ �
, '1

foimaçâo profíssionál dos' estudan-
1.'

tJrrj�ersid�de 'Federal de Santa Ca­
, t�ríha estiveram Ol�tel!1 na Coiziis
sâo de Assistência e Orientaçâo 'HfJ

_ Estudante, os 51's. Carlos Passoni
.H1�li01:, João Silveira e ,Ot*yio }9�.ê;�
qij' �ilvfira, ,tçicjo�' ,Qil ço!'v:Çlenati'ii'Q
R�giQl1l11. ,Mpvés dêl�s � CQorde,ip- '"

',cãó' N�cional do Grupo de Tratil.,;
1"-".", . '

•.�', �j'�J.
lho do' Projeto Rondon convida -a

'

UFSC a fazer. uma' �isita 'ao Cea ;í';
,

, veri 'i"ancto às possi:JiIÍu:,des ele, ·,i,
Pniversid�de instalnr no Jnteri�l;
,claflHelé Estado o seu Campus A"vatl­
ç��cS� a exemplo dO- que já foi felt0

eln outras regiões, 'Pelas' Ui, ive.[;'j;
d�des de Juiz de Fora, Santa 'Ml-'
ria f ,Brasília.

{

FA.UFA:� Af�p�l\PAS -

r.pJpl�ot;�m19 rom � !l<{q:uçjo d,,)

BrQieto "l)qíJ�OH, p, ��l)utwlo Cel,(l'

R;\ll1o� Fil' iO mre.spntflH na Asse,n­

\lt�i�_ T�dgis.l;'qy� Br-(jj'�tQ q�' lei qi\ �

ª-pqjl:a n4m !'!l>lW!}ÍJ dI'" t�ml:W de '1:;

dj;'s' ':"8. (aib$' !lo, �s.tlÍ;�"ptcs tl;'l'�; f" 1.�l\' ·,Ii. < � ,I.'

'S,']:i'l'l 'l!'l"i':nl',';i�� "Ú: lÍ"!:JS c P,:'l!'-;. '"" -.I�'_
,l 1.. I., :1 �'!� , '1'� , "-

/' '! Í' i;W!11, 91.0 Ll,j:rj�tQ ftQ:;ruOI1.
�, -1'"".

tir" I,

" ,
I"

"",,"
"

E crescer junto corlÍ êle�
�"''''

"

Padre We.rner. festeia.·
,

hoje Jubile'u de fra"la
,

�

Com
1
missa em ação de gracas Ii.1 J!:st'�do qll�, �il�' rp!i�ritf· ,�i�itil; )11P

c� ,: l�.i do ÇO,l�gio' Cat?rin�l;s�, e �fl�:rnO\l çsti\r. r st:\n�Çl ,t;em�
_ �llçiç!tç!i).i

horqeljageljs q� alunos (' �x-;1l1ln!).3 110 i\!\i;;istériçt �l'(l��� � ,

miíg : Hf.lllc·'
do estabeleciment�, Ser? cOIl1�nw- cn.je l\ti:iz�, nwnten.!'lp ,{ êlã!ls,.e q��-,

I "L�q I :.9.�;; o ��!)i�eu, de Ouro comp f'iplilWdf .!l, q!l!ll pr�)bJ?!11��.:
'

membro da Companhia de Jesus '

;:

do Padre Werner SeU, 'que desde ??P.re Werner ,n'�q,p,:q �!ll' Éa�i:,:;-

isas "��erçe suas ati�Tl(láde.s' d� Si'- '!f:j;l, n'l �uiç�; ,\10 �nfl çj� 1�9�,· tÇl1- .

cerdote e professor naquele, CoP, :do ��IH \(qçq��o pe�p,prtªPJ P'ltjf'o.'
gio. FHcerp<';�io gPilj1dq seu ),;:j, g�!'l: Jr�-'
Padre Werner dedica atualmen- ,�nlllitetq, �efQ.rrp>p;J.i' \1lj1ft '�?!l<} -�uti-':

te a maior' parte do seu ,t��po à lizada por dais padres jcsúltas ,; CÓlld-,,:
assistência espiritual,'· sendo diàrb" jHtqr�s \til. igr�j� ele' "\l�':ç:�wJ}1i'd�-;'
n,énte 'proçul:;U;9 �p�r ��?alu�o; ;10 q�. -Pelos �ont�tgs w�rt��9� _ç,Qm .i�s�
Catarinense. si'('erdotes adquiriu' carin'no o', éS(l� .. '<

ci�l 'p�!� C;,i���hn:ífl �s."�����,� B�-':"
ra a qual. entrou'hó dIa 15rd� ;;e;'., -c' ',' , -li.t \-', \"' ",'-::, i"1 ,

tembro de 1920. Tendo' em! visi''1'

q'�;�' ,� éonS/i't\í�r.�n·d'�' �P�9� c ;�30
p'ern'1!t!a, � tra l�aljw !'l,� je�l!h�s ,111, ,

q�!E'le P?í�. T'r�re We!'�1er c1.��19l\�U-
:/ se nara a Á\lstrÍ'1. onde fêz,'s"u no,

.

viri3cio, De lá � f�i p�;� �', Hol�n;la.
,

, ,'. , .«.I�, - , • � ,�

.onde (,\Iis.ou FilpsÇlfh :E�m; 1030.: Já
n� �- o�il. fêz ó' �làr�O dc:'r�.�io'1ia
)10 S"min�rio"d�" sii� :tPGPohlo: 'o�. ,

de � 18 eie' juJlío rl� 'Üi32 foi' �r,i,:.,
�� "

, "
'

,

" ,I � õ,

através da convivência. com tQP'? i,

é (l.\flpléX ib ilifI?de e grandeza HOs, '

prob.l�rn�s I1fls, *r,eas cU) i1lt�riq'·;·
ter consciência da resnonsabilida de

.' _ ,.' _ (',
L

• '_'

social" que a condição .de dd�rliilJ
rom instrução de nível sllperior... im­

põ,�, em relaç20' a, gr�fjPtl \11a��:1
cqp.h�('er ,:}pr1!1§§ ele ilmrl�iW �, �(::r­
caclo de trabalho em regiê-"s ,_çaI'j"n- ,

te�' .ele 'tôç1� a 's�rte' 8e 'ré�prs��' j f:�-
_

niçó-prJf:isiiionais;' tr�zt;\I' ,nm�ll 4011-
h�9 çl;ls ppiv�rsidllçl�$. Spl,g,jcl1Rs fi'!-'
r"," Hma r.eforma de SU1 'estrutura, [,'
fim de que el" àtenda não sóinent'

IlS' �é_CGS8içlaqes b�sinilS d.os gr;.'Ll­

des cei1tros,. comQ 'támbÉm a- tg�h'i
nl'lcessid,l.ldes paniQnais e rcgiof\<11';;
formar llm -elo, de comutllcaçiio ,00'1-

tr� o up-iversitárip e aqlie�a� pOj)ll­
hçres' marJin�li0adas. M fOFm�

que' elá:l . Í>lmhEÍlTl narqç:Í'1em dp
, no�sq . dt'\senvply;il1!ento.

,0 ÇAlVIHUS' .AVANÇADO,
: • � \, "

<:::
� -

-
," - : -�

. P1]J'a tra tqf "elo �ssu:1to

_, ',,-

!

a!tNCO, DO ESTAD,O DE SÃO PAULO S.Ae
",,�. '

-

, :tl� ,!NTEG�ÂÇÀO E RESENVOLVIMENTO-GOVêRNO ABREU �qQRÉ
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Pouco a pouco, agindo dentro dos limites
I

da ponderação como convem à sua tarefa histó-

rica, o Presidente da República vai. criando con­

dições para que o País consolide plenamente o

regime democrático e alcance as grandes metas

que a Revolução se propôs atingir. Trata-se de

um trabalho que não visa resultados imediatos,

pois no caso específico do Brasil, quando tantos

êrros se acumularam no decorrer dos, tempos, a

pressa, mais que nunca, seria inimiga da .perteí­

ção, É preciso reconstruir o País em bases sólidas

e o General 'Garrastazll Médici não tem poupado

tempo em sedimentar li argamassa que haverá �de

garantir o futuro democrático e desenvolvlmen­

tista da nação brasileira que, depois de quase

-um século de República, conheceu vários perío­
dos políticos sem chegar a se. fixar preterente­
mente em' nenhum dêles embora, por convicção

e f� do seu povo, a democrácia seja o regime

consagrado pelos nossos sentimentos..

Agorà, felizmente, o Brasil encontrou a sua

grande definição. Mas foi preciso; porém, . que

urna sé�ie de êrros, de omissão e de incompetên­

cia levasse a consciência brasileira a tomar lima

atitude definitiva de auto-defesa, recorrendo pa­

ra tanto à missão sempre gloriosa das Fôrças

Armadas, à quem couber o encargo patriótico de
/

colocar o País nos seus verdadeiros rumos. Isto

aconteceu há pouco mais de seis anos e os resul­

tados se fazem sentir de modo bastante animador,

quando vemos o Brasil em franca recuperação
econômia e com suas instituições inteiramente

reabilitadas, despertando no povo a confiança de

que seremos, fínalmente, a grande nação que

sempre almejamos ser mas que o passado não

chegou a corresponder aos nossos anseios.

A exceção aberta em 1970 . para a escô!ha
dos 'futuros Governadores de Estados não deve

ser interpretada como uma restrição política. É,
antes de tudo, um ato de coerência do Presidente

.

Médici que pretende, efetivamente, compor um

todo 'integrado de administradores visando à rea­

lização de 1I,�a obra que não deixe claros no con­

texto do desenvolvimento nacional e que com­

plete, "em todos os ângulos a tarefa unificada

cuja competência não é tão somente do Govêrno,
mas de todo (, povo brasileiro. A partir de 1974

os governadores serão eleitos pelo voto direto,
conforme preceito constitucional e recentes 'decla­

rações do Presidente da República a um gnipo
de estudantes com que se avistou. Isto indica

que, nêsses período de quatro a'10S, o aperfeiçoa­

mento da -consciência democrática de alguns polí­
ticos que ainda guardam velhos vícios do passado

.estará completado e, assim, quando todos os

eti icação portuna'
Na minha "nrosa de dorninso" últi­

mo. escrevi que Jacques Maritain,··'nos vin­

te anos de residência nos Estados Unidos,
que lhe precederam' a nublicacão do livro
em que registrem suas impressões sôbre a­

quêle país; teve a sua alma vincada de ad­

miração nelo meio "em que as liberdades
não se dissimulam nem tolhem, e o humn­
nismo prevalece nas reformas educacianais".
A revisão cochilou nesse tópico da minha
coluna e o que saiu foi isto: "

... e o hu­

morismo prevalece nas reformas educacio­
nais". Como se vê, .não há nisso- anenas um

"r-astel"
.

comum, senão a substituição duma

nalavra por outra, de modo a alterar pro­
fl]ndamente o conceito original. 'E, impon­
do-se a retificação, - vale para. mim uma

orortunidacJe oue me peJmite dar extensão

ao que _!)retendi afirmar e aue não deixa
rir envolver assunto de atualidade entre

nós ..

Vi"ha eu naauela "nrosa" descolo­
riria. come.,tando O r"cente falecime'lto de

P!:a'1çnis Ma�riac,' célebre romancista ca­

tn'ico. que. na idade de 84 anos, era ainda
11m dos humanistas f'·a'lcesps de 'mais ex­

nres<:iv<l aut()l"id'';)de p inf1uêi1cü", e de qu"m

h9via sido faJach. durante a ocu!laç:'ío, da
França pejos nàzistas, a circunstância de
hlwer-se dl"ixado ficar no !laís, acollloda­
dfl ao ambiente quieto de seus vinhedos.

o Senador Clodomir Millet, delegado da
ARENA junto ao Tribunal Superior Elei-'
tóra(, deClarou, que a reformufação da Lei

Orgânica dos, Partidos, para' adaptá-Ia à
eme ..da COlistítucional n° 1/69, é o pri­
meiro. passo para a criação - de novos

partidos politicas na àtual conjuntur'a na­

cional. O representante arenista. entende,
também, que, nessa reformulação da Lei

4740, de 15 de julho de 1965, deverá ser

. regu:amentado o princípio
_-

COl1stitu"cional
dá fide,idade partidálila, não havendo ra�

zão de lei especial para a matéria, con­

forme querem alguns, uma vez' que a Lei

Orgânica � o diploma legal que deve dis­

ciplinar a norma contida na lei 111aior:

Não poderia ter feito êle o que fêz o filó­
safo do "Humanismo Integral", que, .aban­
danando uma embaixada, pôde viver para
urna cátedra na América do Norte, onde
suas atividades intelectuais teriam sido
m ais úteis à sua Pátria? Eis daí que deri­
vei para a referência às "Reflexões sôbre
os Estados Unidos", de Jacques Maritain,
e veio a propósito aquêle tópico- acêrca do,
humanismo nas reformas educacionais nor­

te-americanas. B que êsse sociólogo fran­

cês, contrariando o exagêro que atribui
aos americanos a, absorvente preocupação
materialista, salienta precisamente "a gran­
de batalha travada no campo educacional

para desenvolver as humanidades,;;Is artes

liberais, a filosofia, e para fazer da' sabe­
d9ria o escôpo .final". Menciona "a sêde,.
a

.

avidez de conhecimentos _ não só cqm
.

vistas à sua aDlicàcão Drática, mas antes

de tudo como �1ece�sidade vital do espíri­
to". Tal é, sem dúvida, a face menos ,lem­
brada quando se define o pragmatismo nor­

te-americano.

Aliás, seria preciso desconhecer pejo
menos o pensàmento que, .

com signifícati­
vã freqüência, prevalecia nos pronuncia­
me[jto� do inesquecível Presidente I<en'ne­
dy, se a alguém ocorresse insistir naquele
aduiterado jllízo, atribuindo ao povb dos
Estados Unidos UÜ1a concepção assinl de-

.� f
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are a
que compõem os quadros de decisão partidária
se' imbuirem das grandes responsabilidades que

lhes compete no exercício da democracia, 110 seu

melhor sentido, o Brasil estará em vias' de se ror­

nar naquilo que aprendemos a chamar de "País

do futuro."

Einútil aos recaicitrantes e aos contestado­

res alimentarem ilusões em contrário. Se o Go-
. ,

vêrno, por IIIll lado, é forte e dispõe de podêres

.

excepcionais, conta ainda com o apôiu popular
que reconhece estarmos aiuda vivendo num pe­

río{l() extraordinário mas que, ao lI1C§I1W tempo,
,

.alimeuta a certeza de que para os grandes entêr-

mos só uma grande terapêutica. E o Brasil "em

reagindo bem a essa terapêutica, através do ateu­

dimeuto do seu Govêrn� e do seu povo. Os ger­

mes do terrorismo, li esta altura, não chegam a

abalar o organismo imunizado e a nação marcha

celeremente ao encontro do restabelecimento

total.

Nossa consciência e nosso patriotismo estão

a nos diz€!' que o Presidente Médici verá, 3.0 fim

do seu Govêruo, _cqrollda lima tal,.. Ia que íníclada

por Castelo Branco, continuada por Costa e SiI·

"a e, depositada eIF Sllll� màos, dará ao Brasil

uma nova perspectiva de �nl�m, de trabalho e de
-

desenvolvimento, sem possihilidade de I'ecuus

mas de(;tdidamen�e caminhando para a frente.

/ I

.

/

preciadora dos incentivos espirituais que

se lhe fundam no próprio �espeitó oficial

pela Bfblia. Longe de convir em que a e­

ducação se recomende acenas como inv=r­

timento visando à aparelhagem de produ­
ção de riquezas e excluindo-lhe a íinali­

dade essencial à dignidade do homem,' o

Presidente Kennedy preconizava, na ela­

boração de leis, para melhoria de padrão do
sistern a educacional norte-americano, "o
estímulo do zôsto pelas artes" e "o desen­
volvimento das aptidões intelectuais" .. Ain­
da em fevereiro. ele .1962 êle se queixava
de que os governantes anteriores haviam
"mostrado pouco interêsse pelo aprimora­
menta cultural", Ao mesmo tempo, determ i­
nava fê�se in.crementada a alfabetização d6
aclHltos, uma vez que '''nada menos de' oito
milhões de norte-americanos sao conside­
rados analfabetos", _ revelava em jal1pi­
ro daquele ano, numa mensagem ao Con-

<' gnesso. ,

Não se acham, pOlianto, em carnl10

inse,Quro, porventura demasiado teimosos
em evocar as concepções de vida que n3"­

siÍram, e parados no tempo, os "velhos"

que arriscam, ainda com timidez soh as

aval ancl)es dos argumentos baseados em

conquistas dAS geracões mais avisadas e

ai0da não ,�·astas, -um>anêl07:inho em fav()�,
daouilo a que co.,tinuaremos ChaJl1;1ndo
"o homem integral" ...

Guslavo Neves

TR'IVIAL VARIADO
PESOS E MEDIDAS

C.1<lgencia da Constituição de 1967, mas, sos' e gradações dessa iI1r1isciplína, até

já agora, cinco· por cento dos eleitores" as- chegar à pena máxima, que serill a expul-
sim. como uma nova, distribuição pelos Es- são do partido ,e a consequente perda do

dos e com um outro mínimo para cada mandato, se se t.ratar de membro de uma

Estado. Desapareceu a exigência de deter- . casa legislativa.
minado número de deputados e senadores Entrando no merito da fidclid.lde par-

para a I constituição de um partido. A nova tidária, (l Sr. Millet entende que a lei -po-
Constituição' não fala' mais nisso. São, co- deria definir que não se daria a pprda de
mo se vê, relativamente mínimas as exi- mandato se o parJamentar dcixass.(' o par-

gências. Há, porém, necessidade de se vo- tido para C0l1S1ituü outro partido. Notando
'tar a lei- ã que se refere a Constituição., ·di- que temos apenas dois partidos, constituí-

ploma êste que deve observar determina- dos definitivos, por fôrça de um ato; após
das .princípios que a lei maior enumerà. dos definilltivos, por .fôrça de um ato, após
Sem isso, a nosso ver, não se poderia cui- o cuinprimento de exigênc;;-ts mínimas, a-

dar do Iassunto. grupando tôdas as fôrças poi[ticas do País,
FIDRLI.pAD'E o senador nHlranhense indaga como se pre-

A ludindo à fidelidade 'partidária, o tenderia organizar um novo partido se, do

NOVAS LEGENDAS SI'. Millet chamou a atenção para ,o pará- vereador ao senaçor, ninguém pudesse fa-

Analísando" a legislação que dispõe grafo úóico do mesmo art. 152 da Consti- zei parte dêle?
sôbre a criação de novos partidos, o Sr. tuição, que prevê a perda de mandato, no _- Ninguém discute que os -'eleitores

CI(jdonür Millet assinalou que a Lei' 4'740, Senado, na Câmara dos Deputados, nas de todo o País estão pràticamente engaja-
no seu artigo ]O, estabeleceu que "o parti- Assembléias Le!Iislati'�as e �as Câmar<ls dos na ARENA e no MDB e votam com

do poFtico constituir-se-á originalmente Municinais. para- aquêle que "deixar o nar- seus candidatos' porque não há outros par-
de, pelo menos, três por cento do eleito- tido sob cuia legenda foi eleito", frisanc1Q tidos. E' predso que surjam novos partidos.
rado que votou na última eleição geral para oue �sse dispositivo não é auto-aplicável, Dos atuais, um se diz do Govêrno, o outro

a Câmara dos Deputados, distribuidos em devendo Sal' ,re[!ulamentado por le{: da Oposição. Ninguém, ao filiar-se a um

,11 ou mais Estados, com o Ulínimo de/dois _ Mas não seria _ frisou -- O oue dêles, se preocupou com o seu programa,

por cento cada um". Observou, depois q,ue Sp e�t:;\ chaman(]o de Lei da Fidelidade com as idéias que se propôs defender. NilO
..

a carta de ·1967 trouxe modificações fUll- P8rtjcl� I·ia. A matéJ-i", d,,:verá estar contida pode ser punido, como tendo praticado
damentais à matéria, e acrescentou: ']1a prónria Lei O'-º8'lic<l dos P<lrtidos. atos de indjsciplil1a, quem deixa-um do,;

_ Vem a Emenda Constitucional N° Por nqo U·IWJ. lei eS!1ecial para I:e,!!ular
.

as partidos para aderir�8o programa de outrQ

], de 1969, e é modificada a redação dei l'!1nirnps a sprel11 imnostas em caso de in- que se constitua. Não metendo sair da'
item �Il do art. 149 da Carta de 1967. disciplina partid<Íria, anenas para es�ahe- ARENA, mas acho quê € necessário, pa-

Com efeito, o item VII do artigo 152 da lreer ;1 nenalidade maior, nos casos de de- 1'a a consolidação da ordem
.

democrátka,
Constitujção vigente estabelece a "exigê.n- sohcdiência às diretri�es tracadas pelos ór- o aparecimento de, pelo menos, um ou dois
cia de cinco por cento do eleitorado que f'ãos de direção partidária, p�r parte de par novo.s partidos e scm dem'ora. O regime re-

haja votado na última' eleição geral para lalllentares, ou o abandono. Dor êles, de presentativo e democráticó se baseia na

a Câmara dos Depntados, distribuídos, pe- Suas ap.rern.i�ções? A Constituição fala, no pluralidáde dos partidos e na gal'antia dos
lo menos em sete Estados com um mÍnilllo itnlll V do mesmo art. 152, em disciolina direitos fundamentais do homem. Conve-
de sete Dor cento em cada Ulll dêlcs". Não j1Clrtidária e a lei deve esclarecer o que se nhamos que, com apcnas dois partidos, em

sei'iam ll�lais os três por cento do eleitorado! deve cntcndcr pOI' isso, inclusive cstabcle- rigor, não se pode falar em pluraldade par-
I, E ainda dentro do assuntp, vale

t=oun ��u��:�:: L���Oa:e:�����'.L�:���)O�y;,�"'.!1..�(��a"",!<!!..-"u�Q�.�:.�:�Il�����....�'���.�p�e�l�la:l�ic1:n:d�c�:s.ip�a�ra��o�s..:;d�iv�C�I�·S�o�s.;c�a�-_iiia�t�i(;ia�'�ri�a�·IIIi_liiii•••••••••••'.'."••••••·.+bii:L.:.�i···'i·iiii"i"iiiii-iiiiiiiiii·i...i"-iili.:..iii·i·C.I··\lcI"i'"ii·�i�.'=I'I''''ii'·iil'iil·ii-iiiii.iilllii..Ji·í·.\i

Não· sei com quem devo me congratular pela instalação da sub-delega.
'da de um órgão que se chama Instituto Nacional de Pêsos e Medidas e111

Florianópolis. Pelo pouco que me é dado a conhecer sôbre êle, tenho para

mim que sua eficiência ultrapassa longe a da Sunab, embor� ambos se pro.

ponham a zelar, ainda que de forma diversa, pela economia de cada U111

de 'nõs. Com satisfação tenho constatado que o INPM não se trata aps,
nas de mais uma sigla que ;',2 veio juntar a outras tantas que'existem por

aí, rriuítas das- quais só justifiçam a sua existência pela boa ação de garan, I

li: de 30 em 30 dias, chova ou faça sol, os minguados vencimentos do seu
uecessitado íuncíonaldsmo.

Desde que aqui se instalou a subdelegacia do Instituto Nacional de Pê,
sos e Medidas a aplicação do nosso dinheiro na compra de bens -e serviçoS'1
cujo valor se mede por instrumentos de relativa precisão, passou a ser me- I
lhor valorizada e, por isto mesmo, mais merecída para quem os vends, ,

Antes, por exemplo, eram poucos os postos de gasolina cujas bombas mar­

cavam vinte Iitros quando se servia exatamente vinte litros. Por curiosa

coincidência, as bombas jamais se enganavam a favor do cliente. Chegou
o fiscal e fêz com que o dinheiro pago por uma quantidade certa de, gasoli­
na correspondesse à' justa medida da quantidade' fornecida.

O mesmo s pode dizer em relação às balanças de vários estabelecimen- I

tos comerciais, as quais apresentavam o pequeno defeito de ter seus pon­

teiros levemente entortados para a esquerda ou seu molejo sutilmente mais

sensível, Isto sem falar nas balanças de pratos, onde os pêsos perdiam a

massa, tornando-os menos embaraçados nas malhas da lei da gravidade. As i"
balanças dos açougueiros, eram a que apresentavam maior incidência de ir­

regularidades e, também aí, o êrro revertia sempre em prejuízo de quem

comprava.

I. Com os taximetros constatou a sub-delêgacía do INPM semelhantes de-

i : feitos e, ainda uma' vez, o prejudicado era sempre o' usuário. Estranhos se­

nões, êsses, que nunca vieram a beneficiar nós outros, pobres e fustigados
, consumidores que vivíamos .sendo quase que diàríamente logrados, quer

, .

I comprássemos um quilo de carne, quer andássemos de automóvel, no nos-

so ou fretado.

Agora, mais duas questões são levantadas e colocadas diante da res­

ponsabilidade da subdelegacia do INPM: o pacotinho do litro de leite não

tem
...
um litro; alguns motoristas de taxi não ligam o taxímetro, para pode­

rem cobrar Cr$ ZO,OO ou Cr$ 15,00 por uma corrída .até as instalações da TV·

Cultura, no Morro da Cruz .

Quanto ao primeiro caso, posso dizer que sou testemunha ocular da ir­

regularidade. Outro dia, ao· colocar o conteúdo' de um pacote de leite num

velho litro de vidro, como os que' eram servidos até há algum tempo, cons­

ratei que estava sendo lesado numa determinada quantidade do produto.' E
olhem que não fói pouca coisa ..

'

Em relação à corrida de taxi até o Mor-'

ro da Cruz, não passei pelo dissabor apontado, mas mais de uma pessoa
de minhas relações teve que pagar pesada sobretaxa pela subida, a qual foi ,

ieíta com o taximetro desligado.
Fico sabendo agora que. minha economia está sendo protegida e que o

sub-delegado do órgão tomou as providências para coibir as irregularidades
e, se fôr o caso, punir os faltosos, o que seria bem feito. Acompanho com

justo interêsse as providências adotadas, confiante de que o dinheiro que
ganho com meu trabalho seja empregado numa contraprestação justa de I
quem me fornece o seu. II

Instituto Nacional de Pêsus e Medidas; zelai por nós.
I

HORÁRIOS POLíTICOS

Que a inspiração baixe nos can­

didatos em campanha eleitoral pa­
ra o pleito de novembro, quando'
êstes fizerem uso dos horários

gratuitos nas nossas estações de

TV, são os' meus mais ardentes

votos" A partir de hoje os ,postu­
lantes aos cargos eJ.stivos invadi

rão diàriamente o recesso do nos­

so lar, expondo-nos suas idéias e

seus projetos d� candidatos, no

exeréício democrático de um di­

reito legal.

O mínimo que se 'espera dos
candidatos é que tenham L1m pou­
co de imaginação e não transfOr­
mem o horário político da: TV em

programa de baboseiras sem o

menor interêsse para o público.
Não devlóim êles se esquecer de

que, em campanha política pela
TV vale Gomo nunca a máxima

chacriniana segundo a qual "quem
não se comunica se "trumbica". O

pulJlico não os perdo'ará se, em

prejuízo da sua novela pref.erida,
êles entrarem na nos�a sala para
nos "torrar". a paciência. Mas, em

compensação, se o político souber

aliar a sua condição de candidato
á capacidade q,e comunicar, pÓde
contar que vai faturar alto.

i
I PATRIM'ÚNIO

i
, Para alívio das pes�oas que se
.I
i pryocup;:tm com a pr·eservação do
nosso' patrimônio his.tórico e artís-

, tico,' foi finalmente restaurado o

aqueduto de São Miguel, por ini­
ciativa do Serviço do Patrimôdino
Histórico e Artístico Nacional, que
determinou o seu tombamento.
aquêle monumento estava se des­

f:;zendo sob a ação do tempo e,
caso·, perdurasse mais um pouco o

abandOílO' a que estava relegado,
fatalmente ruiria por terra,

* * ...

'II i de�tala�:��b�iS:O�o�o:a��;i��ra :a��
I'léis de propaganda em certos "lo:

I cais da Cidade, pois já estão se

proliferando os cartazes anti-esté­
ticos em logradouros que mere­
ciam ser preservados da sua pre­
s·ença. ,Os painéis aí estão em ex­

celEmtes 'pontos da Cidade, rou­

bando a paisagem que é o que de
melhor esta Ilha tem a oferecer.

* ::: *

Marcílio Medeiros, filho.

--.. _1

lamentar o que estão fazendo cer­

tos-' candidatos às próxil'Í1as elei­

ções, pintando seus nom�s rias pe-
'

dras das estradas em deplorável
prejuizo ,da paisagem do nosso li­

toral. Em matéria de pintar pe­
dras já bastam as "Casas Pernam­

bucanas" ...

CEN�RO DE DIVERSÕES

Em novembro ·estará funcionan. I

do em Florianópolis um centro de
, diversões cuja maior atração se­

rá o tobogã. O local Já está esco­

lhido: em frente ao Restaurante

"Lindacap" exatamente onde ha·
via o antigo morro na cabeceira

da Ponte "Hercílio Luz", do lado
da Ilha.
O grupo do, Rio de Janeiro, que

é quem está fazendo o investünen­
to, já obteve a documenta<;ão ne­

cessária junto à frefeitura e pro­
mete instalar junto 00 tobogã uma I
pista de aut6mbveizinhos de brin-.Iquedo (com motor e tudo e ca-

pacidade para dU3s criançás), uma

li
,r

cavalariça para "poneys" e um bar
\ \

com chope da melhor qualidade,
I

'

entre outras coisas. Todo o equi­
pamento vem pronto do Rio, sen- I

do que só a mo'ntagem será feita I
aqui. Será o local mais "badalad'o"
de Florianópolis, segundo um dos
seus responsáveis.

I

PAÚLO C. RAMOS

O cronista Paulo da Costa Ra­

mos, cuja ausêncià ai ao lado' já
está se fazendo sentir, encontra-se
no Rio de Janeiro onde se demo­
rarã 'por cêrca de dez dias, tra­

tando da edição de seu livro de
cromcas.

Levou consigo. aproximadamente
90 trabalhos" todos publicados em

O ESTADO, dos quais selecionará
50 para serem publicados por uma

editôra carioca. Quem quiser já
pode encomendar o seu volume.
Vale à pena.

OS ABREU

Do Padre Werner SeU, sôbre os

irmãos Nelson H Alcides Abre�l:
"Alcides' sempre se mostrou um

bom organizador, tendo colabora­
do muito com o Colégio Catarinen­
se na sua dedicação ao trabalpo,
quanno lá' estudou. Foi êle .quem
ordenou e cadastrou as revistas j

que estavam' dispersas na bibliot.")­
cu. Já Nelson, embora fôsse tam­
bém um' bom aluno, distinguiu-se
muito mais como jogador de fu-·

tebol".

, \
,

i
.
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Diario de um IgeRte
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Theobaldo Costa Jamunda

I

"FLASH A"

"O céu é de turquesa e as mou­

tanhas de esmeralda. O sol brilha e,

ouve-se uma guitarra, alem.

Os pinheiros parecem na postura
de quem contempla a vastidão. O

silêncio do ocaso, no vilarejo per­

dido entre as estâncias e coxilha s,

só é quebrado, pelo trinar dos caná­

rios que vão pulando por trás das

_ copas escuras.

Vem um .meníno. Assobiando,
salta para cima das pedras' e cepos,

dá piparotes, arremessa uma pelota
com a funda. O sanhaço cai e êle

corre a buscá-lo.
- Que é, "pia"?
_ Sanhaço! - grita à distância,

juntando o passarinho. Tem muito

aí, tché! Minha gaiola está lá ln

beira do riacho; quero ver se pego
um "curió". ,

- Dito isto ri; espontâneo. O

guri tem só uns farropos :em cima

do corpo esquelético . De tão sujo,
dír-se-ía que não toma banho há

meses,

- Cadê teu pai? - indago.
- O pai tá na venda do Lourenço

De' certo tá na cachaça. O senhor

soube que o vovô morreu?

Soube, sim, Fui levar flôres

;)\1ra êle no, cemitério.
- Meu pai não foi ao entêrro .

:.l:les não se davam. O pai dizia que
era, maluco.
- Não, não era maluco não. Era

um bom. homem.
-1 - Que�. Vovô Maldonado?

-:, Sim. ,_

'

- • Êle gostava' do senhor. Uma
"vêis" disse p'ra mamãe, Ela tam·,

bém gosta do senhor. Sobe 'que êl,e
só tinha 'o papai de filho?
- Sei. Vamos lá. Quero visita"

teus pais. Tua mamãe está' melhor?

"

- Tá cada "vêis" pior, tché! 'Tá
que nem pode ficar de pé. AnJa
"quais" entrevada..
- E tu não vais à escola'?
- Não; papai \ me tirou no pri-

melro/ ano, Diz' que matungo ruí.n
como eu só sabe pastar. Não p{IXQ
carroça nem serve p'ra raia. Lá
vem êle.,.
Já tá- bêbo. AJ;Te! ... "

.. 0. ,o. ,o, .

'COIDO se pode avaliar, Medeiros

Vieira, poderia ter escrito contos,
crônicas ou até n,1esmo um romance,

A matéria Iiterária manipulada no

seu 'ano inteiro dentro de. sertão do
planalto catarinense, onde os esci'\'
tores, Tito Carvalho, tirou "Bulha
d'Arroio" e "Vida Salobra"; Guido
Wilmar Sassi, tirou "PÜ," e "Gera­

ção do Deserto", certamente, daria

para tanto, se decidiu' vela publka,'
çâo de impressões foi problema de

decisão pessoal porque engenho e

arte para escrever ficção, demonstra
ter como o exemplo de "FLASH 'A" ,

Assim, Medeiros :Vieira�' está
devendo a produção doutros traba­
lhos literários com aquêle. sentido
regional, muito catarinense na côr
local da dominância da mata de

pinheiros; sertão onde o "piá" das
estâncias acomodadas nas coxilhas
macias de verde e silêncio, são

protagonistas de histórias ausentes
da literatura brasileira. E essa

ausência, faz a informação literária
da região sul mais Incompleta que

pobre.

,E quando uma região não tem

literatura, que lhe baste çJívuIgaçãa_
suficiente para- �oÚva� esi�dos -às
suas realidades, fica fechada

•

no

anonimato, mesmo sendo potencinl·
mente, rica, demora o progresso li:!

pasmaceira de ser ignorada e

ignorante,

:r
.- ,("

..
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Respondendo a um artigo de Raul

Caldas Filho

Glorinha Hungria

Voce sabe, Raul, 6 "aquela"
comichão. A história nào nos diz

respeito, às vêzes, mas de, uma von­

tade danada de ver o preto no

.branco . E, a gente não resiste e

quer participar, Dar a sua opinião.

Sei que os meus pais conhecem
os seus, e tôda sua família, mas nós

não nos conhecemos pessoalmente
Talvez você tenha visto meu nome,

neste mesmo' jornal;' assinando a

matéria "São Paulo dá o recado"

Já me apresentei, nâo? Além de

catarincnse,' sou 'jornalista, 'Mais

uma, por êste Brasil
'

a fora, que

recebeu seu diploma e luta por um

lugar ao sol dentro do jornalismo,
Concordo com você, em gênero e

número, no que se refere aos acertos

e mancadas da nova lei que regula­
menta esta infeliz profissão, (Não é'

infeliz uma profissão em que, pdJi·
camente, não existe mercado L;�

trabalho, uma profissão em que 1)

diploma nada vale e, a concorrência

entre os jovens diplornandos e 'veíhos
Jornalistas, devidamente estabeleci­

dos, é totalmente desleal") Incen­

tivo, que é bom, não existe em parte
alguma. Nem nas Faculdades.
Em salários não se pode falar .

Há cinco anos atrás abandonei minha

profissão de Secretária, para ser

Assistente da Editora de Modas dd

BLOCH (naquele tempo MANCHETE, "­

JÓIA, FATOS & FO:.rOS e SÉTIMO

CÊU), Meu salário de então corres­

pondia à metade do que receberia
como Secretária Executiva (com
prática, mas sem diplom'a algum) cm

q l!alq!l�r...gr�pdê firin.a ..sIe .S-::.,r�� �,l o:
Não houve mudanças, uma véz" C(lh:

qualquer repórter do jornal CIDADE
DE SANTOS, de Santo�, recebe ue

Cr$ 480,00 a Cr$, 600,00 se tanto,

Um "Copy-desk" da FõLHA DE �,

PAULO 'queima as pestanas por

Cr$ �OO,OO mensais, nem um centavo

a mais ou a menos, Cpmo vê, d
como lá, tudo na mesma. Impóssível
viver da' profissão.

Depois, por tôda parte proliferam
"as promoções e boboquices sociais".
Basta lembrar que uma revista

feminina, de âmbito nacional, pre­
fere' contratar dama da "alta-socip·
dade" paulista, quc escreve bulhufas,
à dar emprêgb a �lguém realmení:e

capacitado, porém,menos charmoso,
No que você não fala, por certo

não existe por essas bandas, é li:1S'

paneÍinhas, Ah! As paaelinhas dps
grandes jornais e revista�! Furá·las
é fogo, meu amigo. ,Ninguém faz,

teste, ninguém quer saber de SUéJS

possibilidades, O que é preciso.,�
ter alguém lá dentro ou melhor

ainda, ser da mesma raça, Tôdas ,1S

portas se abrem, se o pIstolão for

importante, é claro,

Mas, a nova lei, no que diz res·

,peito à contratação de jornalista.,
com diploma é a nossa salvação,
pode crer, Por muito pouco que se

saiba, depois de cursar 4 anos d

Facüldade, é mais do que mui�u

jornalista "fajuto" aparenta ser, 1;;
duro ser preterido pela "tesoura é

cola" , E, você sabe bem, ,fazer

jornalismo assim é ;nuito fácil (:

comum, principalmente nas cidadES

pequenas. Há gente; por aí, copian·
do parágrafos" trechos inteiros co

JORNAL DO BRASIL E', logo, abaixo
põe seu nominho di"tJnto. Todo

mundo sabe, a' cidade inteira comcn·

ta as "coincidências", ma� o bicão
conLinua :firme"

A lei dos 2/3 vai acaba' com êste

tipo de jornalismo, eu espero',
Ninguém estuda Filosofia, Ét.ica

Geografia do' Direito, Polític,l,'
Diagramação, Propagandn e outl'('S

quejandos para depois passar o

resto da vida copiando o que outrcs

já fizeram,

Dentr_9 em pouco os jornais v:5.o

"pedir água", você vai ver, E, �:.l

vou ficar feliz da vida quando
começarem a aparecer o� anúnci03
como: "Precisa-se de' jornalists"
formada para redigir assuntos

femininos de nosso Suplementb
Dominical", Nesta eu estou por

dentro, Raul. Nem pergunto 'o

salário. VOll de olhos fechados,
São Paulo, 6·9·70,

A marcha da ciência
Nova interpretação do. sistema

.

Solar
A, Seixas Netto

Não faz muitos dias, a imprensa
mundial divulgou conclusões' de

astronomôs -russos que dizem estar

o .Sisterna Planetário do Sol envol­

vido em poeira cometária , O que (5

russos querem dizer ni;o é nôvo,
principalmente para mim , NLls

também a história não é assim como

aquêles astronomos dizem, Os

astronomos europeus, príncípalmeruc
os russos estão, desde 1D50, influen­
ciados pelas divulgações de Emanuel

Velikowski, o célebre: autor' de
Mundos em Coi isâo, livro que fé?

época, mas que, também, contou "

história pela metade, E digo isto,
porque a doutrina cometária de,

Velikoswski não é or'iginal e consta

ele retalhos buscados nos livros de

ritualisticàs antigas, l1i1S sagas de

povos extintos, e não é .uma COL'sa

perfeitamente científica e astronô­
mica, Mas digo que a história está

contada pela metade porque 81'11

1958 escrevi um livro: GENESE
ESTELAR E CONCEITO DE UNI·

VERSO, onde afirmei, em doutrina

0, 1.�ol!1u.l, 'que os l-'lch,t'tas 101alII

estrêlas e sofreram � aniquilamenro
1i�.v,"_...... "u ate ,se tornarem astros

C;:SCL.� u�, Assim, no Sistema, So.ar

há Lie haver, envolvendo-o, extensa

l"1Ú vem ten uíssima de partioulas:
Também a elou trina dos Cometas nào

é melhor explicada, Entretanto,
entendo que os Cornetas são' corpos

particulares ao Sistema Solar, e . sua

tendência é desaparecer por .exaus­
tão Iisioquírnica e se transformarem­

se, por desagregnçáo, em meteoros

Assim, enteio, se rne parece, cá ,li,l
Provincia, que a ASLrOl1011lia ÚÚU

está muito adiantada Oi] está sofreu.
do uma regressão lá .pelo velho

1 mundo, Mas levo em conta que (IS

astronomos disseram causa melhor

que o noticiário internacional
deturpou; todavia, se não fOI assim,
creio que' parece não estar valendo
'mundo as' constantes remessas de

foguetes ao meio interplanetário.
Conforme deduzi do que foi lido:
tudo retorna' à velha hipótese' do

átomo primordial, o que representa

em têrmos de ciência un atrazo .Ie

alguns s.eculo�, Mas deixemos isto

de 'Iado , Continuemos &. nossa obra
até que' alguém resolva eS\:U1:a!'

também o Nôvo Mundo E se nào

quizerem, ' , paciência,

xxxx
-Mas a hipótese que '1 imprensa

mundial publicou fez-me pensar:" I)S
livros de" dívulgàção arqueológico-
mística ele Dâniken, «stá, • parece,
influenciando os astrnnomos euro­

l/cUS.' 'Sei'á que a Ciência-ficção
está" para êles, _ tornando foro dá
realidade? ·,Será que" evolução
Cibernética está provocando il

i,nvólução do Raciocínio? Ora, ora!
O Universo ,envolvente possue mujo
tos mistérios ainda para resolver,
mas não será por meio dp reCOD'

posições hipotéticas quando já S2

possue meio caminho experimental
andado e outro tanto iniciado com

os foguetes interplanetários." Mas

deixemos o tempo correr. , c
: êle

falará 'e dirá, tudo, Sempre foi
assim. .. sempre será assim.

Tribunal de Conlas:
"

'

Em Sessão realizada a 10 (te

setembro, o 'I'riuunaí de Conta� cl<;

_t;SCh.UO, sob a .i:residendô.' do COil'

5e111e11'o Nelson de ADi'C", exaniillou
�b4° ptoc�ssos.- "��civel1àll, ·Vfê:'Seiü,:,,,s.'

'

à sessao os ConseHlelros Nüwn Jose

Cllel'em, Vice.·.Presideme, Vicemc

Joao Schneider, Leopoldo OWYJ

Erig, Le�ian Slovinskl <:: o Auditor

Convocado, Raul Schaciel'. Presen"

te, tamlJém" o Procurador Geral QJ

Fazenda, Wilson. Abra[!am.

Os expedien.tes examinados foram
os seguii1tes:
EiviPENHOS SIMPLES

1) Isolados: Móveis Cimo de 1"10·

rianópolis: Julgado legal, Vidraç,a·
ria Santa, Efigênia, Casa OrientJl,
Casa Hoepcke SIA., Philippi e Ch ..

lVIe'yer S/A.: Devolv�dos à origem
Cointra Com. e Ind,. Ltda., Cia,

,Fá�io (Bastos Ltda" PorcelalJa,
Schimdt: Sobrestados,

2) :Coletivos: itOIS rtrs,: CEE:

1327170, 1304170; SSP: 1218/,,0,
13,4/70; TCE: 1436/'70; SF: 1247/'70,
1462/'iO; SEC: 1434/ i'O: Julgados
legaIs.
',EMPENHOS POR ADIANTAMENTO

Interessados: Jose Vieira. CôrtL"
Waldorniro Callauti, lVlel cides da
Rocha Pacheco, Aleixo Ddlagiustim,:
Julgados legais, Jaldyr F;wstino da
Silva: Devolvid<;> â origem pal"j
estôrno, Arquimedes V, D'Á v\la !2�,
WUson César Floriani, CélrlOS Eduar·
do V, Orle, Névio Capeller: Sobre<;,
tados,

LICITAÇõES
Interessados: Nrs:, 768/70, ' TI,

Cr$ 2.640,00, ad) uticatário: Medeiros
Filhos. 548/70, 1"'J" Cr� ,1,638,00
adjudicatário: A, J. (if)'ber S/A,

611/70"TJ, Cr$ 1.3?3,60,' aLijudica.
tário: Copacabana lVlóveis Ltda

6�1/'iO, TJ, Cr$ 4,816,00, adjudic'l'
tario: Viúva 1'uf:fi An1in e Filhos,
Convites nrs.: 350/70, DCC, ",",'
Cr$ 1. 775,00, adjudica Lb.l'Ío: Repn:·
sentações Castro Ltda, 584/70, DCC,
Cr$ 460,90, adj udicatár)n: MUSSl e

Cia. e Miguel Dalll'a, 6tH/70, DCC,
Cr$ 2,529,00, adjudir<ltúrio: Nilo
Machado S/A,: ,Juigad03 legais.
EXERCíCIOS FINDOS

I nteressados: Euclides Miguel ele

Oliveira, Rogério BOllaBsis de Albu·

q uerque: Diligência à origem.
QlJlNQUENiO
Interessaflo: Walter Moritz: Julga·

do legal.
'

BAIXA DE RES�ONSABILlOADE
Interessado: Waldomil'o Callauti:

Julgado legal.
RESOLUÇÕES NRS.
Interessado: 01/70 ,- Prefeitura

Municipal de Jaraguá do Sul: O

Tribunal, decidiu de acôrdo com °

parecer !'lo Relator.
CONSULTA
In.teressado: Prefeitun Municipal

.,

de Imbuia: Respondida afirmativa-
mente.

APOSENTADORIA

Interessados; Laudelino José' de •

"�Novães, 'Tel"tu'lfân�' CaI�doso: -Julgá·-
dos legais, Olice P.e(ira Caldas:'
Avocado, Helga Hoff Kudo: Diligên·
cia à origem.

ADITAMENTO AO CONVÊNIO
Interessado: Prefeitura' Municipal

de Nova Trento: Adiado pa_ra a 'pró·
xima sessâo.
PREFEiTURAS MUNICIp'AIS

, BALANÇOS GERAIS DO e){ERCiClz)
DE 1,969'
Interessados: Prefeitliras Munici·,

p;:!is de Campo Alegre, RlO das Antas,
,

II'

Mondaí, Rio do Cedros: Apr'ova'clo3
na forma da instrução.

CONTRATOS DE LOCAC�9 DE

SEIWIÇC;>S
Interessados; Luiz Felipe Portella.

Luiz Carlos Costa de SUl/za, Arlindll
de Araujo li'ililO, E!1�O César da

Silveira, J:lelenice Dou50n, Magale ch
Silva Martins: SObl'eSlúctOS, Sérgio
Cardoso de Senna, Luiw Sabina C<::la'

Julgados legllÍs,

PkE::'TAÇwE5 DE CONTAS

í'-"�pons".v,,is: vy'alctÚ' A, KreLZd',
,OS111al"iniOi �vlall'a V il;lr3, !l'lHa nOV';·

na hoei_)d'S, Ivone Claudio A.IVGS,
Nélson S<::Dastiúo dos SLlfltos, lmo(Ôjl'd
RaymoI1di, 1\1<11 ia, lsalJel (le Souz",
Ana Angélica Tran10nullo, lSlllarina

lHa ira \t leira, Anésia dLI SIlva Y03S,
Maria B, de Almeida, Arlindo Féll':
dos Samos, Delurcles lVledeirú3,
Janice S, Pereirà, 01g:i da SilV:-l

Euchele, Vânia C, Cald( ira, Iren�

B.-, Jasck, Delllrdes Medeiros, Oscar

Sebastião Pereü'a, Zita F. Brognoüi,
Wanãick T, da Silva, Maria SueiÍ

Pacheco, João Garcia, Luiz 'Geraldo
, Rosa, Nazareno Amilcar Schmidt,
Dora da S, Mello, Walter João

Brollo, Wandick T, da, Silva (4),
Lauri Silva do Herval, ',Wanderley
dos Santos, Regina Célia Martin�,
,Mário Nappi, Lotar Mattos do

Aú�aral. Wandick T, da Silva (,�),
Maria Sueli Pacheco, Diva Vieira

Abrantes, Luci Guimarães Koerich,
Arlindo Concei\;ão, Amália G. S-,

-

Anders, Haroldo P. Pederneir;!�.
Acioli D, Martins: Waldir, A.

Kretzer, Wandick 1', da Silva, Acioli
D, Martins. RudY M, Melin, Olga d:.J
Silva Buchele, Walma Mafra de

Oliveira, Carl11elino Dolsall, Jorge A

Neves Vieira, Ageno1' K, Vareh',
Osni A, Vieira,'Martha F'iamoncini,
Maria Zélia Rodrigues, Dalva C,

Felício, Aurora Goulart. Haroldo p,

Pederneiras, Ni1l:0n!VI. de Souza,
Riscala FadeI, Acioli B, Pereira,
Agenor K, Varela, Maria dos Santos

13l1s801aro, Lúcia Lynck, Lúcia A, H.

Silveira, Avelino Pasqual, Rita dê

" Cas,a das Louças"
,

(Cherem: Netto & Cia. Ltda,}
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS

ESTREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N° 200
- Em frente à churrascaria "Faisãb" -

Jogos de .Jantar - Chá - Café - Jogos Ué Cristal e Vidro
Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéil'.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc)
Peç<is avulsas - pratos - xícaras - caneca::; - vasos - bibilõs

- leiteiras - 'açucareiros, etc.
'

FaZ reposição de peças de jôgos de porcelana, de qualqJlel,' marca t:

de cristais Heiing,

TAVERNA, PORtUGUESA
Restaurante Típico

Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

Diàriamente Bacalhau
e Caldo' Verde

Ambiente Sel�cionado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada

Oássia Bleyer, Jorge Augusto Vieira,
René A, Pacheco, Nelson Coutinho,
Armando A. Ferreira, Olga da Silva

Buchele, Lauri S.- Herval, Deodoro

Lopés Vieira, Orlando Gta�íosa, Z1:,3
F', P.),of{fiblli, Milton de Mello, MariJ
de Lourdes Cassaroto, Renato l�,

i'ereira, .Pedro Hinkelmann, Wandick
T, da Silva, Francisco J, Baroll,
Maria Belena ,Klein, Marta Mafra,
,O�tacílio Schuller Sobrinho, ,Hélio
dé Oliveir,a Filho; Walmor Ltrnarc]Í

., ".
.

Octacílip Schuller Sobrinho, Túlio
César: MJcedo,' Xênia G. Krempi',
Halll qQ,� SantoS, Clovis Dias ele

ue' .tr.)u��f:.�! \ ....), ..u,!"« �,ê .....u,:,,,:,la ..J..JJ.l..:.j I.! ... ,

• .L.u.���lL..u
'

'::'y_"U",u.L"V1 ..c-l.J. c:t":j' J_-tl'L.J.1 t,

.1. ...1.\ J.J.�1.t. ........U.LJ.u, -U" uJ.1 \I a, J.1J.�l.ld ..L.Jt..!';lt;�

u.lt..ll ,; Ut: .d..li..JU.y'i.1\..oJ.'-;iU\', -J,UQJ. iCti.;�U

��uu;;,C:J."'�� ,\.)u"'.Lu6 '�"uJ.Üu,;), .("ula rta,.uu:u,

.l/U.':.Já' i." J,..j,'. t.Ji.(v't;;'.L.L,,;t, J.J.Q.iJ.� +tJ.d.J.�'d'
, I

.l.Jc:d. a-Ullci, VU.h.:.vJ.��.H,d J.\-Uu.J.'l'ól:(',;,,"d,
rl..L' ... .L�u.v·, va.lu��·\), .L.'IIJ. ... Vd' L,l ...1"h.. .LJ.H(..L,.� ... J.!

J.\J.�I..\,) ..........
"
..." ...... 0· ..... .1. UL uvu.L ....", ·\J,::,.uJ. .... li:H.l

"U":' ..),"-u.lt..0"" 01Ll ....cl .l.V.Lu.i.!.ll Ua. u ... ..L
..

J4A.,

.J..J.l.LoL\ .......... ..LLJ..L� ULA

-

,..)u.\id., ,(.Lü(:� .L·Q.L.lU�.uJ,

V�J.11 .::,11. \I . ....:..l!'d., l\ihl.V.I..i. ..Lt. �cliiiu., j_1'J.l.i�

�'\jcd1.· l�"\::I..Ü·Cl', 'v l.li� J.. ÜUIJuU, l 'tfV alh..ly\..�i{.
.1. Ud u11 V<J., i.J.Ln..to..l 1.' ..lU.!. L..� uviS �a.I.Ll-dS,
Ah:,,1.1"ld lh:.: LUU.l.u.e::i ;:) ..... l1iJllul. • .J."U._)d..tl�).

lC\,.l\,;bCO, iVU' v\.;l.ú. ...:.t", "'{dl.UlUO .1.••

J_-eu.."':1.i4t::hu;), .'::>lLUicy úliÚ10 uâ �l.lVd

\.4), ,J.V.1.illl.:.l t..le Ludl't..h;,') Goú:t.u.�J)
luêÜ'lc..t l' 1"'--1 li c e1J. li (:1 .l\'lt-.\ Ü d, LiCU.l.'go _c\..

Nut'"" JU:se "l",Uil '1'01'1'<:;'; eli,; M.ll'anLh,

\.;"j,Úl' VllVéll"a, 1)<llVa �onu l"eiiClO,
hú,õ,Ü111il l<::üeS..:O, z,éÚa M. VaCiln'l;
Ullna VllVell"a tios ;:janws, Mar".1

} rallcéLÍlla Malra, NelWn Ca�leiü

branco, Nilton Pereira, Nirce de

i'aUla ' ::;'u lia; Acioll' 1), Martms, Jose

Antonio cta ::;üva, 11'is Boldt, Altino
\Iv ietliom, AlÚra Falsca, Alícia jJ,

l<'erreü'a, Cecilia C, Dutra, Darci
'Du'arte (2), Dúlce Queiroz, HOSarld

bezena, Luúa Maria de Espindolil,
Alvaci Cunha Zacca, Dolores O.

Fernandes, Quel'ino lquetti, Zit:a

Flores lil'ognolli, Aida da Silva,
Ninoo Luoardi, Dcmcrv,.) Amaral,
,Dalva C, Felicio, .Pedl''l A, Hinkf::'�'

mann (4), Olga da S BLlCheJe,
Aurora Goubrt, Niltún Manoel r]t'

Souza, Elfl'icla Schonn', 11sno V·:

Rodrigues, Nilton Ólingcl'; Arnaldo
S, Lima, Acioli D. Martins, Osma

rina dos, Santos, HercUio Xavier.
'

Jarém d,e Araújo, NlltolJ M, ele

Souza, Alzil'a Faisca, i.,j"ilton Manoel

de SOllsá (2), Maria ZélIa 'R09riçu('�,
Mário Moraes, Maria L.' D, de Oli,

veira, Zita Flores Brogtlolli, Périclc;;
de Farias, Licmgo A. Nora, Acio!i

D, Martins, Geraldo Jad�lto, Arnalrlo
da Silva Lima, Milton d�, Silva M;u'·

tins, Delurdes Medeiros, Acioli D,

Martins Wandick T, ela Silva, R.er.�i·
na Célia Martins: Julgados iegai.;.
Alice Silva Winlder, Pedro Llliz

Toaldo: Quitação parcial e glosa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



seu
, programa

C!NEMA

SÁO .JOSÉ

15 -'19,45 - 2lh45m

Alex Cord - Britt Ekland
�

STILETTO

Censura 18 anos

RITZ

17- - 19·,45 - 21114Sm

Clir.t Eastwood

TRES HOMENS EM CONFLITO

Cei..,sura 18 anos

, CORAU

15 - 20 - 22h

Dé'an .Tones - Michale Lee

Bud,dy Hackett

SE MEU FUSCA FALASSE

Censura 5 anos

'. RO:XY'

14 20b

Programa Duplo.

OS COVARDES NÃO VIVEM
- A ILHA DOS MORTOS

Censura 18 anos

. GLóRIA

1.7 - 20h

Gary Loc�:wood - Elke SOllJmer

o. bORO IV1ALDHO-DE LAS

VEGAS

Ce11sura, 1 g anos

JAUSC:O

17 - 20h

AQUELE QUE DEVE MORRER

Censura 18 aI}os

RAJA -
.

20b

Pi'ograma Duplo

os COVARDES NAO VIVEj\1
- V.IVER A-NOITE

SÃO LUIZ

20h

Cbúst0pher Lee

URACULA, O P'ERFIL DO
alABO

Censura. 18 anos-

'JiV <?OLIGADAS CANAL 6,

16hOO - Clube da Criança
Ciné Desenho

As Aventuras de Rin

Filme
Os Tres Patetas -

16h�0111

16h45111

Tio, Til'l
l'7.hI5m

Fihne
17h30111 Múlheres em Van-

gU3lida
18h30m

19htílO,-
T,V EcLucativa

1?ign131iã(i) 70 � Nov�
la

19h30m - Tele Esporte
19h35m -. Tele Jornal He_ring
20h05B1l Itmã0s Coragem -

Novela
20h35m - Discoteca do Chacri­

fi ha --;- Musical.
2 th50m Rep@rter Garci�

22h10111 Assim N� 'Ferra Co-

TRCtl N0. Céu - NGlvi'da

22h45m Grande Cinema

NEIDE VAI CANTAR NO
RIO
Neide Mariarrosa, a voz ar ..

gulho de Santa Catarina, volta

para o Rio, Neide vai ser o Show
no simpático ambiente Bies Klau­
se, na oraca do Lido ern Copaca­
bana. S�u'�ol;trato é 1)01' três me­

ses, mas, com aquela maravilho­
sa voz que Neide tem, quando ela
deixará. o Rio? Sérgio Bittencourt
é ql1� diz muita gente que está no

,

pedctal como cantora, deseja ter

uma voz como Neide Mariarrosa.
li,

x x x x :

Nossos cum.)Vri·me1í1lto.s ao ca­

sal Adir-Moacir Pereira, pelo nas­
.

cimento de Moacir.

: x x x x

DESFILE
AI'ice Modas C0111 alunas do \

I' I"'sti,t,uto de Edu.cação, pm.rmove
dr:'sf:ile ele modas dia ]8 pJ;óximo.·
sextarfcira, nos saliões do Lira T�­
nis Clube. Alice Modas vai apre­
senta,F a moela fem.inim·a, mascllli­

na, com Márcio Pavan e também
a moela IllfaN,til.

x x x x

� I No· camarote ofieial, o Go­

I ' vf'mad(i)'f do, Estad(i) e Senhora Sr.
: lvo Sillveüa, o CO'JiI'lamdante do 5°

Distri,t-o Nav�l e'. Senhora A1nl·i­
rantl' Herick M�rqHes Caminha,
no' Teatro A1val'0 de. CarvaJ.ho,
sf"xta-feil'a, aplaudiram a maravi­
lhosa a_oílesent3'(�ão da Associação
Coral ele Flori-anópolis, quando'
rr;:l cnmemorado os 10 anos de sua

fu"E1ação: O coual foi regido pelo·
. mae·stro Aldo Krieger.
I'
"�o : x x x x

o jovem !"siquiatra Hercílio
: Luz Costa, num trans8tlântico ele

Luxo, \1inja Rio-Buenos Aires.
Manoel Garbelotti, .foi o decora­
·dor ela C��lela para o casamento

ele Re2:ina e Roston Nascimento
e também decoroo o Santacatari­
na Cou'�try Club, pára � recepção.
A Diretoria do Lira Tenis Clube

- -- ----

... l� í.� _L.,��.Jf),!<'", * fi ... • .... :)wM r: � W'M Li"d'I!hii ' ..... ' ����� ...

.�-----'.-

está em atividades preparando sua

fP'o"r(1'n1ado para os frsti"ios d-:

mais um 'aniv;rscírio' elo Clube ela
Colina que será no próximo mês,
'CO"l' (lnresp.lltacão ele Debutantes

em noite ele gala.
J

X X X x :

PRE - BIENAL
"Ernesto Meyer Filho, viajou

nara São Paulo, onde participará
ela ínauouracão ela pre-bienal na

Capital paulista.

: x x x x

Bety Cavalca-ai. aoora C0m

rlj,n10Ji1l8 i'1tli'rnacir.!1lal. �aq trata­

mento de beleza, já regressou de
sua viq,ç'f'm de 90 dias pela Euro­

pa, Betv está llO Ri.,· atendendo
cl�,,,m,,(il;' dr' uma, das. mais. cone-i­
tn'ld(1s fi"m'ls de nrod.hüos de, hé'-
1"'7(1 .. n�"(l fiF'i11·ar r:n1'1.traF0. s"'ldo

repres�11l,tanbe em San,ta Catarina.

: x x··x x :

Em fortaleza narticipando de
mm COnl!lieSSO do C11Jbe d<D5 Lo­

jistas d(� Brasil, o simpático c�sal

Carmem-E1oy Sfiruve.

: x x x x

\

SECRETARlO DE ESTADO
EM NOVA YORK

Está ele viagem ma,rcada pa­
ra Nova York,. o Secretário. ele

Edtl€açã.ç" do Estado.. Professor
Jalid.ir Faustilí1<ü da Silva.

: x x x x.:

A Senhora Sr. David Souza

festejou aniversário na ú1tinia se­

ma,Na. Em sua residência, a clona
Renati recebeu um 2:rUlJO de se­

nhorâo. cle nossa so�i.edacle. para
um chá.

xx..xx:

UC É Ass0NTO
Pa"a os tU"is'as 00e 3"llli che­

gam, o Lagoa I�te tlul;J�, e pon­
to de avàcão e CO:I11. isto, o Lic,

Zury
est-i cons-r-uindo sócios patrimo­
niais d- todo 0I Brasil. Rr;a!l11ente
a arroiada construção é mesmo

maravilhosa.

: x x XIX:

O Senhor e Senhora Osny I

Alicinha Damiani. sexta-I-ira ja-i-
tavarn no restaurante Braseiro,'
Era comemorado muito discreta­
mente o aniversário da el�gal1te'
Senhora Darniani.

: x x x x ":

E Pt)!' f'akarrnos. 1''''1 ani"""rsq,­
ri'). nuern r=c-b-u arrrizos 's:í.ba,do'
"',.,., <11'1 resid"'1cia, _:J"'P'3 dar-lhes

Fi('itaçõ�s _:J�10 'seu niver, foi o

Minis-tro Nilton Cherern.

: x x x x :

A íovem'ele suav� bele7:a, Elay­
nf' r:':ik. rst{i so d�dicandf) a oin­
tllra·. Sous trabal-hMs te;'1 sido has­
t�'1t� e!.o"Íaclos e s""undo inf')r-

1llflç<''ies Fl:wne vai eXpor na Bie-
'

nal em Blume",au.

x x x x :

Coml"lhta a"'ima"''lo. f'�tqva

s-<r'ldo no h'lr do o�c�� I Pq1ace
H..,tel. Cnniw't') d"! Pml1inho.
Show c1� Nó'iele MarialTosa e l!en- �'
t;' muito honita e e1"oR"tn. Nntq­
mos os casRis: A1l1antino Sampaio, .

Hic]f'llyand" M 'I roues Soma. C,1r­
los Fduarelo :-01'1e, G�lcli'lo José
L�'17i. 'Rurons Pereira Ol'iveira e

Odson Cardoso.

: x x x x':

(' A SÃ,MENTO
Marcadn Dara a nrO'XIli1a. s"x­

t1-f"ira o çasame�to do Doris M'I­
ti'ls P o Dr"llf8c1o Nf'lson Pedri­

.r ri. ()< '1"j,,"< "o:::,�ho."êíl) n� Cll,'''1-

";""ntos R1"ÓS a cerirn�"i1

S�ntac�tarilla COlJ!1try Club.

.: x x x x :

Pl::'NS'\Ml7:NT() DO DTA: O
rsnuecirnf'"to é mais sublime do

gole o perdão.

L TTLE D1ChÀ5

qui ÚJ lin:os lal1çavl�e'nt0s'
I da primavera-verão. Os ,désfiles dl):>
/j �i aLll .... ;:, l.·(.'Jõ·Ltdl' ....ü u� ulH'·l.;:,(;llfi"i.l'dl 'v', -s-_
·1

,

,

l oilJ.os. eSLra.nh(i)s, O'lllÜ'O'S lil'lld0S, m ,s

I Na lu.aú,)1! 'IDarte <das vêzes, nada 1'>' á­
: i' 03· e us.:,v2'Ís. Ca·da illLll;ler. cl',,1'> :'!­
pend'0 d,g se·tl n10d0 de vida, ,h1S

sU!as ativida<des e d0 sel' mO@0 d·e·

ser, poe' n0· motn�nt@ atua,l cl'inl' ;"l

sua m@da, pe�'s0"�'alissilita,, Só lH'é:ci-
53 aco�n'paa�lqa,r as. revistus de moda·,
obsenra.r as n@viclades de n@sso pl'�t
à i)Ollter, e' o que se usa pel'as rua,>.

Com _tu!l!0' isso, vO(iê cria.Fá uma

J:lJl0çla g0stosa de, usar, livre e de'>­
()o,n,traídI1:L Eis alglJl11l13s coisas qUle' a

h(i)neG'3 viu e 3motpu' pm:a· vocês:

- A,s saiéls mais lonJas já. es ã0

II'as botiques,

o. comnJ;im.ento deve" ser escoHl,i­

do de· acôrdo com. a sua altura. Ell1S

são, feü;Js de bL'im, pespo11ltaúlo. (1e

(ergaJ com recolJtes em �imples al­

�oclã.o pl:oven<;al.

Acessórios importantí�sin1(\s:
para a sua roupa esporte a boIs,)

mo�engona e grand�" cintos de C011-

1'0 pespontflc1os ou com metal dOI_l-
Irado fazendó placas.

- E os gorros I sim os rorros! Em

('l'och&· Q\l em triaot, QOln'(i) vor'�

preEk. Porque o que rcnt,a. rnesm'J

, I nQssa· moda um pouco lotiea é "

\'rsta coberta.

,

Sailll:ha em gabardit�e de lã com

quatro gru�os laterais de pregas b'l·

tidas e' costuradi's. Abert'l1ra central

fe-ifa cOm botões de Mlll.aruga, como

l>am,bkm de tartarug.a de've' ser' a

fivella do cinto q,ue é do m�smo �i!.

cido da saia

lára Prdrosa
- Uma certa amplid:i( nas sua" ,

roupas ü::'o cOlaIJl'Oillcte a Ün.lil 1
lo':oude. Ni'w eS(IUl:çcl G pregueado,
a
..í>o�gn.? .í.h;�;;;,J1gor;çad:J t o cint-J'

. qli� ':é� i�idisp'ftMà\;'�l. Os si:lpat.os :;:;)�)

'aqueles pes-<:dos d.os an05 20. E ('

c:lapéu panam::! que esta de v,oJu
bs :·"uas.

- Está mais do que provado t]ll �

a linha
-

recém-lançacl;t· é estreita. S�n.

coite é puro e sLnples .. Há aim�a
mUl,Vta gallgantilha, muito cordão ue

seda, lnarcando a cinliuru e m·j;'·1 I

sand.ilia romana tl'unçadi) Subindo

pela perna.

,..

- Em matéria de estampado, va·

le tml'o: desde os poás miudinhoc.

e gr(lrtdalhões', o art-no�lveau, as em·

pas indianas, o provençal ma.is do

que nunca e patch-work de cas"! I

muito bem com a linha cigana..

- Pau incrível que ]J[treça, a li.

nha cigana, apesar de já ter sido

laolçnda há un1 bocado r:J(;. tempo, (,

a U:-llca que permanece (ientro d�st�

verdadeira rrvolue9o ua moda ini­

ciada pela Maison D'or.

Niío, tenha o menor vexame em

usá-la. lVI8S muito citidJdo na esc:)­
'j]la e na m.istura de sel1s acessórios.

Qu:llq,l!ler descuido será fatal.

- E os lenços cigr-,T,os, muito)

usávaies à, qualquer hora do dta ou'

da noite. Basta que vo�e tenha uma

rf'rta habil-iclade em coJoc3'10 e um?

bOI] echarpe' ou um bonito fou].ai' 1.
Nosso comêrf:io está cheio delp"

an3!1!ie um-a tarde dt�, folga e sai.1

à ('uça.

I
,_J:

...
- ...
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Música Popular
Augusto Buecbler

.._----_._-'-----�--

E.AILE DA PESADA.

,
. I

I

Vem por aí um disco bastante gabaritado a alcançar popularidade, Iptitu.
la-se Eaile da Pesada e_ é um trabalho conjunto de dois entendedores da músiva

pnra a juventude: o disc-jóquei Big Boy, da Rádio Mundial e TV Globo, e o

des'otp"ário Ademir ela boate Le Ilateau. que foi o P�'oJhltor e ü':-E'iJ,Ji�ad0-l1 dn

";[C'-Io'ê "Lo' "r teau <10 Vivo" - vol, 1, lançado há mais ou menos uns 5 meses

aqui em Florianópolis.

Já havia ouvido referências ao Baile da Pesada, mas o que me fê? abordá-lo

"rtl1i foi � SLW, il�cj1J<S;;t{')' 11'(i) coluna "Discos?', do último número da revista Desfile,
nu" tr+: � lT1'i,v.I!·0,,·nitjrf�vi'Çjt1S· «om (;)B �J ,'f"SPO�;S'tv\'i'-i r)"ell� l·'ll�'C·)lll1('l'd.-I.� l1if.r?nr'y,
A,(l(1'''i'' (i" A l'<orv. êste. responsável; também, pOI! tôda a parte gráfica dQS (ftisco;;

•

Segando palavras de Big' Boy, "o repertórlo do Baile da Pesada, vai botar

pnl rtlje].ror nn,' '�r-(?9s A iiléici su1"�.'.jJ'l das ff'SrHS qU8 Ademir e eu orerecemos

1:0 r;-1'1"n;-(1 f"od()� os GIOllilÜlJ@S à garotaâa enüre 14 ',e 17"a,ill;os: l:t1l1Í�Str� de 'lJ,oatc
(, dís '00 irnnortades". �

Ademi: t1mbém fala sôbre o lançamento,:. :.: ....
- Eu tinhn um LP Uma Noite no Mao Mao, a boate mais famosa de 'Btienos.

� irr-s, Dní holei �l.'�o semelhante, Percorri várias
.

zravadcras o,krecenGJ.o [l

ir! '·i . Ni'lnllf."1 �,J. i..,tprE'�sf)1]. !l.té cttH' a n.r:A aceitou ..
' Entretanto nada foI fe·i,to

'(>]1lf' PU queria. H8via sp']p,rio.tládo 12 faix�s e apenas três foram incluídas no

T'p. A ��na entf o ei'� (le uma pobreza total. Resultado: o disco acabou venden­

do muito Douro. Depois disso acertei com a, Ton 'Pape. que me forneceu exala­

meute
'

o f"'P eu nrecisava. me dando inteira liberdade..0 resultado estâc.ai".

._
n'''"I" �,., �'1no�s" ,1[30'" Ln. sin�pr�rnf'nt('� 1":'0 sei. TDlvC':� devido �

combinaci\o de uma sél'ie ele fatõres, como, peL' exemplo o !l@me LI' Eat(;)au, ?

"X'fl""1t� oelrrc0 rlp músié'as', a grande propaga.nda em tÔrJ1Q dêle e a capa d,�

t'xtrrmo 1 om-gi\sto"'..
,
'}

PROMETE.

É claro qne o AdETrlir está sendo U111 tanto exagerado, ao dar destaCl;ll:e ao�

,fatôrf's eX1,l'i!·music'lÍs que, segundo ele têin colaborado para a grande' aceito.

ç::o dêle em São Paulo e Hio. )1

F.u C'onhec'o muito bem o traba.1ho que êle e o Big Boy desel]Nolvem junto
à músio;a pa.l'a a jl1ventude. O Big Boy, por exemplo,' ,só. apresenta m;'l<lSlC�S

q,l.1"'::lPS nos S(imS pra'o'ramas na Rádio .Mij,l1dial. Só. você ouvindQ o q�,;',th)
·aprfi'sputn na1"a se cerÚ"inar da, afirmação que eu fiz.

.

d

Por i�oo Glos fatôrl's ap0ntlldos pelQ Ademir como resp{)11st'veis pJ?J.•l:
'.wesso de LP Pa.i,le, da Peslda," acredito que o da seleç:'io musical seja o 'mais

importante. Eles. sabem escQlher músicas como niblguém,

,f

Dpnois do "Bane da Pesada", será, lançado outro disco do gênero: Big
!ioy, vaI.' '1. OiJtrQ que vai entrar pra rachar.

-, Llln<"3remos o vohíme n. 1 do Big Boy -" diz o próprio - que '�e;'it
cuiclnclosllJl1ente elaborado com. llma 'tremenda seleção de discos inéditos, chelo

de boosas e sur1)]1ês,�s". I/
Outro l'ltlpgmen.to será Q Le Bateau ao Viv.c n., 1 1/2. Sôbre êle. faLa ,o .�ls.

ccterário Adem.ir. num tr€cho CJ,ue eu destaco, ainda, da Revista Desfile:
,

- V�1110S lancCl-l0 a "0.1:a. em cima elo volw1i),e U. 1. pal1a não deixar a· c,oi'iCl
('.c"ri·n· ('nJit10 H. Vf'l'l1 nnlr"do .nél,Q '�nterior. irá tr;JililC/1l1ilalnente p.an (; PI"iml'hi0
'J!n'nr rl'� "�r;·l(h�. A 111f,'11;>01' f'jx� (o Klngooroo córn� Abrahan, um U'(Jmelld,(i) s�ul
rom batid� quentíssima, d::mra nova".

NELSON. EXPõE. /

E'-n l1'h!::' ('ollI"a do d0Tlliw;o ,;ptrasado fiz um agrad2('Í·ne1')<f.:J ao copvite
qU6 me havia sido enviado pelo Nelson, para. q,ll.e com]?arecesse ,a slilia, �xl�O­
slQf o de foto.gra[iBs, no h?dl da Fundação" Un1ve�'sitá1'ÍR de Blumenau. A :tPa\lgu.
'ração seria conforme o convite,. na sexta-feira, dia 4,

'

, J")

Acontece porém que na última" sexta-fema" estando eu· em Bl,j,lmenau por

outros motiv;s., enco�trei-me com êle, bem na frente do hotel. Só E'!lltão" sÜ'Lille\
que él sua exposição havi2 sido adiada do dia 4· para aquêle di? (l1),,,�,�ão
conversar;nos por mais temno. porque êle precisava subir p·ara se pn'parar panl

a in�u"'uracão, que se daria um pouco m�is tarde,

F@,i, U'j'l'l'a' stwrl!!êsa 1'fl1lJl,i-tO' g'l'a'1'l'cle' eneoa1!rá-to por lá, poi'S eu acreditava qtle .

.1 S;13 exposiç50 já tivesse terrni:1ado e que êle já' estive cansado' de estar de

volta.
Onde quer q�)e se vá, há alguém de FlorianópoÍis!r' I '-

HBFOSCOPO
.
OMAR CARDOSO I

Terça·feira - 15 de'setembro de 1970'

Mies':. i' .'. 'SfÍ;b�\:'fuihhir:'ô 's�tl ::ãl�hid; ev:ítt'ii�ó' pei.d��.ç�' ;ctihl1�td'iantt(-tl�:
, "- .. :} <....:\ .,f < ',� .�, •••• ""'"

� ... : !�, ��.. '-' .' . .l't� � .... "� - '"' '": -

óbstácu'los fàcilmente' superáveis. O dia lhe prol11<:,t.e suce,S�0.,
mus deverá se fembrar de que' todos arianos são pcrsistente's',

ramo Conciliar a prudência e o método com certa dose dt, otimi�l11o
. e decisão Í'he fará muito bem nesta terça:feil'a. TOJ11P dedsõE's
nas horas apropriadas que obterá sucesso. Romance favqrecido

Gêmeos Uma des<loberta notável, ainda' que" no plano mehtal S0mCl1<te,

poderá mudar o seu- modo de encarqr a vida, de hoje para (j

fúturo. Observe com acuid3de o temperamento e llJaneira de
\.

d' d
.

aglJ: .os emms ,

Câncer Dia em que deverá evitar tôda e qualquer discussão 'm\s

. pTimeiras horas da manhã, POis poderá estar um pouco ex'áltnuo

e fazer afirmaç0es arbitrárias de alguITl modo. A! ração Pél!)
" \

sexo' oposto.
Leão Hoje terá exceIente <d<isposi<1ão menta,] e física par;; qmitq;ter

atividade, esporte ou empreendimento. Conte com a co�abol'a ..

ção de amigos e ajude, também',. o� que pos,sam merecer a�MF'
I, •

tência,

Virgem· Bom dia para suhmeúer-se a concurs,os, ou aváliação de stlaS'
habilidades l(rofissionais. Os aSSLl'l1tJoS e empresas de naturez1

maÍ·r.iana, . tais como a indústria de metais em geral, sé�ão
benefieiados..

Libra [Tma atu:-l('fío de cunho positivo será' lnteiJ;:_amente lJecessá�\i:l,
hoje, pois só as atitudos enérgicas e decisivas poderão bene�iciá.
l�s. Mias nãe, se desçu,i!l!e da saúde, InTormaç(Jf)s dei; seu
interesse,

Escorpião Seu din�misl11o e O s'eu exempl:o de tenacidade tenderão' a

henefiroiácl(i). em tod.os. os se'l�,titilos e 0�3siões impol'f:amlles. É Ulina,

terc�-feira em que Marte lhe pressagia muito sueess" 10 bastante

atividade,

SugitArio Não dlis('ll'ta rom n.inguém. 10'<'>;0 às primeiras horas d'êste dia,

pois a ter�a_fei1"a. é i'J1lflu6!nciada, por M:lrte': planeta q'lJ!1.i: f:wol'ece

o sucesso mas também a,tiva os instintos agl1essivos. Viage,' <;1'''

puder.
Capricórnio Sl1'l nonuhricllltile. tanto qU!'111tO refll,Í"!fl!l no pnssac10 e as.''jl'l{l·w:

rii'>nl"Í�s IldQl1irirlas, com,t,riJ.Nill�o ronjl1ntamente DAhl seUl �êxi1.0.

no nJano só�ial. N:'ltivos de Virqem e Libra o' ajudar�ío.

Aquário Prohl'f'l'lílas d,Q t;t;IJrPiros. e o('orrpncihs alheias a0S seus intel;êsses

(h/vedo, seu dtl('jrJjlril"tlililen�le p(j)StiQf) de lado, neste di�,. Pr0cure

56' leml11lflr qU6) há f'0isas· i11lp'011tantes· a serem tt'at;.Hilfls,. ,lI..

Peixes 'Se n:;o manter-se atenli(.l �O' que' rassa" aconteceu. ·pOdl:!lIá, ti'l'
(le('f'nriío em np()'A�io nrr,ninit:'1do. NOI e�tante. o dh é pr:,o:pí€Í!'lI
p�ra j'OT1l8r decisões, exi�ÜJ: prom.Qçâo pessoal e aceitar respou,

sabiliclades.
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Automoveis

VII: Salão d.B Altamovel
,I I'

terá. poucas'. nBvidades
o VII Salão do Automóvel;

a ser realizado em, São Paulo, no

�àrq,lile -Aehembi, de 20 de' no­
v({l'1'l'bro a 6 de dezembro, não de­
verá apresentar nada de nôvo a.

n80 ser 'o lançamento do Dodge
Charger.

; 'Iá 'podem ser vistos, rod�ndo
pelo pa:us, os principais modelos,
que deveriam ser reservados para
o Salão. A Volkswagen, com três
nOVQS produtos, a Ford-Wil'ys,
com a linha Corcel e a Chrysler,
com o seu Dart cupê, deixaram o

Dodse lCharger isolado corno a

atracão. máxima do seu stand e' do
Salã�' do Autoiaóvel que seria -;­

não fôss'em' os lançamentos ante-

eirados - o raaior em tôda a, sua

história.

AS ANTECIPAÇÕES
A linha para 1971 da Volks­

wagen foi a prirheira' q'lile veio a

rua. Seu sucesso., foi ,totali: elo' se­
dan l 300 - que recebeu da fi­
bricA peouenas mas importantes
mllcfificaç5es - passa'1do pelo
1 500', de tinhas semelhantes às
do VW alemão e pelo 1 600 TL,
um CÜ�lê fast-back', há muito es­

perado �e'os entusia�tas da mail..,

CR, Mé o Karn18n'l-Ghia Te, mtl,j-,
tI) ché'@\\rd'J à, lin,ha P(\}rseh�. e que
VAi') reilovar @Tll' esti!0 cri'Rdo em

] 955. o il'l1nacto causado pelo lan­
,çamento an'teG-iDado foi d� tal or­

: ,1'm que as oLltras fábricas d�ci-
, tiram spÜ'uir (' "'lesmo camÍ'lho.

/

A'''Forel-Wil'vs' aOff.'SSOll--se

em mostrar à crAnica especializa­
da a' ti�IJh.a Corcel Data 1971 -

com aJ'QlUflilaS' itlovacõJs de esti1ô
e lln:íltci mplhorame�t.os mecâni­
cos � e a Chrysler, qhle adnda te­
rá o

.... c_JôJarger pawa mostrar no S{4-
Iãn, lan.�ará em. outHbl'o o D;J,1;t
CUDP, restando, ain:cla, a Fá,bFif:a
N::Nri(j}Fl,aJ (Ie M IltOJTes e ao General
Motors' do Brásil.

.
.

Ü P'Jlesidente da €JM afirma:
"NenhU';l a novid arr1-e i1íT1Portm�te
sa�"í mnstrada Dela emnnisa êste
ano", E o comêntário que se ou­

ve é que a GM mostrará um Ooa­
la suocrfluxo e ,um 'outro modêlo

. super-standard, deixalildo o cnpê
para o ;:mn Que vem.

A Fábriêa Nacional de Mo­
tores, peia palavra do seu diretor­
S11of:ri"tendente ;en<Jenheiro ,Rolf
Via, d' ,

'_ e" ','

,

n"ld,ard';
ro� 'dé'" nâsseio'
na su�)inha d'e veículos pesados,
onde, ,h(;\verá um aumento no nú­
mero ,de modelos. SSbre a FNM,
)
o que '�ie. comenta é, que no 'carro'
Ôe p3sselO, o 2 J 50. sel'ão feit1S

. ancnas algumas aItenações t10 es-
tilo.

'

,

OS, PROJETOS
A Volkswagen diz, na. sua

propaQ'cl'lda, que não resistiN à
telltaç,ã0 rJe ].anear os' nôvôs 11'Il!l­
delas. As outra� fábricas também
não e"R, resultado é que n'O Sal'âo
de nov,embro pOllca coisa ll:Elva·

será, 1)1ostrada. .

Com exceção do Dodge Char­
ger, .�s outras novirJades serão !an

ç�das a médio e a longo· prazo.
Somen,lc em 71 e fins de 72 Sl1l'­

'gi rã� alguns modelos que ll'ao

movIlVtn,tar'.'o mercado interno. A·
ChJ;ysl�rJ· por exemplo, já está tes­
tando dois mqdelos - o Hillmah
AveFl.ger e.o Cô]t Garant -.,... e es-

.•
-> utrva,.e repr�'seota1;á .Jlfll !J1ye.sti­
menta maciço de Cr$ iSÓ rnll'hcDes;
no menor orazo possível. Priori­
dade abso]tlta foi concectida a ês,-

(' se projeto; só depois é' que jre�
mos, con�úetizar os planos de lal1-
çamer-1Jt0 de alguma novidade 1m­

portR�Jte. Seia como fôr, essa no­

vidade não 'surgirá no Salão de
1970".

.

Para preservar a boa posição.
d.Q. O]9al,�, a. GM resistiu ao SalãG;
foi um caminho diferente para um

mesrno objetivo. Mas--isto ;ão quer
dizer ,que Salão do Automóvel
não: terá 'at-raGÕes. Novidades eer­

tRménte não, ornas. as atr'aç6es '�e-'
rãm muitas: além do Dodge Char�
gel', e elo possível lançamento da

CliplDer, e da Wagon, noVlis mo­

delos dle caminhões e -jipes espot­
tivos,.· aut(j)-peças e acessórios e

a nu6pria estrutura de aço do pa­
vilhão principal1, dev'úão lev� a.Q

P-areJ'lle A'rrhembi muita geFlte.

Simca Emisul
Siinca Tufão - motor nôvo , ,.

ano 66
ano 65

, I
).

I

/

Seja o
mecânico· de
seu C,i'rro

-_ ...

./

'Mais modelos da Ford'
Willy's saem em outubro

o laeçamento em outubro
de todos os veículos da Ford-Wil-

,

lys, à exceção do Aero e do Ita­

marati, completa a antecipação
que a fábrica Iêz, seguindo o

exemplo ela Volkswagen, em rela-
Tal como a linha Corcel, la ção ao Sal<ã,Q do Automóvel. M�s-

no mercado, os Carros grandes da rno assinj, com tantas novidad-s

Ford-Willys têm inovações mecft- ernregues ao oúb'ico antes da
nicas e de estilo, mas sem trans- abeTtura· ela fTrand� mostra ele

formações básicas. O Corcel GT, veículos, o Parque Anhelnbi' ail1'-'

esperada com maiElF ex]pectátiva da re�eherá, ai gu 1l1') o atrações.
....

-

til_o
..
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,Doure . vai lazer sucessO'
,

em findo o Brasil
� �. ... .

;--..;--�i''''''''�
't;

,

Antes do fim de outubro a

Ford-Willys tem mais lançamen­
tos da sua linha 71: o LTD, as

duas versões principais do Gala­
xie, o Corcel GT e- mais os utili­
tários e caminhões. Pata o Salão
,do . Automóvel, .

em novembro/
dezembro, a Ford-Willys reservou

a' apresentação do Aero e do Ita­
rríarati. Estes deis canos recebe­
ram melhorias mecânicas e de

estilo, 'e com' êles a Ford-Willys
.

permanece na faixa dos veículos
médios de passageiros até 72,
quando sairá o rnodêlo mais sofis­
ticado," concebido no estilo do

Escort ou do Taunus.

'Eis 'alguns exemplos:
,1) A grade dianteirá do VE·

GA pode ser substituida em 'menos'
d� 'lO. mín1;ltos Sem tir.ar o pá·
ra·çhoqueS.

,,2') O pára·choques pode ser

supstituído fàcilmente bastando

somente d'esapertar 6 parafusos.
-

3) Cada pára·lama (pod,e ser

substituído em,menos de 45 mi-

nutos. É fixo por 16 par�fusos fà­

removíveÍ's. Ésse témpo
recolocação dós f'aróís.

propri,etários' dos VEGA .•�
Um nôvQ utilitário esportivo,

Com carroçaria de plásticõ e utíl i­

zandó componentes meca111COS
.

V9lkswagen, está sendo fabricado
na Guanabàra.

O Bugre - assim se chama
�. está sendo procluzid0 'e vendi­
do nela Fábrica de Canoéarias
B�g�'e, da Avenida !taoca, {308,

. em Bonsucesso.

pera, e11lil, curto prazo, lançar' o
.

O carro pequeno da Chevrolet,
v€1Í€lJllo €.scolhido

. para dispmar: o VEGA 2,300, vem cheiciJ.. de noví-

o mejcado do carro pequeno. dades. Uma das que está. provocan-
'Também os planos da' Gene- do sensação entre os' arrrerteenos

ralMotors incluem a produção de ,é o "manual de serviço" .. :ffist.e lí-

um carro pequeno, que, tanto po- . vreto, com 112 páginas, "escrito em.

derá ser o Vega-2300 - recen-, ',lilílguagem. simples e clara, Ilustra'
temente. lançado nos Estados Uni- do com inúmeras fotos, explica co-

dos - como um outro 'modêlo mo o seu proprietário pode execu-

quaiq�er, que possa- enfrentar as' tar" 49 it�ns, de serviços utilizando-

novas opções da Volsswagen. 'se de ferramentas comuns. Éste

,
.

Outra fábrica com' projetos , lívreto acompanhará cada carro

muito ousados para os' próximos ; prcduzído, além da literatura con-

dois anos é a Ford-Willys: uni
.

, �'vencional de operação do VEGA

carro, de linhas acentuadamente ,: ��,2.30b. Os engenheiros da Chevrolet

européias, deverá ser o sucessor 'desWl o momento em' que inicia-

d!1)1 Aero WilIys e do Itamaratí, A
'

ram a' coneepçãc do carro, enfati-

,Fit'lha' Corcel, que. teve, também,' z·à·ram' a econornía 'dà' sua. manu-:

o sem, lançamento 'antecipado, per- tenção.
manecerá como a mais importan­
te" enquanto' a linha Galaxie só
apresentará aperfeiçoamentos.

.

O ql!Le o Salão poderá mos�
trar cómo novidade -=-- além do
CJ.l'arrger - estiá reservado para as

faixas de caminhÕes e l)tiiitátios.
P"incipalme'nte 'entré "os utilitários,

. dnis modelos novos poderão en':
Íliem,tar-se Jill(i) Salão: a-nova Kom­
bi Clipper, da Volkswagen e o

W31gon, da Ford-Wiílys, uma ca­

mâ,01n�ta mod�r;na com 12 lu <Jares'o

e muito confôrto.
'

AS' PERSPECTIVAS
, A dpspeito I de serem poucas,

as nelwi,'El'a'cles, no Salão, as fábri-:
cas não estão preocupadas com b'
m"'Taclo. As oersp.ectivas são mn'i-'
to boas, já qlle as véndas np 'fim'
dê' 7G e pri"1cfpios de '71: .deve"', "

rãf), ser as melhores dos últimos'
temods, resultado êlõ aumento dOi
p'Odú aq'1!I'isitivo e das alternati­
vas oferecidas ao usuário,

.

real-'
mente' numerosas. I

I O COMll;'ÇO
Patíl o presidente da GM

' ft b
_,

dI.
Francisco Cavalcânti e Hum-

JamJ.es Wâ.ters, ô resultado de ven.�' ',:0; ,,(lO;,', 'IR:.,. ' :t-'.·&,. ' be1to Anastazio tinham uma' ofi-
da.s ela comDanhia no orilílileiro se.,. U, II. ,,& cIura mecârâ�a n� local onde 110-
m,€'s.tJ:e de, 70,. é sufiCiente para

' je é ã fábrica de carroçarias mas

sustentar uma posição ,'de (i)timis�· 'de m'u'lh'er'ao:
'

nã:o esdvam satisfeitos com o seu

N10, q,u nã>ü se- altera em fàce cJd' \
,

,
.,

.

.

ti'" nMílflO de negócio. Q1.'leha'lll fazer
veusalÚilci«la,cille de produção, dos ,alguma coisa· n@va q'l!le pb1desse
C'O'1'corre'l1'tes. Todo o eSE01iCo rJa, ' 'III III'

' m@clificar aquela rotina de traba-

GM, no momento, é para �onso-' q'ue',' ill�i"9ge'm lho que já não os entusiasmava
lidar a situação do Opala, a estrê- ,:' U II ' ",1:1 mais.
la da, fábrica que lhe garantiu' o" .

. Viram fotds do Büggy ame-

seguncjo lugar em vendas de auto-
.

I I ria:ano e"gostaram do carro. Acha.-
, Está aumentand'o, ,o. nú.mero .

�

'm.óveis no Brasil. ràma que t'an�o no campo como na
, , de mu�heres que 'dirigem não só

E 'acrescenta: "QuerQ apro- orla marÍtimá êsse tipo de veícu-
. , ,no Rrasil como em outros· países.veltar a oportunidade p.�l� ;#iaq- . �'..'�.Al 'h' 1

-

de
lo pod'eria 'ser um-sucesso .•E pas-

çar 0:_ noss() projet?, ,'�7E, já�
;

;��j;,�;\fl,�:O�j��ela:m:�tr,� ;xemp o"
',.ele" sar.q1.11 a1 estudnr,� p�ssibili1;.de_de

,·_·",,·�t .�;�it ·e.�ol4i�.
.

c.!"'(;;!. <i";' .

�$�ld':, 'G:s
,', 'i';;u�.. i���Ú��

@d,'u.seja;l,h·.,9. toEtí!-I, fgrl-�l!� ·,()b!!.:.__- �Cheg�,�:m����n��:ã�e1�� 'qu:""'Cl_p'�:'
as Dor mu eres. m re acao ao'�

-� -�"

ano -anterior, o número dee '!Zartei- de�tial11
.

construir um ,carro bem

ras emitidas em território atemão' parecido com o Buggy, e que po-
deTia se transformar núm verda­

ocidental teve, em 196�):, um au- deiro sucesso de vendas.
niento de' 7,6 pór ceEto. Para as A PlRODUÇAOmulheres, êsse ahlmen'�o fQi de Deram uma· aFrumação gel;al

• 18,8 pOF cento, o que reflete a
na oficina e comecaram' a traba-

p'a.rti€ipação crescelJte q:t!le a:� m,o- IhaQ' na construçãQ "de um protóti-toristas estão adquiriBldô, 11'0 trá- I
po. EI1Q1 PQUCOS dias, o carro já to-

fego da· Alemanha.
mava forma e entusiasmava a to-

cH'mente

inclui a

Os

2.300 poderão optar: ou fàzem ê-les

mesmos os sens reparos economi­

zãndo alguns' dólares. ou pod'8m en­

g2Í1�los às maós" dos competeri1nes
mecâni'eos 'treina:clos' pela fábricà
Ch'8VTOFét.

em face' do lançamento do Voll{s

cupê f'ast-back, além de mudanças
mecânrcas e de estilo da linha,
contará com, novidades, como fa­
róis ele milha embutidos na grade,
a mesma do Galaxie atual, dupla
caeburação, taxa de compressão
mais alta e. cabeçote hemisíérico,
U11n com'jl!JI!íltQ' de itens' 'para assegu­
rar maior desempenho e potência
aOI GT.

dos quantos o viam.
Na primeira vez que y carro

saiu à rua para uma volta de ex­

periência, muita gente oarQU pa-:.
ra ver e al,guns queriãm saber
muita coisa sôbre aefuêle caninha.

Animados pelo su'cesso do
plOtótipo, Cavald111ti e' Amlá,gta�i0.

. iniciaram então a pi'odução de car",

roçarias ei:n série.
Semanalmente, três carroça-'

rias completas- saem dos moldc�,
.já prontas para serem montadas
sôbre chassis Volkswagen. ,El;J;1. ca­
da 15 dias um nôvo Bwgre sa,i çla
fábrica diretamente para o seu

proprietário pois, "po�' enquanto
a procura é muito grande e só dá

para atender àJs encomendas" �
eliz Cavaicânti.

O Bugre pode ser fab"ic�dô
com 'chassis de qualquer modêl0

Volkswagen e equipado com mo­

tores 1 200 ou 1 300.
Um dêsses carl'Os, corn chas- .

siso e mot'� 1 200, custa Cr$ : .....

10500;00 com um carburador e
.

Cr$ 11 000,00' com dois carbura-

QQre
.

as o B:Í'Igre ambém pode�'
.,.,...,. __��IJ�ibO ÇO}TI .$ha-âs.js 1,lsados. Quem

quiser poderá Üansformar o seu
, . sedan Volkswagen num Bugre.

Basta entregar o chassi e seus com

ponel'ltles à: fábrica. Em 15 dias
êle ser,á transformado t1tlll® utilitá­
ri(\) espurtivo p<Dr menos de Cr$ ..

S 000,00. E a ,carroçaria dQ sedan
ainda poderá ser vendidp, din1i­
nUliTolG!(\) bastante o custo,;do nóvo
veícuilo.

.GM testa
gasto de óleti
por cilindro

iI
1 JEND,IROBA . AUTOMÓVEIS
1 Financiamento �té .24 ou 30 meses.

'

'. Roa A:lmjrant� Lamego, 1'70 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C'
,j CORCEL luxo 2/p � , . . . . . . .. ano 196�

-

CORCEL stand 4/p :...................... ano 1969
VERANEIO , , , ano 1969
KARMANN-GHIA ano 1969
OPALA' v/côres \

ano 1969
ESPLANADA v/côres ,.................... ano 1969
VOLKSWAGEN '. . . . .. . . .. . . .. . .. . . . . . . . . .. ano 1969

.

Adicionando um composto
. químico (isótopo 82 de bromo) �o
óleo usado em motores' de auto-

'mc.6veis, eT1genheir0s do Labora­
tório de Pesquisas da General Mo­
tors conseguiram sa.beü - com

precisão de Jilil'ais de 90% - o

consumo de óleo de, cada cillind];ô.
A êstf respeito, Ulilil. relatório fói

a.ji1uesentado à SAE, em. sua reu,..

ruião anu a1.

ITAMARATI
ITAMARATI

o" •••••••••••••••••••••••••••••••••••

REGENTE , .. , ,.,., , ,

EMISUL , , , , , .. , , , ..

CHEVY
,

'

", , ..•...

RURAL' 4 x 4 '

, , ., ; , , ,'..

]:tURAL , . , , , , , ...•

RURAL , , , : ,. , ,.

GORDINI ',' , , , , , ,

GORDINI ,
'

.. , , . , , , .

AltRO , , , , , .

AÉRO v/côres , ,
'

.

,KOMBI , , , , .A eql!1lÍpe de pesql!1is� desen­
v<Dlveu um\ siç;tema de colet01i de
eSCaijlalill�n,ro, que separa o isóto­

po 82 de bromo dos --gasês expe­
lidos de cada um dos cilindros de
um motor V-8.

KOMBI

LOBO & DAUSSEN ..:._ CI!. LTDI.
COMÉRCIO DE��AUTOMÓVEIS E OFICINA,

Rua pr. rúlvio Aducci, 952
,

VENDE - TROC�- FINANCIA - PONTO, CERTO
PARA BOM NEGóCIO

.

,TEMOS PARA VENDA:

Simca Tufão ". ,., " ano 65

Aéro Willys , '.. . , ano tis
Aero . WilJys , . , ......•....... , ano' ,62

Sordini - estado de nôvo :............ ano 66
I

,1,Volkswagen
'

ano 69 I
: "Volkswagen , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 68 1

1.!! .. !fP - �. i? = ='-Z'�

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

1968

1966
1967
1966

1962

1968
1967
1965.

1966

1965

1965

1964
'

1962

1958

1956

1970

CHEVROLET , , .

LANCHAS A TURBINAS .

FINANCIAMOS ATÉ 24 OU 30 MÊSES

ti

I

! I.

"

'('

I ,i..
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I

I,

aU;!!m8vel'
rr·�:m 'f@.�, lal.f)ROb�!ic � � "" ti UU ii

nj ·Çuecia
Em meados de 1971, o D�­

partameuto Sueco de Tele-cornu­

nicações vai inaugurar a primeira
fase ú � LI n nôvo sistema telefô­
nico n,�l" a fim de atender à

cr�s"("; =rvcura de telefones liJa-:
ra automóv-is, capazes de Hil3-'Il{er,;

ligaçõ-s iit-rurbanas. Presv t�- .

me' t� "':'P'lqS nas três maiores ci­
dad=s _" �:>§eia é. possível ter te­

leforr- !'1 automóveis, O siste­
ma i"st� ",_1.) COIl1:ÇOLl a funcio-iar
em meados da década ele 1950,
servi-ido, apenas para chamadas
locais.

,

I!

'��I!!
iJ�h

UP1
.

carro jap,onês Vi2.j.aJildo
de av lU), e um carro ing'l'ê"S, de
navio, a�bos a camhlho aa enge-

.'

nhm'ia c do estilo da ChrysleT, en-
. celTa'" a primeira' etal'la da nova

pt:O!é!r1, __ (:�;:0 dessa fábrica para
colo.::" ,o mercadiD' n'a'cional de
autcrr

/

is um, 111odlê'10 peq'l'l'eno.
De a' ' 1'1 diante e por um pra­
zo d .

�ses deverá surgir o

prntotl' I) (I') sedan quaúo portas,
'ci :c l ',' '�s,' q,ue ·terá certa.menfie

'dups \ �,"'o" st�:t'1danil e luxo, pa- ,

ra co'.. 'rr:::l!i7:lção em 71.
G '[vo Chrysler tem p'ressa

em (,'� ,"r. :Este detalhe está nà
estrai: ; I 0'" emprêsa, cooforme
disse o :'''' sid�nte Merle Imus no

seu �,imo' "n contato com a 'im-
prensél (,s��t'ci:tlizada: "A Chrys-.
ln i "o ter;; segredos, Estamos
aqL1i !,ara fic;;;�' vamos, ilílvestiJ;.
2RQ 'l"'li1hões ele cruzeiros, 8;0' por
cento ,,'\� (""I�ÜS em eqnil'lal11erÍtos
e (.;O;'1 ,. r" nRsionais'- O carro

!:a nesse invcstinlen-
to".

o INGLtS

1\10's.. qua,] dos dl0,is. - o ia-,,'
,ponf:'s Colt Gala'JilT, Ol!l o inglês
Hi11n '1 ;\v"'1I1:::r - será' o escn- .. ,

�lhido �3r'l ("l1t"ar na linha de pro-

duc.�? "�1. sé�ie, da. };hry.�\H ,; ,do
..

rJPtt: P",�rq-: b�t"''í41j,jj'.:'âit·�>J;ãi:.i(i&>'t�.·'��;1\- .. �
�- I . �- '�' ,....�,. f".!;',"-'--"'" � \�l

ClQ Ht:J na engenharia e no ·esiÍ- �'
lo da f'lhri:a.

-

Os dElis veículrs",
são '71sd';Pl0S e representam êxi­
tos de mf'l'cado nos dois países.

O t\vf'lwer, oue es'tá !Zhe<Jql1-,
do, é U", sedan de, quaüo portas,,·
<e Cl '('� 'PS, ten'í. freios a- dis�o
na frc;�ntD ": tambor auto-ajustável
atrCís; ""�"-e 'são dianteira e tra-
"seira ("11 J"'lnlas espirais côm amQr

,teàd()res telesa:óni,€os' caixa ele
câmbh com o'u-atwl'marcbas à
:firer't�, �;'-rroniz'acfas, alavalílG:a no

. chãc;. 1 "· ... ··'a de 12 V; refri<Jera-
._ , /'

. '.' D

çao 8 ,,(T' I" nneus, 5,6- x 13; tart-

'que COI" C"'nacidade para 41 li­
tros: pi t;';',6:] de 72 H.P. a 5 000
r.D.m'. " 1'--' tO]'(lue de 11 KGM q

3,oon _.

P '1.; motor de ql�atllo ci­
lincl !"os COm 1 500 cc.

o JAPONltS

o ("o1t Ga1ant, também
r

se­

dan C� ",trn Dortas, cincô hl<Jarf'S'
e cor. ; " �sma ciJi'ndrada cl; Hil�
Jm::l11, t;;n r'1:1is potência: 95 H.F.
a 6300 r.n.m. e um forque de
1.3 2 vrH a 4000 r.p.m. Os
frpio" �-() hir1l'áuliG:os, a -suspensão
diant'" 'J h" "-endente com amor

teced "MO 1 riupla ação; a ti'aspi­
ra crl1 '1'10Ias semi-elÍpti8.as;
transt]li"�- () em quatro marchas à
frcnt� �j 1r'1'0I1izaclas, câmbio no

chão; h!l'ri'l 'de ]2 V; ref;igera­
ção ?J (.� ltn C I1ncus 6.15 x 13.

PCjra a engenharia e o estilo·
Chrvs' "

') r ";ciliação dêsses dois
]l1nô 't"1rá num carro l)]'a-
silci, () lo 113 sua categoria,
CO!T' " que, em 71, C01TS-

tituir-;o' '. lO para o mercado
de can os pequenos e médios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MINlsnRIO DAS COMUNICAÇõES
, EMPRÊSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELtSGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

A Seção de Material da Emprêsa Brasileira de Cor­

reios e Telégrafos - Diretoria Regional de Santa Cata­

rina - sita 1)0 2<:' andar do Edifício Sede, nesta Capital,
torna público, que, a partir de 14 do corrente afixou no

hall de entrada da citada: seção de Material o Edital Con­

corrêncía de n. 04170,' para conclusão do prédio de alve­

naria da Agência Postal Telegráfica de PÔRTO UNIÃO,
pertencente à Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Atenciosamente,
(Carlos Alberto Fullgrafr'CHS MATERIAL

. APARTAMENTO

Aluga-se à rua Adolfo .Melo, 37 (la. Travessa da Av.

Osmar Cunha), próximo Pôsto Touring Club, com hail,
sala, 3 dormitórios, banheiro completo, cosinha, área

e/tanque, dep, empregada. Tratar tel. 3495 - horano

comercial.

VENDO

GC)RDINI 66 Tipo 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado

d.e conservação.
Peq. entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Gosta - Fone 20·59

Nunes Machado 17 - Conj. 5 '

VENDO OU TROCO
AÉRO 66

Mecânica - Lataria - EletricidaQe 100%

,Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94. '

Tr. Sr. Gosta - Fone 20-59
'

Nunes Machado 17 - Conj. 5

VENDE-SE, por motivo &: mudança e por menos da metade

.do custo atual:
1 Dormitório para casal (Cimo)
1 Dormitório para menina (Cimo)
'1 Dormitório para rapaz (Cimo)
'1 Sala de jantar: \ (Cimo)
'1 Fogão à gaz Palace Hotel

Guarda roupa de solteiro
.

Armário pára livros

Estante I?ara livros (Cimo)
1 Mesa-escrivaninha, com 4 gavetas (Cimo)
1 Mesa-escrivaninha, pequena
1 Máquina de lavar Roupa
7 Persianas para janelas.

Tratar à Rua Aracy Vaz Callado, 125 - Estreito depois
das 19 horas.

'VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com llx23, dis­

tante 250 metros da praia no Balneario Camb�riú. Um
Lote no centro .da cidade de Itapema à 50 metros da
praia com uma área de 565,30m2. Tratar à rua Con­
selheiro Mafra, 103 com Sr. João Bernardes.

'

CLlNlCA MÉDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias - Atendimen-

to à domicílio - Vacinações. ,,-

Horário de a�endimento: A partir das :12 horas,
com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­
gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

VENDE-SE C,ASA
Com 5 mêses 'de habite-se" com 3 quartos ampla "­

. sala, çQp,a;coziph,a, quarto , de .banho completo, e um
hal. Vêr e tratar à rua Líberato Bíttencourt 402 pró,
-xímo a Churrascaria 'Faisão.

' ,

,DEPARTAMENTO' AUTôNOMO DE ENGENliÁl(lA
, SANITÁRIA
AVISO

REGISTRO DE FORNECEDORES E EMPRE:ITEIROS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

O Departamento Autônomo de Engenharia Sanitá­

ria - DAES - torna público que foi prorrogado para às

12 horas do próximo dia 17, o prazo de inscrição de for.

necedores e empreiteiros, anteriormente marcado para

o dia 15 de setembro. corrente. Esclarece que os interessa­
dos no fornecimento de materiais e prestação de serviços
de estudos, pesquisas, projetos e execução de obras de

engenharia civil, deverão -dirigir-se ao Departamento de

Administração, no Escritório Central sito à Rua Tt;nente
Silveira, Editícioxdas Diretorias, 4<:' andar, das segundas
às sextas-feiras, no horário das 9 às 12' horas e das 14 às
18 horas, onde serão fornecidas as relações dos documen­

tos exigidos para 'o registro.

EMPREGADA DOMÉSTICA

Pre'cisa-se de uma que durma no emprêgo. Tratar à

Rua Graciliano Ramos, 55 - Agronômica (Próximo dó

Hospital Naval).

PROCURO PARA ALUGAR
1 'Aparê�ho telefônico.

\ /

1 'Residência mobiliada por 60 dias.

1 Residência ou sala para fins comerciais,

Tratar Galeria Comasa - Sala 209 - 2° andar.

Aplasco LIda
ASSESSORIA
PLANEJAMENTO
AUDITORIA

E
SERViÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEIS:
. Bel. ERNANI COSME GLORIA - Contador
�el. CLAUDIO E. AMANTE - Contador
EVALDO FURTADO - Téc., em Contabilidade

Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marmbo, 2
�aixa PDstal,774 ......,. Telefone, 3343

Flol'i8nópolis Santa Catarina

�LHATEX

,TOALHAS DE B1\NfIO' E ROSTO
PISOS
GUARNIÇÕES DE MESA,
ROUPA DE CAMA
JOGOS PARA. ENXOVAIS

DAS MAIORES E MAIS ,AFAMADAS FABRl-
CAS DE SANTA CATARINA!

'

Facilitamos o pagamento.
Rua Conselheiro Mafra, 47.

UR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANQ, 12 - SALA II

r,

DR. A .. BATlSTA', JR:
.

'

f1llilica de -CrIan� >

RUA NUNES MACHADb, 21
FLORIANÓPOLIS

Vendendo
A P'A R T A M E N r OS: ,;

EDIFíCIO ALDEBARAN
UM SENHOR APARTAMENTO, somente um por

andar com 230mts2., c/4 quartos, 2 banheiros, grande
sala, jardim de inverno, área de serviço, dependências
completas de empregados, garagens para 2, carros.
Prédio de alto Luxo com hall de entrada em mármore
Acabamento de, primeira e tôda vista da Baía-Norte.
Somente Cr$ 5,000;00 de entrada:

EDIFíCIO ALCION
Com -financiamento em 10 anos em pleno centro

da cidade ao lado do Teatro; Próprio para casal sem

filhos ou pessoa só, a melhor oferta do momento para
emprêgo de capital.

'EDIFíCIO ILHÉUS
Apartamento c/2 quartos, sala, banheiros e depen-

dências.
.

EDIFíCIO SORAVA
4 salas, sendo duas com �2,05 m2

30,96 m2" sito a rua Deodoro 18.
CASAS CENTRO

e duas com

O ESTADO, Fl<u�ópQlis) têr.ça...fcira,.,-l5 de setembro de 197o--,pago_' 8,
,

,..'
-

�" oÓrÓ, ..,
'

Dr. ALDO-ÁVlliA-BA'l.UZ
ADVOGADO

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768.

Rodoviária Expresso' Brusquense
'

Horarío: Camboriú, Itajat . e Blumenau - 7,30

S,30 - 1Q - 13 - 15 - 1"1,30 - e 18 hs. '

Danelínha, São João Batista, Nova Trento ,

brusque _:_ 6 - 13 e IS hs.

flgipió, Major Ger-clno e Nova Trento - 13 e 17 bá,

P,A:SSAGENS E ENCOMENDAS' PARA

tijucas, Camboríu, Itaja!, Blumenau, Canelinha, Sll�
roão Batista TJgipió, Mf!,jor Ge�cino, Nova Trento •

,
' Brpsque

lJOR.IIJ.1tIOS DIARIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA

CURJTIBA - 5;00 - 7,00 - 11,0.0 - ia.co :- 17,00.
JOINVILLE ..,...,., S,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

.

1�,30 (direto).
,

�LUMENAU ,- soe � 8,30 � 12,00 - 15,30 -- 17,00 -

]S,OO (dtreto) -, ]S,30/
JARAGUA DO SPL - �6,30 - 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEARIO GAMBORI'O • ITAJAI -
TODOS OS HO�AR!OS ACIMA

EXCURSOES - DESPACHO DE ENCOMEND�S
VIAGENS ESPECIAIS

ESTACA0 RODOVIARIA, FONFo 22,60

�mprêsa S4NTO, ANJO DA GUARDA
DE PORTO, ALEGRE

:. à, FlorianópolIs CARRO LEITO às 21,00 h

DJi: SOMBRIO
'

___ 4,,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

'Laguna 1,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4�00 8;00 10,00 12,00
J

16,00 19,30 e 21,00 h'
Araranguá 4100 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Tubarão 4100 8,00 10,00 12,00 16,00 19,�0 e 21,00 h

: Crícíuma 4;00 8,00 10,00 12,00 16;00 19,30 e 21,00 h

DÍ!: SOMBRIO. � ,",
à '.Florianópolis 0,30, 8,00 12,30 14�30 )0,30 e 23,30 h
'à Pôrto Alegre 1,00 1,30' 3,00 10,30' 12,30 14,30 e 18,00 h

DE ARARANGUA
' "

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,0::0 e 24,00 h

à Florianópolis, 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 2t,00 h

DE'CRICIUMA
,

,

à Pôrto Alegre, 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,ob e 23,30 h
;,. à' Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 i4,30 16;00

"e 22,00 h

DE TUBARAO

à Pôrto Alegre' 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24;ÓO h.

à Florianópolis '0,30 2,30 4,OG 6,30 12,00,12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

DE LAGUNA

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

'à"'Flori;lllópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,39, 12,00 15,30,
16,0(J 18,30 e 24,00 h

DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 20,30 e 2�,30 h

4,00 7;00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

,4,00' 7,00 �2,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 é 21,00 h

11,00 7,00 12,00 14,00 17,30 Hi,39 e 21,00 h

,"4,00 õ,30 '10,00 12,00 13,00 17,00 '18,00
19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,00 lS,30
18,UO 19,00 e 21,00 h

em Pôrto Alegre'; Praça Ruy Barbosa, ,143 - Fones:

4·13-82 ':'-,4·28-75 e.4-73.50 - Em Florianqpolis: Estação
Rodoviária - Fones: 21-72 e, �6-82

�' �

à Sombrio

à Araranguá
à Críciuma,
li Laguna

à Tubarã<ll

'EXPRESSO RIOSULENSE:;"TDA.
Linha FL0ÍUANÓPOLIS .: RIO 'no SUL

HORARIO 'é
.

'.

Saraiva.
COQUEIROS ' ,

ITAGUASSú Rua, Projetada s/n , casa c/3

quartos, s�la, cosinha, banheiro, c/térrenQ de 330m2.,
casa c/68m2. Custo. Cr$ 40,000,00. "

, BOM ABRIGO;- Rua, Hermínio Milles, casa cl?

quartos, ·2 salas, copa, cosinha, banheiro, gaqlgem, va­

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2

quartos, cosinha, churrasqueira, terreno de, 360 m2"
construção 180 m2. ,,' �,

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Sílva,
casa c/4 quartos" 2 salas, cosinha, 2, banheiros, em ter­

reno de 14x29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita, proposta.

'

TERRENO CENTRO

Rua, ,"A" Lote 59, 'do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua :"A", lqteral 2�,40. Preço
Cr$ 13.000,00.

AGRONôMICA --,- Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00. _

CAPOEIRAS - Rúa, Joaquim Carneiro (lote 21).
CASA, à rua, Raul Machado, casa de material c/2 Custo Cr$ 6,000,00.

quartos, sala, cÓsinha, banheiro, uma área envidraça- JARDIM CONTINENTE
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para gara- Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e 'San-
gem, Custo Cr$ 25.000,00. tos Saraiva, j á com calçamento e luz elétrica. Lote a

CASA, Avei'lid? Hercílio Luz n. 186, área do ter· C1'$ 8,000,00, financiado.
reno 250mts2" casa c/l;lOrão habitável, 3 quartos e de-' COQUEIR'OS
pendências. Custo Cr$ 75.000,00, Rua, 14 de -Julho n. 220, ,

7 lotes para Indústria,
Rua Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala" medindo 16,80 __ 16,7.9 ,:.._ �8,20 _ 12,20 _ 12,40 �

banheiro, cosinha,,' copa, lavanderia, dependências, 16,60 e 19,60 metros, ode frente. Preço Cr$ 85,000,00.
garagem. BOM ABRIGO - Rua Antenor Morais, área rde

Rua, GeJ1.eral Bittencoui·t, casa de material, áre�l 300 111 2 _ 12x25 (lote n. 39).
11 por 4, Custo. Cr$ 20,000,00. , ESTREITO'

Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala, Rua, Filipe Neves n. 23,24, e' 33. 'Três lotes sendo
banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências, ga- 2 a Cr$ 5, QOO,OO e 1 a Cr$ 4.000,00,
ragem. TRINDADE

AGRONôMICA Rua� Lauro. Linhares, s/no áre� '15 metros até 50

Rua, Joaquim Costa, ,área terreno 10x27 área metros de fundo!,.' Custo' Cr$ 80,000,00 com 50 a

enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro, 60% de sinal o saldo a combinar.
com garagem, Custo Cr$ 45,000,00, Cr$ g.500,OO, fi- LAGÔA DA CONCEiÇÃO

'

nanciado p,ehl CAIXA FEDERAL, saldo a combinar, TeiTeno de 20 por 40 metros, no plelhor ponto.
Rua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3 da Lfl�ôa, .Já ,todo murado.

quartos, sala, cosinha, copa e banheiro. (Casa tôua CANASVIEIRAS
murada). Cr$ 28.000,00.

'

1 26 2 A'? C t3 lotes co.m ' Om - 30x'j;�, us o '
.

CONTINENTE
B

.

d
' Cr$ 18,000,00.

-

mrro Ipiranga, casa e material, 3 quartos, sala, PÂNTANO DO SUL
cosinha, banheiro, em côres, em terreno de 12x30 me· Localizaçãu. Al:mação da Lagoinha" área 12x30,
tros; I'! locação. Custo Cr$ 35.000,00, (Barreiros). custo Cr$ 5,000,00.

Rua, Humaitá, casa c!3 quartos, sala, grand� copa A L U G U E L :
e cosinha, escriLório, banheiro, dependência� de em- Aluga-se uma loja e sôb,re-Ioja na rua Trajano.
pregados, com élbrigo para carro, área do terreno 201m2,
410 m2" (Estreito). Aluga-sc Oma lojil comercial, na rua Cónselheiro

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída 'Mafra.
103 m2 - Terreno COln 300 m2 aproximadamente, c:'4 PRONEL. _ PrOl:notora de Negócios Ltda.
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha, IMÓVEIS
amcrÍCun:J construída pela Formiph!� sob medida, 'Rrw Trn��ntc Silveira, 21 - Sala 02 - Fone 3590

I
I ,custo Cr$ 50,000,00 à vista, Transversal ���'n Santos FlorÜ�,]'ópolis - Santa Catarina ,'.)

�f ���������������������'_t

Partida de
,Fltiriailópolis à

Santo Amaro às 4,30.e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas

Alf�edo Wagner às 4;30 e 16,30 horas
Urubici às:'4,30 horas"
.Rio: do Su1 às 4,30 e -'16,30 horas
São-Ioaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha: Rio d� Sul - Florianópolis

HORARIO
Partida de •

,
'

Rio do Sul •
I'.Florianópolis às 5,00 e 14;00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horás
Urubicí e São Joaquim às 5100 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

EMPRtSA, ,8IU.I'I)AS' LTDA.
SAíDAS DE LAGES

,

CHEGADA EM FPOLIS',.

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas'

21,00 horas· 5,30 horas

SAlDAS DE FPOLIS, OHEGADA �M LAGES
5,00 horas

'

'14,30 horas

13,ÕO botas' 21,30 horas

21,00 horas' 5,3Q' heras
Saídas de Florianópolis - São Miguel, do Oeste"

19,00 horas diàriamente

Saídas de São Mi�uel do Oeste � Floriallóvolis'
7,30 horas diàriamente

MUDÀNÇAS LOCATS' E PARA OUTRAS CIDADES.
DISPENSAMOS ENGRf\DEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 FONE 2758 - ANEXO Àü DEPÕSITO
. , MÓVEIS CIMO

DE'cLARAÇÃO
Declaro pela presente que foi estraviado o. Certifi­

cado de Propriedade doVeículo a Motor, de minha pro.

priedade, cujas características são: lW1tAL W lLLYS; ano

1965; côr V l!.;rtDE; motor n. �5-�279U;'!; Chassis n. . ... '�
5-812203093,

:
emplacado com placas :8. 15·48 .de .Floria,

nópolis, Santa Catarina.

J."lorianópolis, 12 de setembro de uno.

José Fernandes Guedes.

, CASA - VENDE�E

Locaiizada na Rua EJgênio Portela, 152, cm' Barrei.

ros, medindo 6 por' 9 metros, de material, com? 5 peças,
recém-construída com apenas uma semana de uso. Preço
dé ocasião. Ver e tratar na mesma com o Sr,j,AmiltClll

.. Gonçalves. ;, I

COMPANHIA CATARIN,ENSE DE TELECOMUNICAçõES
- C O T E S C -

' • "-
,

EDITAL N. 22/70

A Diretoria da, COMPANHIA CATAIUNENSE DE '1"];.

LECOMUNICAÇÕES - COTESC - com.sede à Rua Victor

Meirelles, "n. 11, na cid�de de Florianópolis, Êsíâdo de

S�nta Catarina, deliberou delegar a ernprêsas privadas
todos os serviços de manutenção de setor PBX ,e P(A)BX,
de propriedade particular ou público no territÓ;i�' do Es­

tado de Santa Catarina. "" <!�

"

Em razão disso, serão qualificadas e habilita,q<t.)i quais-
quer emprêsas que atenderem, até' o dia 30 de- outubro

próximo, as' condições exigidas no presente Edital, que

poderá ser retirado ou solicitado, gratuitamente, na seúe

da Emprêsa, no horÍlrio comercial. '

Florianópolis, ,9 de setembro de 1970.
A Diretoria

"

t"

RADIO - T&LEVISAO
'GANHE DINHEIRO

"

..... -,

, ",I

, Aproléite suas" horas de folga para estudar:
O -'mais atnalizado curso, para você aprender prática­
mente armontar rádios, amplificadores e fazei' muitas

experiências .eom as Ierramentas, materiais t! 'Instru­
mente,

.Jníormaçõesr ESCOLA FARADAY i�'
CLEMENTE ROVERE, N° 16'

··.Bádio· Televisão e Transis'lor
AULAS TEóRICAS E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS
, INiCIO DE NOVA TURMA"

'.,;-(,

Informações:
'

/'.' ESCOLA FARADAY ';1,:;
CLEMENTE ROVERE, N° 16

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
'

AD\!,OGADO
CAUSAS: CíVEIS - CR;!MINAIS TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS .'
'

LOTES E CASAS A VENDA:
-::':, PRAÍA DA SAUDADE, PRAIA DO M1j::IO ;,E

,

i: BOM'ABRIGO
.

.v

.:'i -sr:

Escrit:: Ri+a João Pinto, 39-A - Fone: 2fÍ'3':"
.

ProrianópoliS ..:.. Santa Catarina

ora; Léa Schmídt da Nova '

/ �.

Ginecologia' '''' Obstetrícia

Consultõrio; Rua: Jerqnimo 'Coelho o-«

andar' ,

Atende dià,riamente das 15 às 18 horas. I,

DR. EDMO BARBOSA SANTO,$;
"

"

I '

: .' Cirugião Dentista
.Iorário: de 29.. a 6il;. F:eJra, das 14 as 19 horas

kua Deodoro,' 18 .,...- Édifício Soraia - Sala 13
,

,ATENDE pÁTíWNAL DO INPS
•• ,_

. -r-Ó ,

ADVOGÃiJO
PEDRO IVO MIRA dOMES', atende, à rua Durval

Melquíades" de Souza, n, 11, apto. 28 .

l8R. 'ANTôN10, 'SANTAELLA�:t,
. -' _.

.:.\

- Problemática Psrqutsa, Neuroses

l'rófessor
'

de' pstquiátr18 dá Faculdade de fVledicill9
"

.

, .

,'.
' I

DOENçAS· MENTAIS '

Consultório: 'Edifício Associ.ação oatarmense 1:16

�ediciua, Saia 13 f,one;' 22-011 R.ua .Jpriltti�l
hn",lho� '�!l� - Ftorianõp61i'"

ENDotIlINtJLOGISTA·

DR� LUIZ CARLOS ESPINDOLA'
- Dois !:Iflu'S de tesldencía no lnstitutô de Eridocrinno �

logja ({à GB. (prof jósé ScHel'mannl ;)

-' p�� graduado If�r�, pue (pró.f. J.ayme Ro?,rí�u�s)., �
Dlabet�s - ObesIdade' __... TIreOIde - DlsturbloS
Giandulares - Oosagens Hormonais - PBI.
CONsuLTÓR.IO

' RESIDENCIA

Hospital-Celso'Ramol Fone 3147
\

Fone,3699 -- 3899
Das 17 às 1 Rhs, diàriamente.

i>bENÇA� UA' P"�L'"
- Das Unhas - Do Cou'io Cabeludõ - Micosa

...._ Aiúgia_'� Tràtamento d'a -Acne Pele Neve Carbhi1i-
, �a é "Peéling!'

,

,

OEPfLA'Çí\O ;"1,,
Ór° Roberto ijoreira Alnorim .. \

.

Ex-Jjs'tagü'írio do, Hospital das Clínicas d!l ,lJ9)YK
Ildàde de' S. Pau!;.;.

'. , '

C<?NStJLTAS: - Diàdan..ente; à partir das 1 S
hdras.

. ,.

..

•

� _,.. •
)

L �
... 1 ,

, CONSVLTóRIO: � R. Jerommo Coelho. j'l3 --

Bd 'Julieta - 2.0 alldar - sala 205
'd

I\dil Rebelo'
Clovis W. 'Sjlv'1I

, Advfigados
Somente com bOfa marcadh �r

Centro Comercial de F4brhnópolís - sala. Ll6
R. Tenente Silveira, 21 --' Florjan6púlis -- SC,

, �. ,

/ 1JBA. CLEONICE �lt ZlMMERMk'NN
LABGURA

PSIQUIATRIA INF�NTIl
lJistúrbios de conduta - Distúrbios da pSICOn1P:t.rlcl

,

dade - neuroses e' psicoses "infantis - oriEmtaçãCl .J
psicológica de pais

Consult6Tio-:' !7.1lQ Nui::.es Machado. n '12 -' 2° andaI
.:.. ,sa)!' 4,_ Marp8r hora de 28 a 6a feira das 14 8S' uI
C'UNICA tiERAL - PROTESE FIXA E MÓVEl',

COROA DE .JAQUETA :- CIRt}RGIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vale do Itajaí
���-'!"'.__"':l:J"''''''''''''·�'''''''''''L_"jA(IN'''''�'''' -.,

F!rll

GALERIA A.Çá. AÇU
expostcão permanente os melhores artistas barriga-verdes.

. Artesanato: jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

Blurnenau - 15 dê Novembro. n. 1.176

,

i
I

I
I,L

��i�<E_ii!"�:::_ _. ::-,::-i �'=!�l."'�_�-':-:_�--_.--

I:
"

CaS��,e�Nª� J!.�ças
"

I" MAIS F�SPECIALlZADA DO RAMO _- 08 NIF.LHORES PREÇOS
�:�n'H,EITO -- fWA GAL.' LIBERATO BITTENÇOURT; N° 20p

. - l:'-:nl Irente à churrascaria "Faisau" -

Jogos Me .tantar - Chá -"" Café �. Jogos ue Cristal e Vidro
Tudo vara Restaurantes _ Bar{'s . - Hotéis.

Artigos para presentes (Bôdas de
�

Prata =) Ouro, etc) ,

�, P6<.;'-'0> uvul as - pratos - xícaras :_ canecas - vasos - bíbílõs

r
-

.1.
eíteíras - açucareiros, e��.

Paz reposição de peças de Jogos de porcelana, de qualquer marca tl

de cristais Hertng.:
'I

____'III&!IIII��, .'
,��__""";.d "_J

r----- :t!lk.. .!W'NMUCWW'" ZUi·�Uia ._,/

uvas Placas
I
,I
I.
i

I

Bua Gcn. Ga�l;ú Outra. 150 - Estreite

F!.,oRIAN<WOLlS - ,SANTA C\TARINA

FABltlCANTES:

/ ,!

'

.. José Bôrges & tia. _

..

Av. Vise. "de Guarapuava, 2381
C. POSTAl 'l9 - CURITIBA - PARANA

"�"'."'._• ""__. __I!".'.._. •.••.__._, ....
-

.......1,....,-. .. ...... --....��....
-.
'- -

DIPRONAL
Rua, t eJill(\ Sf!hiflítH, 60 - f'one 2()..(Ú )

n!·:I_.M{('I\'�IJ<:N'i'O�' OE CARltOS UtSAOOS
Rural verde c/branco motor 2600 1969

Ford 2 portas 12 cores 1959

Pick·up Kombi .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
Kombi .

Pick-up 4x4 ; •....... " , .

Pick-up 4x4 .

Aúro iWiHys azul e brancõ .

'Aéro vVillys , .

Volkswagen verde : , .

I i Corcel GT Vermelho ;
_

.

1 Jeep
, : .

ji Simca -

'.' '.'
; .

LI
.

., '

••� ���tJ..i�...........�, ...����_..c""�-....;....;'""---....-...��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií-I.I-q_

1963

1966
1969

1906

1969·

197Q
19'10
1963
1963

FOZ 00 [GljACÚ

ASUNCION
Saída dia 25 de' SETEMBRO

Tudo incluido; viagem, pas­

seios, hotéis c/café da

manhã

Preço de Cr$ 450,00'
Pagáveis em 5 vêzes.
Informações c reset�as:
Rua 7 de, Setembro, 16
Fone. 3353

Viaje bein _

I
•

Viaje HOLZMANN

U. 4CSJ!f:. "@I!!]�l!!II!![§ !i_
. - .�- -,

I

1 Blumenau . vai
discar direto
em um mês

I
, ,

Falando na tarde de ontem a·

O ESTADO o chefe do Distrito' da

Ernbratel de Blumenau, Sr. Carlos

Eduardo Pôrto, informou que o sir­
tema de discagem direta

à '

distân­
cia - DDD - dessa cidade ,deve-

o rá estar concluído dentro de um

mês, aproximadamente.
Disse que Bluménau será a pri­

meira cidade catarinense a ser be­

neficiada com êsse sistema e 'pos­
teriormente os serviços se estende­
rãõ a'.Florianópolis e Joinville, pra­

vendo-se seu funcionamento a par­

.

tir do início 'do. próximo ano.

Desres�eito
do.trânsite
caUsa vÍlimas
-. BLUMENAU (Sucursal)

-

Os motoristas de táxi continuam
desrespeitando as normas de trân­
sito causando acidente.s com víti­
mas no perímetro urbano ria -(;i­
dade ..Depois do acidente que cau­

sou' a morte de um ancião, por
volta das 20h30m de sábado, nas
proximidades da Fábrica de' Gai­
tas, Hering - Rua São Paulo -

o taxi de placas 53-22-2:3 abalroou
o automóvel Karmann-Ghia de

Timbó, placas 22-11-11, dirigido
pelo Sr. Irineu Betger, casado, 25
anos residente em Timbó. O taxi.
Aero-Willys era conduzido pelo
motorista João Juvenal Motta e

trafegava. sem observar. as nor­

mas de tráfego naquela vi� públio
ca.

Dada a violência do choque,
constatou-se grande dano material
no pequeno veículo e seu moto­
rista ficou ferido, tendo sido so­

corrido no Hospital Santa Izabe�
onde foi intnernado e medicado. O
fato 'foi registrado na Delegacia
Regional de Polícia local, que
abpu ,o inquérito para apurar as

responsabilidades.
BtITZ
j

.

A Delegacia Regiortal de Polí­
da de Blumenau continua fazen­
dó prisões de indivíduos desocu­
pados responsáveis .. por diversos
roubos em \:!stabeleéimentos comer­

êiais e residências particulares da
c;idade. A "blitz", segundo as au­

t'oridades, está alcançando bons
resultados, ,estando agora as di�i­
gências dirigidas para dois ,assal­
tantes que roubaram um pôsto
de gasolina le,vando a importân­
cia de Cr$ 148,00. Não ocasião,
"Is ladrões - dois jovem: disfarça­
dos com perucas e bigodes - ar­
mádos de revolver obrig,il'am o

funcionário dQ estabelecimento
a entregar tôda a quantia existen­
te na caixa. Os mesmos foram per­
seguidos a,té as proximidades do
m�nicípio de Gaspar onde os po­
liciais perderani. suas pistas.

Assistencia
abre uõvo

,I, "

ambulatório
Bhimenau (Sucursal)' - A Direto­

ria de Saúde e A,ssistêl!cia Social
da Municipalidade já colocou em

funcionamento o ambulál G!:'io inst<l­
lado à !tua

_

Frei Estani�lau Shette,
reçentementé inaugurado. Uma

equipe de assistentes sociais e ei1-

fermeiras, chefiadas por médicos
estão atendendo os moradores 1'-1-
cais na orientação, de prevenção à<;
doenças e enfermidades,' principal­
mente nas crianças. Entre os aten­
dimentos imediatos,· destacam-se va·

cinas, educação sanitária, contrôle à

malhás

Hering
INFORMAM

Brusque
.

elege operário
que trabalha _ 42 anos

/ '. .

Brusque (Correspondente) - I)

operário Arnoldo Rau, da Indús­
tria Têxtil Renaux S.A, foi eleito

para representar .
o município de

Brusque no concurso Operário }'�i-.
drão de _Santa Catarina, promovido
pelo Núcleo Regional do Sesi e Jor­

nal O ESTADO.· O representante
brusquense é casado com D. Olga
Angioletti Rau, possuindo duas fi,
lhas: Adelgundes casada com o Se.

Gerhard Appel e, Waltrudes
-

casa­
da

.

com o· Sr. Rui Carlos Queluz,
que lhe deram cinco netos,

Admitindo a. 4 de novembro de

1928, o, Sr. Arnoldo Rau complo­
tará 42 anos de efetivo serviço na­

quela emprêsa, não tendo uma fal­
ta registrada eI9 sua ficha funcio­
nal. Durante êsse tempo, sempre

trabalhou no segundo turno ou se­

ja, das 13h30m às 22 horas, sendo

que às vêzes prolongava sua ativi­
dade por volta das 24 horas efH­
tuando consêrtos e reparos nas má­

quinas sob sua responsab+lidade.
'

Em suas atividades extra-íuncin­
nais o Operário Padrão de Brusque
exerceu diversos cargos no Sindi­
cato de Fiação e Tecelagem." de
Santa Catarina, sendo hoje represen­
tante da entidade classista junto a

:

Federação e Confederação dos Tra­

balhadores . nas Indústrias. Na sua

vida social, o Sr. Arnoldo Rau ocu­

pa lugar de destaque nas socieda­
des locais, sendo sócio das seguiu­
tes . entidades: Clube Atlético Cal':
los Renaux, Sociedade' Amigos 'de

Bru'sque; Sociedade Beneficente ;ie
Brusque, Clube Esportivo Paissan­

du, Sociedade Recreativa 'concórdia
e Clube de Caça e Tiro Araújo
Brusque. li ;""

.
.

Diversos municípios. catarinenses
já confirmaram sua participacâo
no certame que escolhera

.

no ,�pl'Ó-
"ximo 'dia 22 o Operário Padr�o\ de
Santa �atari'na e representará b Ei-.
tado no concurso nacional, _rr;arcii­
do para o dia 8 de outubro vindoú-
1'0 na Guanabara.

Prefeitos do Blto Vale
reunidos' em Rio do Sul
Rio do Sul (Correspondente) - A

fim de examinar diversos problemas
administrativos da região do Alto
Vale do Itajaí, estiveram reunidos
na_ noite de ontem em Rio do Stll
os integrantes da Associação dos

Municipios do Alto Vqle, sob a pr')­
sidência do Prefeito ArLemir Wcr­

ner. O encontro foi iniciado com

palestra dos técniéos da·Acaresc
que abordaram .problemas agrícol.os
da regiiio: seguindo-se o exame dos

estatutos da Federaçiio d;;s Associa­

ções de Municípios do Estado de
Santa Catarina qüe sera criada no

próxim,o dia 21 ,em Blumcnau.

Após os debates, algumas eme,1'

das toràm sugeridas ao ante-projp-

to do documento e foram indicados
três delegados da Arnavi que �e­
presentarão a entidade na assem­

bléia de fundação da Federação das

Associações dos Municípios Catari­
nenses coni podêres óe votar e. se-

rem votados. "

De outra parte, doze associações
de m�nicípios· congregando 197 llllI­

nicirJalidades, confirmaram
.

suas

presenças no próximo dia. 21 em

Blumenau, quando será realizad� a

reunião de fundação da Federaçã'J
das Associações de Municípios do
Estado de Santa c'atarinu.. Na OpOI'-

,tunidade, será apreciado (l ante-pro­
jeto 'dos estatutos( (Ia Íl1stitHição e

eleita a primeira diretoria

LaurQ Lara

A iinda Margot Radünz, Miss Ja­

raguá do Sul 69, que participará
nos proXlUlOS jogos aberto" de

se em Concórdia.

A FURB promoverá de 18 a

24 do mês, o 10 Simpósio de Lin­

gua e Literatura portuguêsa,
através de seu Departamento de

Letras. O Prof. Manuel Tânger; do
Conselho de Cultura da Embaixa­
da de Portugal no Brasil, uma da8

presenças de destaque.

Confirmado o que noticiam

outró dia. "O Raio ele Fogo", a'

lançada em Se. Bd FI��'ia�ópolis,'
Blumenau e Joinville.

'Alberto Ruschel, produtor de
"O Cangaceiro" e DIretor da Ci­

nematograÍlca Sil Filmes, atual­
mente filmando no �S, s_olicitou a

Prefeitura de ltajaí uma área de
terras no antigo aeroporto para.
ali instalar um estudio de produ­
çbes.

Uma película de longá metra­

gem sobre a vida de Dr. Blume­
nau está na pauta de realizações
de Alberto. Com a palavra o Pn;-.
feito Júlio César.

Nesta 2a. qlünzena de setembro

que agora é iniciada, dar-se�á aber­
tura da temporada oficial de Balne
ano de Cambonú, com Festa da
Primavera. Faltam somente as la­

jotas na Avenida Atlântica para
tudo ficar mais belo.

Os ingressos para "Seu Tipo
Inesqueclvel", que será levada sex­

la �elra a p'1kd no Teatro- Carlos
GüÜiCS, com fereza Raquel e

Odavl4� {-'CHy, cstão à venda �la
Açú Açú c Ui;} Secretaria do Tea­
("0 A peça c' 'meçará às 20,30
lwr(\s. -Latl·o t '.:ultura, vamos aó

�,

TRT recebe
doação da
Prefeimra

\

BUJMENAu (Sucursal)
Reunida mais uma vez em sessão

extraordinária', a Câmara de Ve­
readores aorovou ontem. em te'-­

cei ra discussão, o projeto de" lei
59/70, ;�n!tO'ri7a'ldo a Prefe ituva

Municipal a doar uma área ,de
terras situada ;->8· D U<1 Ser- cip S,;­
tembro vara o Tribunal Regional
do Trab-a'ho. visài1do a c07,stru­
ção do edifício que ahri<:�ará· a

Junta de Conciliacão e Julaarnen­
to de Blumenau.

o

À matéria foi
examinada em rezi-ne de urzên­
cia. pois o Tl'ibunal Regional do
Trabãlho da 4a. Região concede

prazo até' hoje para que as Muni­
cina'idades comprovem a exisrên­
cia de terreno disno-Ivel llara a

insta] ação de sedes próprias das
Juntas.
Ainda ontem o Prefeito F",'l�­

sio Vi-ira sancionou a Lei doando
'j

-

a" TPT :1 árp� .disr-onív-l naque!n
via nÚh'ir:'l. 1:':'11, se-uida o Chpfr
elo Executivo d-terrni-iou que fi"s­
s- rl1vÍ1rh a rf'snocti"a lei lla-ra :1

sr-de ela Côrte Trabalhista em Pôr­
to Alegre.

Biblioteca é
tema de curse
Em iOfum?nau
Está marcado para O· proxnno dia
28 a instalação do Curso de' Ri­
blioteconqmia que será mi'listra.­
do por professôres especializados
na matéria. O curso, que será mi­
nistrado em caratét estadúa!l, vi­
sa diplomar novos bibljotecários
que serão aproveitados em diver­
sas unidades ele ensino no Estadf'­
A coordenacão e�tá a cargo dn'­
professôres °da Diretoria de Edu­
cação Municipal e

.

as aulas serãn
ministradas nas dependências (h
Biblioteca MunicilJal· de BltJnY
nau, con'tando com -

a orÍentaç;jl·.
do Sr. José Ferreira da Silva, di ..

retor daquela sala de estudos.
T�CNOLOGIA DA

EDtICA'ÇAO
.
,A Secretaria Regional da Socie--.

dade Brasileira' pa';-a o Progress"
da Ciência - ón'ão associado an

Departamento· Pedagógico da
Fundação Universidade· Regional
de Blumenau- -- confirmou pan!
O período de'2 a 4 de' outubrC'
vindouro· a realizacão dos Cursos
de Il1strução Pro�u'amada e Tec­
nología ela- Educação. A instala­
lação, segundo os promotores de
conclave, será às 19 horas do
dia 2, no salão nobre da Furb.

Evangélicos
de Brusque
pedem· auxífin
Brusque (Correspondente) _ ()

Prefeito José ,Germáno Schaefer
foi recebido em audiência pelo Gn
vernador Ivo Silveira, juntamenf'
com uma comissão da Comunidad
Evangélica de Brusqne. ocnsiflo e"

que reivindjcaram do Chefe (1"

Executivo Estadual um auxilil) pU'
a conclusão das obras clo Salão P?

rcquial da entidade. AproveitRl!t]r
sua . estada 11a Capital. o Prefeit·'
Municipal, acompanhado do vel""··­

dor Arno R.istow e do Juiz de Di·
reito, Hélio Mosimann, avistol1-s"
com b Secretário do Plallleg. em!"

! nhciro Clcones Bastos, quando
examinaram o problema dá cop"

trnção do FÇ>rum da Comarca. N:l

oportunidade. o Secretário d'

Plameg afiaançou que nos prmn­

mos dias será realizada concorrên
_! � �_.'"l� 1: �� ..... ........... ..... __ . __ J �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As surprêsas da rodada qr co­

meçou sábado Avaí 2 x Palu.ciras
1 - e prosseguiu anteontem, Io­
ra-n duns, a derrota do Ferroviá­
nr ,rl'� o Ol'rnpico, a julgar pe­
Jo marcador de 4 x O, e o empa­
te que o Guarani, "lanterna do
C 'O'" rt 1, colheu contra G Ca-'
x J II V!UC,_ pelo mar .ador
r] K·. C_u"i a derrota do J 'der, .

( n - erd J' 'o turno, em seu

(' x 2). (ornou r_,ei "" r- o

( �t::: já nas pró "mas

U 1,ld fôgo.

c

•
.
'r, o A mS ·isiJ. em+vou
" r-ional, por 1 x I. e­

·2 o nú- lera d_' .cu-
lJ'wilé-1Sc.S (Ar: .éTica
! l), o que não deixa

esoécie.

f

.Esportes

II

OI
..... '

Em Tubarão foram adversários
Hercílio Luz e Barroso, que, co­

mo no turno, 1\&0 conseguiram a­

brir a contagem e em Rio do Sul
o Juventus não foi além, de outro
marcador sem vencido e vencedo­
res: 2 x 2.

A CLASSIfICAÇÃO
1.0 lugar' ---;-' Ferroviário, 10

p.p.
2.0 lucar _ Olímpico ,ce Prós­

pcra, 12
3.0 lugar _ Avaí, 13'

, ,
,

4.0 lugar _ América, é: Caxias, :

15.
5.0 lugar � Juventus, ,16
6.0 lusar _', Palmeiras, 17 y

7.0 lugar Heucili» LuZ; e Inter,.,
18
8.0 lugar _ Barroso, :19

I
9.0 lugar - Figueirense, 21
10.0 lugar - Paysandú, 26
11.0 luyar _ Carlos Reuaux
12.0 IUGa" .:___:_ Guarani. 34
PRÓXIMA RODADA

A 6.:1 rodada do turno para do­
mi 190 os sesuintes jogos:

Nesta Canital ____o_ Avaí x Caxias
Enl Joinville _ América x Fi-

\

guerrense
Em Lages _ Guarani x Pal-

meiras
Em Criciúrna _ Próspera x

Tnter
Em Tubarão Ferroviário x

Carlos Renaux
E'Tl Brusque Paysandú x

Hercílio Luz
Em 'Itajaí _ Barroso x Juven­

tus.

empatou, mas

ró�pera merecia vitória
•

o :;i�l1oir�nse conseguiu, ante-

cnt�"l TI Sf'll campo, no Estrci�
\'- \. �r "-,, r:r!pat::. conl o 1-' QS-

, eh tudo fazia crer que
o vJ,)n' c.) d,) choque seria o re­

r' o' :" < (18 terq. do carv:lo.- A
.: ,! f '

a mCS':113 elo tUrilO _

1 � I _ c Ildo .espelhou com- fidc­
li l 'le;_; o Que fOl'am os nove,ilta

l),j"'ltos d:; ações, com o time vi­
sitant',; fC\'e .11'JO maior cate� orla
e 11, ,t1'a .do C1l1C te111 futebol Jafa

1. ,'.;_,. 0 ao título. Só que lhe fal­
tl u c!1a:ce na tarde de sol de -do-
11 inp. SHa d'?fcsa estêve bem plan
t' da, ccnl Da'leIa destaCII'-cc: �'-se

d"s ccm')anheiros, um 'meio,�de­

campD que nada deixou a desejar
e UI'l arar-oue manobrador 'e pene­
t"a te, _:"orém com Rodrigúes em
di,' ',: <, n�,'d"ncb virias 'Jca-

!,,' , : .),,=IS p:lra dar cib},,,· ao
m,lrr,.dor.

JÔGO

A DUQ'la t"ve um primeiro tem­

D0 r:r�le' rp�llt'lmOS CÕ;'10 ho)'1. O
Prós"nr'1 COnlPÇOU melhor, ��lnres­

SiO}1 fiel 1·,10 soli jArro de passes

C" '1"0 f br'GlO distribuici'ío C mo­

\t'i'"\ 'r>�l' ô·� seus jogadores na

C",' , • .1 • .r/JS as melhores situa:"

ç"lrs dp oerigo fO"a'1ll D,pr oqra de
inVf'stidéls alvi lePTM. Édsqn, ati­
rá'ldo da direita� viu Tati cahe­

cear fraco CJ1ra Gilbpdo defender
- ,I '

e, aos 32 mirfutos, Jarbas, na co-

bra,'ça de uma fa'ta estende a

Carlos que \ investe sôbre a ',meta
dp Gilbprto que, é vencido, sur-

I
tr.hdo no1'ém o later::íl Deda qlle
�alva em cima d::i' risca. Um mi-
'nnto anós esse lance, o Prósnera
ahre a

-

contagem através de Mos­

quito, que aproveita falha da re­

ta<'uarcla. de_nols de urn� chute da

eS'luerqa d�sferido por Ismael o,

aue provocou co�fusão ria peque­
na ál'f'a, O jôgÇl p,ro�seQu� e; co­
mo melhor lance, Gilherto salta
sensacionalmentne, desviado va­

ra ps�:'].,teio 1;� éh�te de" Jarpas
e"dprecaeb ao âllfl'ulo dirFito' e
n"ovenietlte de mil oasse d� Fé-

, . - �. '.

lixo

pidqdes de ouro e Jeão Carlos
uma.

OS MELHORES

·Nos lorais ne"hum dos seus\ va­

lores lmiu muit"), m'iS, tamhém
ni'flQ'ué'll f�'acassou. Todos esfor­
C'ldos, sendo, �orénl. o v�tera'1O

Jarbas o OllO melhor fl1tphol mos­

trou, s(>cundado pol'" TAti q11P a"a-

1;"'n consignando- o :ponto de em-

pate.
'

No ouadro visitante, gostamos
de tod'1s auo S" revp1flrqm coe<;l'\s

e lutac1orC:'s Ma·,3a. D(l"�nl, a ius­
tica flue �n0'1tet11.0S

-

Chi,,!') Pr�to,
Danrlq, D;;da, Ism"w1. M'1s'luitf),
e Hélio como os destaoues do

'conill'1to. 11'lprpt'p'1do o sf'gundo as

honras da partida.

o A1:l!BI'fRO
Na direç'>0 dI) encontro funcio­

nqü o sr. Iola'1do RodriGues, gue,
cOllfnso 110 nrim,,:iro trmno e par­
te d.... so':(undo, acabou acert&ndo
no finaL

.
OS QUADROS

Formaram assim as duas esqua­
dras:

PJGFPTRENSE _ Jac'lré: Fer-
feira, P<lulü, Cláudio e Ade'h1ir I;

\ Fé'ix:: (PinGa) e Jarbas; Édson
(Adf',rni" IÍ), Carlos, Tarso (Éd­
so") p Tati.
PROSPERA _ Gilberto; Lú­

rio, D'lnd3., Chico Prêto e Deda;
N�rv F'1"a e TsmRP!: MpSQlli1'o,
F.5.1i(l (S�!mar), Rodrigues e João
'Carlos. '

. �

I

ACEJ ELEGEU DIRIGENTES

A A�o(''';a(''io dos Cronistas Es­

ro·ti',C'c ,', illville elegeu ,1 sua

nQY'\ r,; "na, par'l o pCI'odo
1 ()70 /1°'71 C que ficou assim
l�) ;-"1 ll ..?:

P 'e!' ,,t.;
Tell"

José Boni": cio

, '

\/ Co Prpsí lente _ Antônio de

Aln'ci 1'1 r�("t IS
1.0 ',' t' io _ Ricardo

.

ela

Si ,\( i I R '" \,

2) S· 'u in _ Luiz Mauro
Co , '.1

l.t) TC".lIl.\'iro _ Wilson de 0-
1 i' .1

r

" o BL mbclto
ti �t'ca

Ah,Llio José Elcu-,

J i '1' I

té

Jorge Antônio da Silva
Narciso Batista

Aos novos dirigentes da impren
sà esportiva de Joinville as felici­

tações e uma profícua administra,­
ção.

FUTEBOL DE' SALÃO PODE
IR A ÇONCOROIA

Continuam as especulações em

t6rno da possível ida da Selecão
de Futebo! de Salão da Capital
aos logos Aberto� de Concórdia.
Fala-se agora que a CELESC pa­
trocinaria a ida da sekção desde

que \ôsse repr��entada por sua

equipe, com alguns refôrços. A
verdad� é quc houve completo dc­

'sintelltfsse dos dirigentes' ela Co­
missão MUll icipal de Esportes, ve-

". I,

s
que é ine�áv'+1llent� uma das
maiores disputas nos Jogos Aber­
tos.

CAMPANHA DQ FJGl.JEm�N.

SE CONTINUA

Alem da cRmnanha d()s cárn�ts
bancári0S. _nara pa�anle11to dns
mensalidades dos sócios, o Fi­

gueii-en�� la'1çou a camnanha dos
'cartazes, ViSRn0.0 com isto adquj­
rir fundos. Várias' firhlas. já aiu­
daram o alvi ne�:ro, permitiJldo
colocaçrío de prona!.!anc1a nos mu­

ros e ])isos do alambn]dp" aiuqan­
do elesta forma o Figl1l"irense a

terl11inar a constrLlcão de seu es­

tádio. 'Por outro lado, infnr'llla-sc
'oue a v'\'rba doada ne.lo Govêrno
do Estado aímla n'uo foi entl'c-

Fl\L1ND@
DE CADEUtA

\,

Gilberto Nanas
, Indiscutiv'2lmente não se pode

'ne.gaf/qu� nos últimas nêsos tem

sido destacada a ação da Dirétorfa
dê Educação Física do Estado, em

todos os setôres esportivos, nas

Escolas, gínásiog, colégios e a�ó­
ra como grata _notícia, sabemos

que também na .Universidade seu

trabalho se fará .sentir. M-2r�ê um

planejamento bem feito, um -tra­

balho eficiente de direção e con­

tando com uma equipe excelente

'de denodados inspetores e profes­
sôres de educação física, êsse imo

portante órgão da Secretaria' de

Educação e Cultura, vem promo­

vendo inúmeros, certames, jogos,
olimpíadas e o noticiário tem sido

._farto com referência as inúmeras

competições escolares, em diver­

S8S cidades do, Estado." De 12 a 20

do corrente teremos em Rio do Sul

a �.a 'Olimpíada que reunirá 5 es­

tab,eJ.2cimelltos tl ínumsros atlétas,
em, disputas Sensacionais 'de atle­

tismo. basouete valei, xadrêz, fu­

tf'l'lnl de salão, ciclismo. Denoís. os

,
IV.oS . Jogos prtmaríqs _ Cojef?;iais
marculino e feminino na Capital,
com ,qpf'se toqas as moqalidfldes
dr,;' esporte. d1�Íll1tados ·em várias

qllRd.ras e nl), pista da 14.0 BC. Nas

cidades do interior, te"1 sHo des­

tacaçl[l. a ar:1í'o das� Comissões Mu-,

nicipRis (J.e �$rjQrte, qlle promovem,
competir;ões seguidap1Pnte 110 sen­

tido de evit!j.r que a mocidade per­

ca a vontade das disputas, e mo­

·yimellt.!'lnçjq qSS�� �tlc�qidamente
o f,SDorte amador. ,�iTI outubro, vi­
rão Ps i.os' ��g�s

' .

Univ!3rsitários

d� Prima"{era, que rellnirá àquela
plêiade .de moços e moçaS em dis­

putas s·?nsac�onais d� tqqos os

€qportes amadorist!los, utilizan�à
- qHadrqs da Facu;ldaqe d9 Ciências

Direito, Piscina çio Lira TC, pista.
çjp 14.0 �C e DCE. O Instituto Eu·

vEjlçio LQçii ofereCerá troféus, e pa·

rece, que p e::;rwrte universitirio,'
de tantas e l1rilljantes jornadas,
v!l� renascer: çja:.1ít !lo v,cntad9 dos

dirigentes da ursc e ela Divisão

de Educação Física de- Santa Ca­

tarin�. g: tempo mesmd de ,movi­

mentár a mocidade estü,dantil, ca-
/ biçio que po �Hsil, (e isto é for­

çdso reç:bnhecer) sqmente os P.:J'fln·

qes clubes tem bem organizado
se\.)s Àep'::p:tamentos de esporte a·

mftdôr enquanto que em muitos

e muitos' países, se dá o contrário,
col\l as Unive,rsidades e Colégios
tendo. a printasía de possuirem
gr:andes equipes de desportos a­

madôres, e o fato comprova que

nas Olimpíadas, sempre o maior

n(mero é de Universitários, face a

atencão que os governos dão ao

eSRotte, esbanjando verbas, orien,

tando atletas, formando técnicos' e

especializando é aperfeiçoando no-
.. I' ,.

vos métodos' e técnicas.

Fac,e a êste crescente movimen·

to de disputas à cargo da Direto­

ria de EduCqção Fí�ica, e' o· aumen­

to considerável de praças esporti·
vas, competições, olimpÍnd'1$, jo,>;os,
primários, colegiais universitários,
'é bem provável, que o flíturo Go­

vernador do Estada, Eng·mheiro
Colombo Salles, venha a tornar a

Diretoria de Edtlcação Física, um

órgão maiqr, com mais verbas,
mais material humano, criando à­

quilo que .iá nos faz falta e que
a sua criação em outros Estados,
abriu novos horizontes 'aos espor-­
tes amadoristas, prircipalmente
nons órgãos estaduais. R=firo-me a

criação da S�cretaria dQs Esportes,
órgão importante para um govêr­
no que pensa em têrmos de gran�

I deza na cultura física de sua moei.

dade. Se nos últimos anos tem si-­

do destacada' a, �ção do govêr�o
do Estado em benefício dos espor­
tes o seu sucessõr não encontrará

por certo
.

dificuldades de aprimo­
rar mais ainda a cultura física no

Estado, chamando a si a responsa­
bilidade de tal tarefa, criando, mer
éê um estudo profundo das nossas

J...
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A reportagem formulou a'gu-
mas perguntas ao Sr. José Eiias

Giuliiare, Presidente da FCF, já
que qua.idq de sua pqsse a.gumas
perguntas foram formuladas na­

quela época e certas respostas do

Presidente ditas com muita dispo-
'sição ainda não se co.icretizaram
de forma concreta, o que equiva-
le dizer que o futebol catarinense,
p'or� 11leJ hor bôa vontade que se

tenha, não é 'lá tão fácil de ser

di.igid», visto estai prêso ai.ida a

a gumas velhas est: utu ras, que en-­

travam o nroa.esso adrni � istrati- I

vo da Federação: e no!' nossuir­
mos ainda alguns "donos do nos-
so Iutebol", alguns "saívadôres"

que se mantém 'sempre na crista
de postos diretivos, seja opinando, -

apresentando um nada de útil e

até atrapalhando. '
,

N a verdade, o

Sr. Giulliare, que vinha de uma Li

ga importante que dirigiu duran-

te alguns anos, sentiu por certo

alguma diferença e dificuldade de
ver de nronto os planos elabora­

dos, mais por culpa da ineficácia
de a.zu 'S dirizentes de Ligas e

clubes: que acompanham o; fute­
bol a_rcáicn 'e métodos falidos de
1930 d, qLl� P,H sua piOp,ia "':Uj­

pa, atingindo co"tndo (l fllt�h()l

catarinel1se ém alguns setôrcs u­

ma me:ilO! ia Ll";"IILl�tlI,iJ, llcSS'::S

poucos fll�S::�' �le, 8tH n.la ,d�,'

,p _:__ Que acha o Presidente a­

pós 6 l11ês�s de mandato'?
R _ Insatisfeito,' por não con-

seguirmos . ainda, reaiizar aq\lilo
que propramamos.

P _ Sairá mesmo o campeona­
to de acesso e os regionais da Cil­
pital e Juvenis?
R __: O acesso é complementa­

ção 'dos regionai'i já em a'1d'amen­
to. Quanto aos juvenis é ohri_Q'a ..

tóriq, CÇl'fiO os regi011ais, cada Li­

ga devendo saber das obrigações
a cumprir.' ;

P - Existem êarn:os va!!Os na

FCF e serão preencníd0s?
R _ Existe" aoenas o de Vice­

Presidente aue 0- estatutos da ..

Ff'F não n'rpvêem s"li' nre'elichi-

menta, entretanto na _rróxilll"l I-�­
sembléia o aSsllnto será abordado.
p _' Ãl!.!uns clubes devem à '

FCF. Quai; as medidas para co­

brar tais dívidas?
,

R __: Realmente, alguns. clubes
estão em atraso e antes ge atitu­
des drásticas vi'llos emne'lhando
o melhor dàs esforços 9ara saniu
éssa deficiência.

P _ Porque a FCF n:10 R",lica
a êsst's clubes'as dis!"Qsiç"1°s do Rr­

tigo 61 do Códi(To Brasileiro. Dis­

dplinar cl� Futebol?

,

R -- A .. .t-s de aplicar o artigo
61 do CBDF, tudo' faremos, pois
entendemos que antes de conde­

nar devemos tentar enquadrá-los
no direito.

p _ O que acha dos protestos
atuais :,0 Tribunal de Justiça?
R ._- ,É 'amentável que ocorram

os nrotestos, mas i.idiscutivelmen­

te é um di.eito que a agremiação
tem i,a d-f isa de. seus interêsse .

P _ 'E a resncito das arbitra­

gens? Que acha do nível atual das
rn .smas?

R _ As arbitragens muito em:
bora ainda não te {ham atingido o

nivel que os esportistas esperam
melhoraram e deverão melhorar

muito mais' com exigências futu­

ras e cada vez maior aprimoramen
to do quadro.

'

p _' A r rn";'OC20 "Catavinão

70" qut' be ieffcios trará ao fute­
boi de Santa Cata-ina: Acha que
foi suc-sso seu la-camentc? :

R _ À nrom()cã� "Catarinão
70" fni su �::'SS:1, �oré'l1 ooderl\a
S�,· aloo ·;'lais. A -F:::d�racãô L.�"o
que mu'tos tem ignorado - a��­
�as recebe um ":::;yalty" pela ces­
são d' S"oU nome e na oportuni,d�- )

d-' d :vid'l a Assemb'é.ia Geral tO-;í
màrá conh"C'i!ll�nt(l ela ar.recadl ',I

,

�

çãn p d��lí 'ará �1'3 ap.Licação.
,d, '�

P -- Cf'nn �<;ti a parte .acll1li- 'lf!
rist"ativ� eh FCF0
R _ Ainda �8r1 fi CO'1tC'nlO.

P -- E a "':-t't::: fi la>Jceira? '�
R '_ E'lllilibra"do-se, corri

su:,!s contas em .dia, 8:-'°'laS çom
saldo dpv�dor jünto' a FCF o que
é sobejam�nte garantido, pelas
contas a receber.

P ,;- A:guns estádios,- por fal­
ta de garantia e acontecimenfôi;
i 'dissÍ'lE"31'es poderão mesmo ser

interditados?
'

R - Isto é lei, e sua aplicação
depend� do Tribunal de Just4à
Desporuva.

P _ Nos próximos jogos da

CBD,
.

torneios c outras co'mpeih
ç(':ps S" ,ta Catarina poderá csWç
presente?' "

lZ -- Há urgente necessidacÍ�
em que Santa Catarina tome- o S,y,l!
lugar no cenário esportivo brasi·
leim, pare,cendo-nos que muito

.

próximo será rea'idade, Dois S.
Excia., o Governàdor Ivo- Silveir�
já iniciou a a terraplanagem do
local e assinou contrato para a'

cOl1strução do futuro estádio d�
Santa Catari:la, primeiro e mçlÍ;!:
importante passo para isso. Deve'
se registrar que Estados 'de menor

C'xlJ,essão política _ econômica
no Brasil, já possuem seus gran�'
des estádios, s� ido desnecessá';1
,l'io enumcrá-Ios. 1

Foi desenrolado neste final
de semana na cidade de Blumenau

a fase eliminatória (chave "B"),
do Camoeonato Catarinense de
basl;:etebôl infanto-juven;:.

, \
\_

Participaram desta chave o

Clube Doze de Agôsto, desta cha­
ve o Clube Dozc de Agôsto, des­
teli lCar\üal, Sociedade Ginastica,
e Ipiranga, de Joinvi lc, Cruzeiro
de Blumenau, e Diocesano ele La�

,
I

ges.
O Clube Don ele Ag''''sto:

sob a batuta de Luiz CLlrlos Ma-;­
chado, alcançou o ,10 lm'al': vi 'qo
o Diocesano de Lages em 5;egun­
do.

A primeira partida disputada
pelo clube dã Capital, foi na noi­
te de sexta-feira. Vitória sensa­

cional do clube Doze pela conta­

gem de 40 a 15, sôbre o Ginasti,

c,a, um dos favoritos do certame.
Na manhã eTc s1bado'" veio a ,

segunda partida, rCJlutada como a

melhor I da fase eliminatória, que

,çCJes de ambos os hdos, termijlou�
com a vitória dos dozjstas por 43�
a 35.

-- '.-.- -� --

-�-T'''''''''''''''�
O Fir::ueirellSe não JOQOU : ;'11, Q �egun�o t�l1lpo foi 9ll?se jden

é v' 'dadr:, mas teve (\) ;;érito de ti-:o ao, Drim�iro, aí ou� as coisas

.in.. cn rrúr�f'J'ar ao' adversitrio saíram melhor nara os locais que,

c, .,n' 'do a c1ia�lce se apresentou, aos 28 mÍ>lutos-'con'seQuiu desfa-

00, <l' lipt:2'J'ClS a aprov.eitar.alh. Dah,.[-,,·, Z�);· .a',va;"tªqiRL"."P os.oeralla,. 'Is-
'_.'

__

,o '-c-
.

o:. '.' '"'
_

�: ,;'-�:�'�"�.f."'!"".; �_,�'"õ ',>-�7.'\'_,;.,<C"�p' ;;','"",.: :-:.._..t��_;,-::'''-�'>j-"'4-· "'._".',;;,- ,;' ,i >_'.'::
o� C'- nat� (ll!"o sati,dez, p'ena'Fi�enté'>�:ó�);Mar§t:,; fen'l.l�\llG-feãrl' r(}xlri1�',;;�,';:;;i:<
ab

.

(ln 'll1e vibrou com 9 g()h.t,:�:;\,.\;�,�'�*\�{�;:���;;ftj"1�i:t�i4,�,
"

�'ziv!;;{5t.\,�"f
S� 'c, .,,,, (lI de Ta'ti.

,'" ',,"<f;.. :.,,>,,; ciiJvir:' Jarbas fêz valer sua cater.-o-

ria internacional e delJ um chu-
te çl�ssj�o. I1o,r cima d� barreira
oue se forJ1l!)u, �rovoc-ando', enFio,
forte barafunda aue Tati s"llbe
an!'oveitar !131'a cobrir Gilb'Crto\ e

panhal' o fundo das redes. O g'ol
f(li 9crfeit'lmDnte defensávf'l, ten-

d0 (l a1'nljoirp vi<;itant� sido <j"a­
nhado desDrevcnido. N';sse Derío-

do, �odrigLles perdeu três oportu-

1
O Clube Doze iogou. mai�i

dllas partidas, sendo 'url1a na .noi�� ,

- I.

te sábado e outra na manhã de

domi"go. Na noit� de: sábado veiot
é1 �ior apresentação do clube da,
Canital Que nerd�u fiara o Ioi--,

J'all"é1 '001: 35- a 31. Reabititol1�se�
na manhã de domingo, vencendo,
a fraca equipe do Crüzeiro por 46�
a 8.

O Doze jOgOU e venceu com:,'

Tonico, Serjão,- Cadico, Br,au'i-:I
r.ho, Sérgio, Lui, Alberto, Hermi-�
nio, Nelson, Marcelo, Eduardo'�
Balú. �

CLASSIFICA'ÇAO .�
'.

Para a fase final do Cam-;
peonato cons�(Tl!iram classificação v J

os srpqintps cli1bes: '

�
CHAVE "A" _ Sociedade)

Dr:snortivCa V8sto Verdr., e União.
Palm"'i"as, dI" Bh111lcnau.

CHAVE "B" _ Clube Doze
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D!ElPARTAoMENT<l C-ENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PtRECOS N. '10-1.044
A V I S o

'O 'Departamento -Central de Compras torna público,

ri�a conhecimento dos interessados, que 'receberá pro­

p@stas de firmas habiâitadas preliminarmente, rios têrmos

co IDeo])eto GE-15/12/69 - 8.755, até às 13 horas do dia

"22 rltle ,09, 'de il'9W,(I), para O dornecimentc de Formulários e

,Oaa,ti<'ies. destinado .à Seoretaria de Educação e Cultura.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­

me.J,lIto .Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n, 2,

,F,l(lri:mó,polis, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

eesl1ár,ios,
Fl01'i;mónotis, 10 de setembro de. 1970. /

Rubens Vic,tor da S,i,lva, diretor-geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP�AS
TOMADA DE !PREÇOS N. 7-0/1.(1);1:(;

A V I S O
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro­

postas de firmas habilitadas ,preliminarmente, nos têrrnos
do Decreto GE-15/iJ.2/69 _:_, 8.755, até às 'i3 .horas do dia

29 de 09, de 1970, para 'o fot'necimeFl't� �C: roupas de

cama e tecidos, destinado ao Hospital Colônia Santana.
O Edital· encontra-se afixado na sede do Departa­

mento Central de Compras, à Praça Lauro MüHer, n. 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos no­
cessários.

Florianópolis, 10 de setembro de _'1:970.
Rubens Victor di! ·S'i'lva, diretor-geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N, 70·1.041

A V I S O
'.,' . DEPAPTAME;N;r'O ,C:ENiT'RAlL �E ,COMPiRAS

TOMAD:A DE iPIR;E'lOS N. 7;(i)-il.Ollii
A V I S O

O Departamento Central de Compras torna público,
j)�r'l C'(.)J;1hw�imell'�o dos interessamos, .que d�e()aberá pro­
pns1'''s de .firrnas h,l'!;)il,jltadas IPfelliLti·i,nal'mer.lt,e, zios dêrmos
r;ln D.eC'reto GE-15112/!69 -e-e- 8.755, .até ,às 13 11101'3S do dia
24 de 09, ,€le 1970, para .e fornecimento .de materirtll .de La­

bcratór.ío Central €10 D�palltll<mento de Saúc<le Públâca.
O Edital encontra-se afixad@ ,na sede ,de Departa­

m�tlto Central de Compras, à Praça Lauro MUller, n. 2.

Ji'h<lri:liw'l,mo,ltis, onde serão .pres.�ados ..<Js ,esclarf>C'cimentos ne­

C'.esslÍrJos,
.

Ji',lorhnónolis. 10 de setembro de, �91fi0.
,R,ub�ns Victor da Silva, diretor-ger.!ll.

('.
O Depantamento Central de Compras torna público,

.

par;a conhecimento dos interessados, que receberá pru-
-

,Pi?sJas .de ili,rrpa.s ,1tab:�litadas preríminarmente, l1@S têrrnos

i;fQ Decreto GE)5!12/69 - 8.7!'i5, até às 13 horas do dia

.29 ,de 09, de :19i70, .para o fornecimento de material de Lu­

�'()l:atól'io, destinado ao Laboratório Central do Departa­

menta de Saúde Púhlica.
O Edital enco,ntJ;a-se aJixacto na sede ,cle: Departa­

J;ÜI'-,nto Central .Ç!e Compras, à Praça Lauro' Miillor� ·n. :2,

J(lÇlrüq1ópo,�is, o.nde serão ,prestados os esclarecimentos no·

ces&ár.�os.
Flol'ilJ,ll,ó,polis, 11 ,de se.tembl�o de 1970.

Rub�t;1s Vi"tor d,a Sil,v'1, diretor-geral.
I.

.A V ISO·
,��

,Çoti1unica;se aos interes&aQ.os, que ,i(!}\uai.sqHer ações

�é Michel Jorge Cherem, são de sua inteira desponsa­

bi1igiide.
,".'

CENTRÁIS FtéTRICAS DE SANiTA CAT�RINA
ASSEMPL':IA GE�À,L ,Ex;iB,,���!B;I'l\JÁRI,A

EDITAL DE. 'OO;N'ViOC,AC�O
Ji'i""m convidados os senhores �c.ionist.a!' dfls CeJ1.

t.roi� Eli>tri(>f!S de S�nt.fI r'1tarina ·S. A. - rELESC. pflT'1
SP rpl1ni.r;eIl). PTU AssemlMia ,Ger�l Ex,t:r'1orliiilil8J'ia. que S�

rp�1i"Rd no itirt 28 (1]e ,8ptem.lh!1o (ile .11970. ·às RiO horas mi

sP(jp So"i'll. à TJl'l Frei C;in""a·. ik5? .. 1JPst'1 .oidaàe de tFlo.

S. A.

,;',

Agora e f.á.çil
para a

DOr:la de Casa
recolocar

os â2ulej,os

r,ianÃn"lj� p ,1,.,li""r:-.rem sô'hre a .seguinte
m�mcM DO ':mA:

.

1 � Allmt>nto mo Cfip,ital SQ(»::JI;
.2 - ""t"l'Í"::>":;,0 n"r� que a Diretoria .preste .aval f'Tn

f""or da SATElSC;
3 - ".l1t"rb'''ijé> ii' [QÍ<Í:p,tori'l' ifJ8!Wl v&tar sm Assern.

�

blhi<J_ (!pr::ll <1" SA'r��t: �õbre .jnco;'�(J.r:ação I!cs-
s" prnnrp�'l 1)pla C01'ESr,:·

4 - 011t,,()� A;<;�lill.t(1S ile ifnte,l1psÉ;p .Soeial.
Ji""ri<t."f"'()!i� :4 ,de se,temhro me 1!1J,O,
.u"i ... l.4,...d Z,;u:lrn�r.lV � Pllesldente.
"�",,�ir I?i�"rrln �ra ..d"'i!;p. -. Diretor�xe('.utiv(i),
Rnhpr+o Míindel d.. Laep,rrla - Dioretor-F'i,nMlce,ir0.

. p",,,,,j r.,""'''rt - E>iretnr-C:omerCiai.
V��I "",,-!.hj ... tt.er - ni�et()r-1;ém'lico,
/'I'iI"" Mihs<,1, - D.iretor de operacões,

I

DECLARAÇAO À PRAÇA

Agora ,ná em,balagem plásticer 'mais econômica

I,' .

.

ii�r�-
����w�.....__�.�"""�"""""""'��GW��""'���"""""""'�r�����-l

II r. o user
\ '

Empreendbnenl.o vitori.oso
EM 18 MES'ES

500/0 já vendido em 40 dias

_A preços fixos sem qualq1Jer reajuste mesmo deJlois da
entrega.

,

Esla é a única �ferla ·em F!orianópolis nesle ,p,razo,
,n·esl'as (condições com tidas ,as ,garanHas, a Iranquilidade'
que somenle a �ronel inspira� .

Rua T;rajano, 18 ao lado da União de Ban�os, no mais
Cenlral 'ponlo comercial e bancario de' Florianóp�lis lo_:,
ja,s ,� sala,s e grandes salões.

, I

'Somente 6 andares com 331 m2 cada
ou salas para escrilórios

Pronel - Run Tenenle Silveira, 21 sala 02
Fone - 35-90 Creci 1.903

'

.

.
.

"'r<a:L�I' L,�d;nr�'�
.

í lu ,IIH1;,j� ;�
c. '.' .'" .

. .."' ",Jf

creí:ueRl ..se
e· 'm': B:r�§.·.;I"I'i��
';
..

c-: '�"_, .�L, ' lU.
ReiviJ;)rilic!\ções :s:?la;rJ.alS .e -re!ll'hl§.

tamentos dos fndíces de �J,l.�l�_o�b�­
I\�f,:\cdo são <31,g;u,ns �os

.

,te,I,ll.�s �Q)u,�
re1>l,tli.rão -por etaco ,dia.s ,ero �t:>3;SJíi"i;ª
a .partír .de à:wde, mais .file rnjll tr�"
l,ali)l);jd@res .de cl(V:�l'fías cate,goI',i<i'l

p[l�fdssi@nais e ,€le :vá,ni@s llilaíses, 'iF)l;\I­
ta-se do [V Congresso Nfícjo,:t;l_a:J. 1�.0S
Til'al!;)aiH)}ad@res "na !li:r,l(dú�tl\i�, \p'�l'a ,«ii

QJmwl Toram. convidadas lrle;l�gagõ:� ,

dos iE�a·ci0s UI!l'Qt@s, i1i1il;g1la<te.r.ra, 41];�-.
manha, 1s,raeI1, México, iJ:!liJi)ã@" Â'Il­
gentina, Uruguai e Canadá.

Mé1tici fará
discurla
.' .

jltJfiticft
p' lPr,es,i.de,tl'�e M��ici _;,irÍd� pão c:.­

GoMiel,l a sIa,ta,; más devE'irá fílZer um

px-on1l.nciaLllento po,ijficj;).� ílll,lsiv,o ii'

gr;au.Çte res,ponsabJMda,de ,do 'e1eito­
l';ac\ó lílO @,úüo. d@ ,di;i J5 d.e ,novem­

�b�o, co.JiD.�· peça ,func,lam,eJi]tal 'para O"

seus propósit0s .d.e w:stjl.1Ji·ar .um re­

gi,l)ile .etetiv.<lm�IJ.te ,dé;iJ;i.o.cr;itico n')'

Páis !lté' o ,térAl�U@ ;do -s�u', mandqto.
.

Uese,i\l ,que o ,po\o\@ -,brastl.��ro dê II nl.a

demonst;.r.ayão de a1to ..c.i:vismo, cml1,

Jir,i>��o co,m ,0 devÚ dó yotó denfJ;1:I

,((? mais ,��to §,i.�'(lif�ç�Úo patriótkó .

1\.0 meslJ10 :tetnPO,
.

-?' Assessori.a
:Es,Re({i,al ,C!le R�ações Ptib1icas d�

tPresi€l�11.c,i2 ,I,ila :Rep}.Íbclic.� desenvol­

.v,erá um )pl;0.g�am� .!;l.e roensagel!!>,

, a,�av�1! .,de itQ,!il9S ,os mei0s de comuni­

,ca.çã;6, 'len;I,.1;>.l'.iil;)Slo ·.a éa4.a ,brasHeiro'
,a s,ua paI:es)a �e responsabiLidade na

realizilção ldas p:r;óx,iwas' deições .. Es­
,11!1S �E\>Iilsag�ns,' de j,Inguagem sim-

PIes e ol:1il,etJ.v.a, .c(}meçDtão ·11 :;:','1'

!l:prese.NtaeIíls ;a lpar,t!r dO dia 5 fl�

,outub,ro, em cil�ema, .,rádio e' tl"1p-

visão.

-c' INTEGRAÇÃO

.�,.� -.

,

� .A"'�""""'_'.n'EIl.>-�......e:7�.
-----

11

I"
A

rOje:,o prev[
militar a padr�
As .mujheres e os sacerdotes 1)0-

derão, .(j}oo.tro e11). 'breve, ser conv:»

. eados .Jil,a.ra .0 .ser,vJç@ milloitar obriga
t6r�G, se os órgãos €lo G@,vêrno apro­

varem ,0 anteprojeto-de-lei' 'etobora­

.(!]@ jPeJI@ A.]jn:lira,n-te José Leite, do

E$.�ad,Q..;Ma.i(!H' .d�s iF'&:rças Armadas,
,t?,)jlcami<l1�ado à Presidência da R",­

,p,(rhl,ica. O projeto, COIll base TI')

�mtigo 92 da GG<I1stituição, sugere'

'�alffibém a Il'>·r.es!�açã.o me serviço mi­

JJita'r por ;lilro,fessô.ras, 011t!ierm'eira'\
assistentes sociais, etc., e pelos pa­

dres como assistentes espirituais.
Segundo '.

o parágrafo úaíce elo

artige ,92 da ,Co.nstitmiç<3G da Repú­
\bliQa 1F.eàerativa cio iBrasiil "as mll·

lher.es ,e os ec.lesiásticos ficam isen­

tos dO'serviçe;> mili,tllr em t.ernn,o de

Il!l.z, shl.je,�tos, p@rém, a ,outros en­

Qargos q1>le ·a dei 111es atl'�b1>lk". São

exa,1iametl�e êsttes "!i)Utros �enoa!;gos"
que o a,r.tenrojeto elaboradó pelo
EMFA pretende atribuir às mulheres

;e _aQs sacerdotes.

. ,SE:RYI:ÇO ()QRIGATóRIO
O Estado-Maior das Fôrças Arme­

das está estudando, tam1)ém, o pro­

àeto�de11ei a,p,resentado .pelo Sena,

d.or' J;tui Car.neirçi. criando o Serviço
Nacionál Obrig�tório. Segundo b

pr.ojetó � 9ue está sendo analisado

par,fi
.

v,erificar-se as' sua, implic:1-
cee.s ,n.a Lei 'do Servi�o Militar - o

.Servi�o Nacion�l Obl'igátório ser@
prestéi,do .pelos cO,1:1�"rit:os v<' l'ir1M e'(­

'cedenteS às necesSidades das 'Fôrcas
,

Ar'ID"à·das. o· SNO' consisti;á na pr�s­
ta'cfí6 d�" aÚv:idàd,es fig�dilS à sei;1'
ra.�,ça: •

e' ao desenvolvimento' .naçüJ,
rtai; ·sendo, feito ó apl'úve�tawefito
dos· cohsáitos nessas atividades peio
Conselho de SegúI;anca Nacional,
'ouvidoS os Ministérios e órgãos que

r·
"

/
.

. .: ...
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.

.

.

': ·"o··p: '1·>ra� te.\IvaS''!';' U
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Corri objetivo. de 'pÇJ.dro,i:rizar o do: ''':�'�-'dores Rur,:ji� al"'rbmr1'1

sistema contábil das coopel:ativas rn"" ,-- �l'igos' da falta de pri-
él;ltàrine.nses foi iniciado <>intem, �10

.

vadO" i rr'�:'1ir:as e, da p.err:'sÍ'h·l

.çen;tr:o de T.re.inamN1.1i0 (La .A:cal;esc, de ;;-r"'·c:;ão dos poços e fontes de
. .'

;â�,io."d.e, e
i" �€is;l.�A:9.ope:�: _. água. marccm o início elas aUUÍ'1'l

�:K:," 'f '7:��"'Ô�>
.

j)f�i,I:;:�i��::;�3:El��:"c:�:�:
�<tefh"""conta mda��es1:;�hsá<.Js�:p(iÜ.a_� pais; profissionais ligados à medJ:�iê
"':;'�:r:itura�ã0'�'daS'- c'õ'iÍ'pérâtlvas que, na e 0àontologia, clero, profess;r",o�,

"

segundo programação estabelecida, \

me.verão e'laborar Vm IplaJ:ilo de con­

tas padrão, além de estudarem a�1-

:Rectos ,relativos à �egislaçâo tribu­

.tál�ia, incentivos, ·Fu.hrural e arga­

niza�ão admin.istrativa.
O conclave, com a duração pre­

vista de 4 dias, terá com.o cOOl'de­

nador geral o engenl;leiro ag�'ôn.omo
"lVl!lrinato Dias de Paiva, Diretor da

D.O,Pr. além da partici,pação de

,técnicos da Associação da5 Coopera
tivas de �anta Catarina, Coopera tI,
'va Central Agrícola Sul Catarinen

se, Banco Nacional .de Crédita

Cõope.rativa Agropastori,l de Cha-

ftste primeiro ,passo foi dildO c�m
sucesso. Vários futuros g9.vernado-
res já encaminharam projetos e

.

programas ao Mini8téri.o do Plane­

jamento, 9,ue examina ,de mQ�o 'Fe�­
Hstico e 'apresenta sugestõ.es paril ...

aperfeiçoá-los. Um dos primeiros a

acei!!!r o oferecimento do Presiden-
te Médici foi o Sr. Antônio Carlos

Magalhães futuro . Governador da
Bahia e cujo programfl (it.- Govêrno

já está até eJaborado, Ao mesmo

tempo, o eiovêrno FeÇleral póderá
acompanhar melhor ô desenvolvi­
mento dos projetos liberando os re­

cursos necessários no tempo certo,
e providenciando - se fôr o .caso

financiamentos externos, ·mas

sempre com a segurança de que o

'programa tem viabilidade econô­
mica.

DECLARAMOS para os devidos fins Que 0- 'Sr. JOÃO
STOIDER FILHO, não pertence mais a�s q·uadros .funcio-

Com tôda a facilidade e .em poucos � nais desta Emnrêsa, estando, desta forma desán'Íorizado a

minutos'a própria dona de casa re- m efetuar qualquer' cobra.nça ou outro ITlis'ter,. ,ueo s�c ',res-
éoloca ·os azulejos do seu lar, na va- I ponsabilizando, desta' forma a signatárIa, ,porl qUlltqúiú;
randa, cozinha ou banheiro, graças ato praticado pelo referid@ Senhor, em seu· nome.

'

.

ilb nôvo fixador BINDA, que fixa é �m produto de Flori�nól)olis, 8 de setembro de '1970,

lai: .511(4�. A� .•,�w�::::,:�:�: ;.

JOÃO MORITZ S A. - INDÚSTRiA I< ÇO,!�iO ji·':'.':'�."S'::"""..
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• rPrQâl:l�OS ��fT1leps' 8'rét·;Con�S'nl!i!aa';',;. ,�"" ""' .. "".'., . ,"""'.' �f" ,.•...-.' '.' c',,· . '-, ". "

'�ík .,

. ::_-. A '

'i ��f� 'Repr�;�:; F{��;7���;tll:�·9i�
-

: �tffl�Z:�� :��;.�t��:�>:.; t��. _ t.•1�����:;;:*;�'j�J:;iditkt{��AA:·�t.il�Á 'r ver'lílos
'I>"
is. <?�umÓ' o'

.Avenida Ria Branco, 85 _ Tel:
.

2850 .

.."'�,.,"·M�.�.,..,'l","'..."".i,)_•., ...... ,_·,�. ..{,�........,��.��-:"...,:,.;.,:_:'-·--ebjetm."-;pl'i:nej.pa:}"-"ér.:ek,,:�e-""�int-e�rar.-
'. À ve�dQ nas boas cosas de materiais de construção' Pr�cl�a�se de uma que dur,ma no

A et�wrêgo. ,T��tar .à tGdos os Estados nos IPlan{\S e ',p!'o-
e ..... F=m",""._=""",�____

Rua Gla�lhano Ramos, p5 Agronoffilca (Pr@xlmo do g;ramas d@ .Govêrno Federal �uer

Hospital Naval). na ;polítioa econômico-f.ina�ceira,
quer na admindstratiy,a. E a idéia

de ce\Qcar o Mtnistérl-c1 do Planeja­
mento à disposição dos !I)\JI'Íuros go­

vernadores, que de pronto recebeu

inteiro apoio do Ministro Reis Ve·

l@so, pm1tiu diretameÍite do Presi

àente Médici.

,Logo após 3 de outubro, o' Presi­
dente Médici convocará tod.os os' Go­
vernadores eleitos para uma reunião

em Brasília, quando .veafirmará os

seus propósitos de integl'ar-se (l(.)s

·Executivos estaduais no objetivo
comum, que é o de�eJ,lvolv.i.mento
nacional.

lpecó e Aoaresc.

ESFôRÇO CONJUNTO
Numa ação integrada, o Vigá�'lo

'local e o Pastor da Igrejá Evangé.
lica Luterana de Ipumirim, reali·

za:r:am recentemente reunião co­

munitária objetivando o desenvolvi­

mento sócio-econômico das família3

. r�Irais do município.
Na ocasião procurarain induzir as

famíl.ias rurajs para adoção de téc­

·nicas agrícolas racionais no tocan·

te à conservacão do solo, adubação
e combate à formiga.
,Ministraram tambem ensinamen

tos relacionados à educacão alimen­

tar e saneamento básico contando

com assessoramento dos agentes lo·
cals do S(�t vi(?o de Extensão Rural.

COl\rIIS3AO DI': SAÚDE

circular enviada 11

do Sindicato

�ulher
jFI ','enÍ€ntes.

. , o projeto (fue o prazo
12' "lcia no -s:r·;o será de
".

. do o qual r conscrito

. 1'( respectiva carteira.

: Q. quando estudante, te­

rá que possível, direito �!

frr>"
.

"'1' o
-

curso, em estabeleci-

J'p.""
_. ,- �"'Si110 do local onde S('I-

vir '.l�-·�,juízo do Serviço Nô"i')-

r· � 1 ; .,,' órío para o qual foi COD-

j V," o'' empregado., terá suspen-
so o s=» contrato com. o empreva-'

dor, pelo prazo de sua incorpora ..

('�" ..' n;l'·teira ci(.) SNB, segundo �;

proj,"to, terá a ]\lesma vfllidflde ('

pn'c[l'-'id os mesTUOS efeilos Ice" is
d? � '�:cira de l�eservist'l de 2a, ca·

te:,oria,
P:,ra o Serviço Nacior;nl ObrÍ'!a­

tório serão convocados toàos 0!'l I"I)"S·

critos U"O a,proveitados no Sen""o

lV'iW'lr 0brigatório, podendo 8':'1'

CI)'WI'Y'8c10S. ·também, os que estiv'�­

rem desempregados e os que E!0

.aprese111:ilrem voluntàrillmente.

O QUE FARÃO

SPC',,"'GO o Senador Ruir Carneirü.
Of' ,,' '·T��tes dó' Serviço Naciorlnl
(;)l�r;' +,"'''i", serão empregaeios !li'

(,0"" .�.., cie rodovias e ferrovi<1s,
1" ,."

., �is. 11.ú"leos pOl)ula,'i0'l :8

do , ·;'·';'a. colônbs agrícolas 1)1-

p;: ,; 'r Mt,,�30 supleüv3 e ensi'-�.

rr: '-1;-,;·, ... · �'llT'I�ptO e out1'3S inici:)� "i-

v"s "';'ye'r:idas pelo Govêrno ('�"

r"l �
.... i I" e 1?rioritárias.

";'qS
.

excedentes'?Js 11"-

c,
,
v; Fôrcas Armadas s"-

ri -r' . fp;t"it'ldos, sempre que I:O�-

,síVP1 �+r0 rie �UílS ap,tidõl>s e pn'-

fc .. t .i"ualand@ a todos a'1i()

(' .. ito do dever p:ira ClLl

.repr"s�l1t.antes do comércio e indúo­
tria. l' �('r')s rurllis e tp�'ü"üs d'1

Acares�, a ComIssão elaborou re

centem",nte um plano de aeão ba

seado no levantamento sanitário do

InlH1inf'!"'io .

.

DeTJ1"p várias prograihações, :?

Comissão .está atuando junto 1)<"'S

estabelecimentos de ensino. no srm-

tido (le .dpspertar 110S j,OVl'l1S a co!'\'i-

ciênfi"" rIo valor de medidas Pr.'.-
ver' ;v�s ('ontra as endemias rnrai').

Cons"guirilll1 também.
-

junto 2.-'

inrlústrins de'madeira
.

de Itapinq'l-
ga, o anojo na difusão elas me··.:i-
d'ls bflskt\s para o saneámento l'U­

ral.

QUILOMBO ORGANIZA CLUBE

Reunindo ma.Js de 30 'jovens rn­

I'"is 9QJ:á realizarla am�tlhã a flpl­

d�.C';;o do primeiro Clpbe <l-S el"

Quiln'''!'I00. na: Joralidaàe 'Í,� Vi<;h

Ale<'I'P, Na ocasião, as. autoridad"s

mU1ü�ir'l1i.s deverão se fa7,er pr2-

Sf'1"f"S 'll1P'Ja programação que ini­

ciarR rom uma missa campal e t.:.,_,

n1ir;:'1'� <:oro um baHe dançanV\
cuja renda rg.verterá Pffi favor (")

Cluhe 4-8. Segundo o Eng<? Aqí'''.

Guirln "1boni. responsável ]JPln
prr

. �le juventude rurfll (h

A"::l' f'xistem atuall1lf'ntp cêr":)

de 250 Clubes 4-S espalhadOS DOt'

todo o terl;itório catal'illeflSe, fOll·

lireqanrlo m:>is de sei, mil jov('ns
elltre 14 e 25 anos ne / idnclc q 11':,
soh 'l 'ol'icnhção dc 730 lícleres 'iO.

lunt,p"i"s desenvolvem conll('cin:w(I.

tos básicos sôbre agricultura, pc.

cuária e economia doméstica.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mãe de Dona
Znda faleceuj
Bntem à tarde
Será' sepultada hoje de manhã 'na

cidade. de Palhoça o corpo da Sr a.

�tza Luchi, mãe de Dom Zilda Sil­

veira, Primeira Dama do Estado
A. Sra. Elza Luchi . faleceu às

12h45m de ontem no Hospital dos

Servidores, após longos meses de ef:­

fermidade. Era casada com o sr,
Juliano Luchi e deixa onze filhos

Seu corpo está sendo velado em

sua residência na Palhoça e às 10

horas será celebrada Missa de cor­

po presente na Igreja local., seguiu­
do-se o sepultamento.

lereza:Rachel
é�' atração �
hoje no IAC
A peça de Eloy Araújo, Seu Tipo

Inesquecível, tem estnéia marcada

para
-

às 21 horas de hoje no :T<!a­
tro Álvaro de Carvalho, em sessão

especial para estudantes, numa

promoção do Departamento de Cul­

tura da Secretaria de Educação. ,\

Peça ficará em cartaz até o dia 21.,
quinta-feira, sempre as 21 horas.

Seu Tipo Inesquecível tem a inter­

pretação de Tereza Rachel e Odvlas

Petti e a direção de Fauzí Arap.

Já a partir de sexta-feira, estará

no Teatro Álvaro de Carvalho a

peça O Exercício, interpretada por

Glauce Rocha, e 'Rubens de Falco,
sob, a direção de B. de 'Paiva. A

temporada da peça de Lewis .T.

Carlíno se prolongará áté o domin­

go, sendo que a primeira seSsão se­

rá especial para estudantes.

As peças teatrais de Fernan Ar­

rabal e Edward Albee serão leva­

das a cena no, Teatro A�varo de

Carvalho nos 'dias 25, 26 e '27:' Ce­

mitério de Automóveis e Pic-Nic no

FrOllt. são dOIS' dos maIOres exem­

plares do -chamado teatro do absur­

do.
_.;.. .

COlombo vai
a:ó SOl no
filÔ 'da semana

D<Hido prosseguimento ao se.!

PJ:.OBrilpla. de vIsitas e 'contatos com

a�he-s ::'c!e' serviço e associações mll­

�i�ip:1is o Sr. Colombo Salles fará
palestra quinta-feira na reunião elo

Rot�l'y Club, Florianópolis-Leste, a

I'�;llizar-se no Lira 'Iênis Clube.

S,íbado o futuro /Gov,ernador esta­

rá em Criciúma, participando c:e

encontro .com os prefeitos da Ar,-­

<onincão dos Municípios do Sul do

Es,tndo.

No" domingo o engenheiro Co­

I'\n�"o Sanes visitará Gravatal pre­

sidindo reunião da Assonação dos

Municípios da Região dt, Laguna,
cOlltando com a presença de 16 pre­

feitos e líderes 'emprenariais da­

quela área catarinense.

Martinho de
Hanl. expõe
em' São Paulo·
A Galeria Seta, da cidade de· Sao

Paulo, inaugura hoje ii noite uma

expol5ição de pinturas dp. Martinbo

de Haro, pintor. caüirinense reai­

dente nesta Capital. Os 'últimos ti a­

balhos do artista estarlic expostos
naquela Galeria até o final d,)

mês, podendo ser apreciados de se­

gunda a sábado, das 16 às 22 ho-

O professor Ruy Vieira da Cunha,'
Secretário Geral do Ministério da
Saúde e membro do Corpo Perm-::í-

,
, ,

nente da Escola Superior. de Guer­

ra, proferiu palestra ontem- à noite
no auditório da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas," abordando o .te­

ma Obietivos Nacionais Permanente,
em prosseguimento ao Ciclo de Es- �.

tudos sôbre Segurança NácioIÍal _'e
Desenvolvimento. O. conferencista
discorreu em sua palestra os se­

guintes itens: Interêsses, Aspirações
e Objetivos; Análise � 'Interpretá.
ção dós Fatos Históricos e' Culth­

rais; .' Caracterização dos: Objetiv(ls
Nacionais Permanentes e Conclu­
sões.
./

Na tarde de ontem, acompanhado
de membros da Associação dOS Di­

plomados da Escola' Superior de

Guerra, o professor Ruy Vieira da,

Cunha' foi recebido em audiência pe­

Ío Rflitor em exercício, l?ro�essor
Samuel Fonseca, visitando em se­

guida o "campus" universitário na

Trindade. Hoje pela manhã o Se­

cretário Geral do Ministério da Saú­

de será recebido pelo Gov.ernador
Ivo Silveira, !lo Palácio dos Desfla-­
chos, retornando à tarde para 1:1

Guanabara.

O Ciclo de Estudos sôbre Segu­
nmçã Nacional e Desenvolvimento

prossegue hoje à noite -com pales:
tra do Coronel Sebastião Férelra
Chaves que abordará o tema As ln·

formações e a Segurança Nacional.

Amanhã o programa assinala a con·

ferência do bacharel Arakim Fals·
/ sal Pinto que falará sôbre Estratr,­

gia Nacional. Essas palestras serão

proferidas à partir das 20 horas no
,

auditório da' Faculdade dE. ,Ciências

Econôlpicas da U�sc.

mo

mento
Médici de não intervir diretamente

na' questão." deixando-a sob a l'RS­

ponsabilidade da própria. famma,
por tratar-se·. de, UI1l problema oe

fôro íntimo. . o:

Detran não ,permitirá
a obslruçã:o

.

das ruas
O Deparülmento Estadual de

Trânsito não permitirá 11 obstrução
de vias públicas, sem a autorização
específica do órgão, como vem ocO!"
rendo em algumas Iuas, da Cidade.

Uma foto publicada em O ESTADO

demonstrando o abuso. df' ell}prêscs
patticulares que interrompem as

ruas -, já estreitas da cidade --­

para descarregar mercadorias, mL:i­

tas vêzes fora do horário prescrifo
para essa tarefa levou o Detran a

providenciar a repressão ao que j;í
se tornara quase um costume_ O De­

partainento de Relaç@es Públicas do

Detran enviou a O ESTADO o se-

responsáveis que .colocam ob'stáculps
nas vias pública.s, sem autorização
do. Detran. provan'do que O· Detran

ace�ta 'e atende as justas reclama­

ções e solicitaç.ges do. público, in­

formo a V_ S. qu�.êste Dtpartamento
recolheu, :com

-

o ca�inhã'O, duas

cargas dO$ refei'idos ohstá<;tilos. Vai

aqui uma �dve_itência aos autores

da idéia' de obstruir as "tas públi­
cas ,sem autori:llação do Detran. D,,­

rav'ante será exercida coristante vi­

gilância e os faltosos serão punidus
na forma da lei.
'Renovando a afirmação. de que o

. Departamento Estadual de. Trânsi­
to está perfeitamente entrosado com

o público florianopolitano, o órgão
acata as críticas e apura as irregu­
laridades e as infrações de trânsito

I]lIe nos síio flflhllncinrlm;".

guinte ófício:
, .

"Apreciamos a a�vertência conti­

da na edição de hoje (11) dêste diá­

rio e a consideramos não dirigida a

êstc Doplll'tnmento, mns !lim, flOR Ü··

Prefeitos
reúnem-se.em
Florianópolis

. .

. Está marcada para, as 14 horas
de hoje, no auditório da Faculda­
de de Ciências Econômieas, ,�" reu­
nião dos prefeitos dos munícíptos
que integram a Região da "Grande

Florianópolis.

A reumao foi convocada pelo
Prefeito / Ari Oliveira, presidente .da

Associação dos Municípios da

Grapde Florianópolis, e tem pior
objetivo o debate e sugestões a

serem apresentadas ao engenheiro
Colombo Salles, quanto às reivin­

dicações prioritárias naqueles. mu­
nicípios.

Os debates serão assessorados por
técnicos do Esplan e diversos pre­

feitos
\

de municípios' viz)nhos c

à
área da Grande .FlorianQPol�s esta­

rãe presentes � à reunião,
I'

como

convidados especiais.'
"

,.

Decreto. fixa
calculos, ': .•. �.
de impôs1D·

O Governador Ivo' -Silveira as­

sinou decreto estabelecendo que' o

impôsto sôbre operações 'relatívas à

circulação de mercadorias' serã cal­

culado mediante a' aplicação das

alíquotas de 17% lias opera�ões 'i�­
ternas e de 15% nas operações in­
terestaduais e de exportações: .. ,.
Segundo o decreto, consideram-se

operações. internas: '
.

a) aquelas 'em que remetente e

destinatário da mercadoria ,este­
jam situados no Estado; <,

b) em que o destinatário, embo­
ra 'situado em outró Estado, não .se­

ja contribuinte' do impôsto "sôbre

opeltlções relativas' à circulação de

mercadorias. ou sendo contribuinte,
.tenha 'adquirido a mercadoria 'para
uso ou censumo próprio;

c) as de entrada, em estabeleci­
mento de contribuinte, dp. mercado­

rias inmortBdas do exterior p�Jo
proprietário do estabele':imento."

As alíquotas serão i'êduzidaS em

05% . e� cada' �xercício financei­
ro, a 'partir <de 1 <? çle' janeiro de

1971, de modo que, a pn.rti_r· de 1')

de janeiro de 1974 'as atuais aliquo­
t'lS máximas' de 17% fiqm'\1' redn­
zidas a -15 e 13%, respecÍivament"!.

MÁQUINAS E IMPLEMENTaS

Em outro' decreto o G()vernadnr
Ivo Silveira isentou do Impôsto dG

Circulação de Mercadorias as : saí­

das, de quaisquer estabeler:imentos.
de máquinas e implementos agrí_I'o­
l;ls e de trBtores, aquêles e êstes

qwmdo produzidos no País.

O decreto gõvernamental foi as­

sinarlo tendo em vista o dispôsto
no decreto-lei n<? 1.117, de 10 de

1lflôstO último e na portaria n<? ....

G'R-22L de igual data.

As iseneiíes vi "orarão até 31 pe
dezembro de 197'4.

Celesc marca
reunião com
acionistas

Os acionistas das Centrais Elétl')­

cas de Santa Catarina - Gelesc -

estarão reunidos em assembléia gP­
ral no próximo dia 28, sendo COIl­

vocados pelos dirigentes da emprê­
sa. ,

Da agenda constam p aumento do

capital social da Celesc; autoriza­

ção para a diretoria prestar aval

em favor da Satesc e autorizáção
para a' diretoria vo�ar em assem­

bléia geral' da Satesc sôbre à in­

corporação dessa emprêsa pela
Companhia Catarinense de Teleco-

,

Illl1nicnçõr.Il,

('

".

, I

IRE impugna Ulis$es e
\

\

j u I g a r.ã Dakir e Heil
O. Tribunal Regional Eleitoral

julgou ontem os pedidos de impug­
nação das candidaturas dos Srs.

Ulisses Tavares Lopes e Dejandir
Dalpasquale, acatando o parecer elo

Ministério Público Eleitoral - pe­
lo impedimento do primeiro - e

não tomando conhecimento do re­

curso impetrado contra f' segundo,
_ por ilegitimidade de parte. O .

Sr.

Ulisses Tavares Lopes era dirigen­
;te sindical e foi afastado do cargo

por' ato do Presidente da Repúhli­
ca, com .base no Ato Institucional

nv 5. O pedido impugnatório foi

impetrado no TRE pela Arena, sa-

<bendo flagrante a 'sua inelegibilt-
'dade.

'.

, ,

competência, para postular éI impug,
nação de candidatos. o que só é 1,"
cultado ao Ministério Público,' aC'8

Partidos Políticos e aos candidatos
'indicados em convenção.

. O TR� deverá se reunir hoje pa.
ra julgar ' as outras duas peti!)ões
Impugnatórías

/

contra as cand�(iatll-)
ras dos Srs. Dakir Polidoro e A�.
tônio Heil. A inrpugnacão do 31'.
Dakir Polidoro teve como funda.
msnto o fato c]p êle não h"{lpi" '.?'

desincomnatibilizado da presidência
do Sindicato dos Radialistas rl,

Santa Catarina. segundo o arra7.�);r
do -onósioíonista. que enquadrou.o
no 'artigo' 1 <?, inciso II. 1('6-a g, corno

-

binado com o inciso IV, letr� a, da
Lei .das Inelegibilidades Contrn

arrazoando o documento imnugna­
tório, a Arena juntou cópia da ata
da rél.lniã� .do sindicato em qúe 0

Sr. Dakir Polidoro renunciav; à

presidência, assumindo o cargo Q

seu sucessor legal. O Ministério PÚ­

blico, 'jâ emitiu parecer consíderan.
: do-o .elegí�el. O Sr. Antônio Heil, foi
impugnado sob a alegacão de que

.'

'ocu�va cargo de direção em uma

'sociedade de. ecortomia mista - a

Cim,nirale; O parecer da Procura­

doría é' contrario à impugnacão, �n­
tendendo 'que a emnrêsa não auíe-
: ré. v�'�tagens do Poder Público.

(

"; Já a' impugnação pedida à can­

.'�idatura do Sr. Dejandir Dalpas-.
,'quale deu' entrada- no' Tí-ibuna,J ne-:

"gional Eleitoral através 'a� um sim-
ples telegrama, assinado -por

- um.
eleitor do município de' Campos
�ovos. No telegrama o eleitor ale:'
ia . que existe uma queixa contra I,')

candidato no - Ministério da � Jus ti-
'

çá, queixa esta que,' segundo:o pa-­
recer do Ministério Público "não
.logrou ser acolhida pelo Juiz de DL
r,éito da Comarca onde reside o ím-

:PI!I5�ante"., Além disso, confo�me', \}
-mesmo parecer, o eleitor 'não t�m

. . �

.
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MÃO �E. OBRA.:PARÃ ;'ciJtlirRijIR�E -'1
REFO'IM.AR N'AO 'E MAIS PROBLEMA f

R. A�dràde, fi�ma eI?l?réit�ira especíalízada efll mão de obra para j
construçao, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras preços

�
módicos.' ".'

Aceita-se construção pela Caixa Econômica' e Ipesc.

I_ -:ratar - R. Niu�es Maéh'acto, 7, 1� '�rú:i"ar, sala' 4 -:- Ploríanópohs
,
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C'ONJUNTO IPIIU�NGA

ÚLT!MO LANt;:ÁMENTO SUlBRASIL
Empl'eendimento inedIto em Florianópol!?
Casas iSl)lada�, com 3 e 4 dormitorios e gâragem:

Tôdas com plantas e fachadas diferentes.

Hua calçada- a lajotas. Banheiros em côr.
\ '

'Terreno murado e sala sintecada.

Financiamento pelo IPESC, APESC e' outros.
Procure o Escritório da SULBRASI� (Edifícir Associóção �atal'i-

aense de Medicina, rua Jerônimo Coelho, 359 - 49 andar), ue 14 as t8

horas, diàriamente, .e faça sua inscrição. .
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I OBIBnãodeixa
I ·você seperder
nomercado
financeirol.
Porque o BIS conhece muito' bem

.

êsse mercado. E ajuda você a encontrar
'/ ...,nêle ótimos negóCios:' .

\"-"l:J ,-

Fundo"Crescinco. Condomínio Delteb.• Certificados ,de
Depósito Bancário. Letras de .Câmbio • Certificados>

,
de Compra'de/Ações � Sudene • Sudam • Sudepe '"

�
• Ações. Obrigações Reaju�táveis • Titulos públ·icos.

,_ ,

BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL
'.
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Cartà Patente A-2941/66
Capital e Reservas: cr$·

....I �:J_
�

(1 ri.

Escritório Regional de Sar.ta Catarina

R. , ZIMMERMANN
Rua Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis
Rua 15 de Novembro, n. 1.312 - Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




